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T e l e g r a m a s p o r e l c a b l e . 
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V i l ' 

D i a r i o d e l a M a r i n a . 
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T E L E G R A M A S D E H O Y . 

1 T A C I 0 F A L E S 

Madrid 11 Junio, 

F . L E X P E D I E N T E N Ü ^ E Z 

E c y c o n t i n u a r á d i s c u í i é n á o s e on e l C o n ­

g r e s o e l e x p e d i e n t e f o r m a d o a l e x e m p l e a -

d c de a d u a n a s e n C u b a , s e ñ o r N ú ñ e s c o n 

d e n de e s t a b l e c e r l a i n c o r a j f c t j M J t f W 

d e é s t e c o m e d i p u t a d o . 

R E V I S I O N D E E X P E D I E N T E S 

E l M i n i s t r e de U l t r a m a r h a d i s p u e s t o 

l a r e v i s i ó n de l e s e x p e d i e n t e s de l o s d i p u -

U d o s de l a s c r o v i n c i a s u l t r a m a r i n a s . 

' C R U C E R O S D E G Ü E E K A 

A U u n c s o f i c i a l e s d e l a A r m a d a h a n 

t e m a d o p o s e s i ó n d e l m a n d o de l e s v a p c -

r e ^ c e r r e o s d e l a C o m p a ñ í a t r a s a t l á n t i c a 

e s p a ñ o l a , R e U u i M a r í a C r i s t i n a y 
A . l / o n s o X I I , l e s c u f i e s b a o s i d o h a -

b i l i t a á c s p a r a s e r v i r c c r w c r u e l e s de 

g u e r r a . 

C O N T R A M A R T I N E Z C A M P O S 

S e e s t á n h a c i e n d e e s f u e r z o s y v e n c i e n ­

do d i f i c u l t a d e s á ñ n de q u e e m p i e c e á 

d i s c u t i r s e e n e l S e n a d o c u a n t o a n t e s e l 

p r o y e c t o d e c c n t e s t a c i c r . a l d i s e u r s : de 

í a G e r o n a . 

E s t a s g e s t i o n e s e s t á n s i e n d o e l p r i n ­

c i p a l t e m a de c o n v e r s a c i o n e s y c o m e n t a ­

r i o ? a n l e s c í r c u l o s p o l í t i c o s , á c a u s a d e 

q u e e l g e n e r a l M a r t i n e s C a m p o s no pe 

d r á , h a l f á n d o s e a r r e s t a d o , t e m a r p a r t e e n 

e l d e b a t e . 

A N A H Q U l S T A S í g S M A D R i D 

E l g o b i e r n o h a r e c i b i d o r . c t i c i a s d e q u e 

h a n l l e g a d : I M a d r i d s e i s a n a r q u i s ­

t a s . 

E X T R A N J E R O S . 
yueva Ybrk}junio U . 

E L C O N G R E S O A M K I U C A N O 

B l S e n a d o y l a C á m a r a de r e p r e s e n t a n ­

t e s de los E s t a d o s U n i d o s h a n d e c i d i d o 

s u s p e n d e r h o y s u s s e s i o n e s 

L A C O N V E N C I O N 

R E P ( j B L I O A . S A 

S I C o m i t é n a c i o n a l r e p u b l i c a n o r e u n i ­

do e n S t . L o á i s , c o n s i d e r a q u e no h a l u ­

g a r á d i s c u t i r e l c a n d i d a t o d e l p a r t i d o 

p a r a l a p r e s i d e n c i a de l a r e p ú b l i c a d e 

E s t a d o s U n i d o s , p u e s l a i n m e n s a m a y o ­

r í a de los d e l e g a d o s f a v o r e c e l a c a n d i d a ­

t u r a d s M e K i n l e y y s u p r o c l a m a c i ó n 

c o t ó ó t a l c a n d i d a t o d e l p a r t i d o r e p ú b l i c a -

eo e s t á " i r t u a l m í n t e r e c o n o c i d a c o m o 

u n h e c h o . 

R E C T Í F I C A O Í O N 

U n d e s p a c h o de C o n s t a n t i n e p i a d e s ­

m i e n t e e n a b s o l u t o l a n o t i c i a p u b l i c a d a 

a y e r p e r l a p r e n s a e u r o p e a , de q u e l o s 

k u r d o s h u b i e s e n a s e s i n a d o á d o s c i e n t o s 

f r a n c e s e s , i n g l e s e s y a l e m a n e s , e m p l e a d o s 

e n l a c c n s t r u c c i c r . d e u n f e r r o c a r r i l , c e r ­

c a de S m i r n a . 

L A S C A N D I D A T U R A S 

P R E S I D E N G i A L E S . 

%] p r i n c i p a l s o s t e n e d o r de l a c a n d i d a t u ­

r a d e M r . K e e d p a r a l a p r e s i d e n c i a de l a 

r e p ú b l i c a de l o s E s t a d o s U n i d o s , a d m i t e 

c e r n o s e r u r c q u e M e K i n l e y s e r á p r e c l a -

m a d ; c a n d i d a t o de! p a r t i d o r e p u b l i c a n o á 

l a x r - : ; : i £ n : : . a e n el p r i m e r e i o r u t i n i o . 

> 0 T 1 C U S C O M E K C I A L E S . 

Xti c í a l o r h . J imio 10t 
ti Jas5i de la tarde. 

r ' ^ f j ieato ftapei c o n ; e r c i a ' , 60 d j y , , de H A 
ó j»or c l e u t o . 

C a n f í j i o s s c b r e L o n d r e * , 60 d . 'r , , b a u q u e r o s , 

It ipi i ; >.oCre F a r l á , 60 d ; T . , b a u g a e r o s , i b 
francos I S i , 

I d p m *chro H ü u b n r g o , 60 d / r . , b a n Q n c r o * . 
t H Í , 

H W W r e í r i í t r a d n » de lo> E s t a d o s - U n i d o ? , 4 
p o r f i e u i o , Ti I Í O j , ex . c i i p d u , firme. 
s t r t l t i V ^ > B» 1 0 , p o l . 9 ü , coíío y flete, A 

•> l o . ' H i . 
K c r a l A r bneu r e f l a o , en ; ) U 2 a . de 3 5 » I 6 I 

O R G A N O G F Í C l á L D E l ¿ P O S T A C B R O D E L A B A B A N á 

A z t i o a r de n i e l , on p i n z a , d « 3 1 /16 íl 3 3 / i n 
E l m e r c a d o , flruie. 

M i e l e s de C u b a , en bocoyes , n o m i n a l . 
M a n t e r a de l Oes te , eu t e r c e r o l a s , á $ 1 0 . 3 7 i 

n o m i n a l . 

H n r i n » p a í e L t M i n n e s o t a . A r m e , (i $ 4 . 1 . » 

Londres, J imio K K 

A2f.car de r e m o l a c h a , á 1 0 / 8 } . 
á x t f e a r c e u t r i f t i g a , p o l . 9 6 , i h ¡ n e . & 12<H. 
I d e m r c t r u l a r r e l l u o , de 1 1 / 6 ¡í 1 2 / . 
( o n s o l l d a d o s , á 1 0 3 ¡ / l O , e x « i n t e r < 5 s . 
l U ' s c i i c n t o . I l í m c o I n a r l a t e r r a , 3 i p o r 1 0 0 . 
( n a t í o p o r 1 0 0 c s | » u ü o l , á T O i , e x - i u t o r ó s . 

P a r í s , Jun io 10. 

R e n t a 3 por 1 0 0 , ft 101 f r a o r o * (! > c t s , , e x -
i u l e r é í . 

(Qiudaproliihida la reprodiicción de 
h s telegramas qnr anteceden, con arrcf/lo 
al arl ículo 31 de la Ley de Propiedad 
Inlelcetval.) 

P O R M I L É S I M A V E Z 
N o v a m o s A e n z a r z a r n o s e n u n a 

p o l é m i c a , y a c a n s a d a y e n o j o s a , p o r 

h a b e r s i d o a p u r a d a y d i l u c i d a d a b a ­

j o t o d o s s u s a s p e c t o s ; m a s , o b l i g a ­

d o s p o r l a i n s i s t e n c i a d e n u e s t r o s 

c o n t r a d i c t o r e s , v a m o s á r e p e t i r p o r 

m i l é s i m a v e z , y e n b r e v e s í n t e s i s , l o 

q u e y a c o n s t i i u y e p a r a l a o p i n i ó n 

u n a v e r d a d a x i o m á t i c a , 

1 ° Q u e l a s r e f o r m a s n o p u d i e ­

r o n d i v i d i r a l ^ e l e m e n t o e s p a ñ o l " , 

c o m o d i c e n l o s i n t r a n s i g e n t e s , p a r a 

c o i n c i d i r e n u n t o d o c o n M a r t í , ó 

c o m o d e c i m o s n o s o t r o s , a l p a r t i d o 

d e u n i ó n c o n s t i t u c i o n a l ; y n o l o p u ­

d i e r o n d i v i d i r p o r l a s e n c i l l a r a z ó n 

d e q u e y a e s t a b a d i v i d i d o , d e s d e 

m a c h o a n t e s q u e l l e g a s e a l M i n i s 

t e r i o e l s e ñ o r M a u r a , t a n t o q u e l o 

q u e p o r e n t o n c e s s e l l a m a b a i z ­

q u i e r d a l u c h ó e n l a s u r n a s c o n e l 

m é ü c i o n a d g b a n d o . E s t o l o s a b e , l o 

m i s m o q u e t o d o e l m u n d o , L a 

Unión. ConstUnciaual, m a s , p o r e x ­
c e s o d e a m o r p r o p i o y s o b r a d e m a ­

l a f é , n o s o a v i e n e á r e c o n o c e r l o . 

P o r t a n t o , l a v e r d a d e r a c a u s a d e 

q u e s o d i v i d i o i a e s e p a r t i d o n o f u é 

o t r a q u e s u s n u m e r o s o s , i m p e r d o ­

n a b l e s y r e p e t i d o s e r r o r e s , c o m p l i ­

c a d o s c o n s u s o b e r b i a d e s m e d i d a 

y c o n s u a m b i c i ó n s i n l í m i t e s . 

' i " Q u e n o h a y n a d a t a n g r o t e s ­

c o n i t a n b u r d a m e n t e f a l s o c o m o e l 

a s e g u r a r , s e g ú n l o h a c e h o y e l c i ­

t a d o p e r i ó d i c o , q u e e l s e ñ o r * M a u r a 

p r o v o c ó y a g r e d i ó a l g r u p o r e a c c i o ­

n a r i o , p o r e l m e r o h e c h o d e h a b e r 

p r e s e n t a d o s u s r e f o r m a s , s o m e t i é n ­

d o l a s á l a s a n c i ó n d e l G o b i e r n o 

y d e l C o n g r e s o , ¿ E n q u é p u d o 

c o n s i s t i r s e m e j a n t e p r o v o c a c i ó n f 

¿ E n q u e d i c h o p r o y e c t o n o f u é 

r e d a c t a d o e n e l p u p i t r e d e l s e ñ o r 

m a r q u é s d e A p e z t e g u í a ? ¿ E n q u e 

n o l l e v a b a e l s e l l o d e l a s e c r e ­

t a r í a c o n s t i t u c i o n a l ? ¿ E n q u e e l 

s e ñ o r M a u r a , a n t e s d e d a r l o á l u z , 

n o f u é c o n t r i t o y h u m i l d e á s o l i c i ­

t a r e l v i s t o b u e n o d e l a c a m a r i l l a 

i n t i a n s i g e u í e ? [ M e n t i r a p a r e c e q u e 

l l e g u e á t a n a l t o p u n t o l a d e s p r e o -

c u p a c i ó n d o n u e s t r o s a d v e r s a r i o s ! 

Q u e a u t o r i d a d t a n p o c o s o s ­

p e c h o s a p a r a n u e s t r o s i m p u g n a d o ­

r e s c o m o e l s e ñ o r C á n o v a s d e l C a s ­

t i l l o , h a d e c l a r a d o , y a s í s e h i z o 

c o n s t a r e n e l M e n s a j e d e l a C o r o ­

n a , q u e l o s s e p a r a t i s t a s p r e c i p i t a ­

r o n e l m o v i m i e n t o p o r t e m o r a l d a ­

ñ o q u e l e s h u b i e s e i n f e r i d o e l 

p l a n t e a m i e n t o d e l a s r e f o r m a s . L u e ­

g o , s i e s a s r e f o r m a s h u b i e r a n s i d o 

p l a n t e a d a s á s u d e b i d o t i e m p o , 

c u a n d o s e p r e s e n t a r o n p o r s u i l u s ­

t r e a u t o r , s i n d u d a h u b i e s e n c o u -

r r a r i a d o l o s p r o p ó s i t o s , y t a l v e z 

d e s b a r a t a d o l o s p l a n e s , d e l o s r e v o ­

l u c i o n a r i o s E s a s í q u e n o s e i m ­

p l a n t a r o n , y p o r t a n t o , n o s u r t i e r o n 

e s o s b e n e f i c i o s o s e f e c t o s , p o r c u l p a 

d e l a fiera o p o s i c i ó n q u e c o n t r a 

e l l a s h i z o e l p a r t i d o d e u n i ó n c o n s ­

t i t u c i o n a l ; p o r c o n s i g u i e n t e , s o b r e 

e l p a r t i d o d e u n i ó n c o n s t i t u c i o n a l , 

y ú n i c a m e n t e s o b r e , é l , p e s a n l a s 

e n o r m e s y s a n g r i e u t n s r e s p o n s a b i ­

l i d a d e s d o l a g u e r r a f r a t r i c i d a q u e 

n o s d e s t r o z a . 

Y 4 ? Q u e n o h a y d i s l a t e c o m p n -

r a b l e , n i e j e m p l o d e a p e g o á r u t i ­

n a r i a s y a ñ e j a s p r e v e n c i o n e s p a r e ­

c i d o , a l q u e á d i a r i o n o s o f r e c e L a 

U n i ó n Constit i iciauol h a b l á n d o n o s 

d e l e l e m e n t o e s p a ñ o l , y d e l p a r t i d o 

e s p a ñ o l i s i m o , e s d e c i r , d e l p r i m i t i ­

v o r é g i m e n c o l o n i a l e n t o d o s u e s ­

p l e n d o r , m i e n t r a s e n e l D i s c u r s o d e 

l a C o r o n a s e a n u n c i a y p r o m e t e q u e 

s e d o t a r á a l p a í s d e u n a m p l i o r é ­

g i m e n q u e j e p e r m i t a l a t o t a l i n ­

t e r v e n c i ó n e n s u s p e c u l i a r e s n e g o ­

c i o s . 

E s t o e s l o i n n e g a b l e y e v i d e n t e , 

y e s t o e s l o q u e r e p i t i r e m o s s i e m ­

p r e q u e n u e s t r o s a d v e r s a r i o s t r a ­

t e n , c o m o h a c e h o y L a U n i ó n , d e 

o s c u r e c e r l a v e r d a d , y d e f u n d a r , 

s o b r e u n m o n t ó n d e s o f i s m a s , u n a 

p o b r e y d e s d i c h a d í s i m a d e f e n s a 

H a s t a a h o r a n o h a b í a h a b i d o j a ­

m á s e l m á s m í n i m o r o z a m i e n t o e n ­

t r e l a D i p u t a c i ó n y e l G o b e r n a d o r . 

Y s i n e m b a r g o l o s S r e s . C a s t r o y 

A l i o , S a l a d r i g a s , G o v í n y T o ñ a r e l y 

p e r t e n e c e n á l a D i p u t a c i ó n d e s d e 

s u p r i n c i p i o ó c a s i d e s d e s u p r i n c i ­

p i o . 

¿ C ó m o s e e x p l i c a q u e e s o s s e ñ o ­

r e s h a y a n s i d o d u r a n t e l a r g o s a ñ o s 

f i e l e s o b s e r v a n t e s u e l a s l e y e s y 

r e s p e t u o s o s p a r a c o n l a a u t o r i d a d , 

y q u e a h o r a , d e r e p e n t e , s e h a y a n 

c o n v e r t i d o e n c o n c u l c a d o r e s d e l d e ­

r e c h o y c a s i c a s i e n d e m a g o g o s . 

¡ A h ! l a o c a s i ó n n o p u e d e s e r m á s 

o p o r t u n a p a r a ( p i e u n p a r t i d o p o l í ­

t i c o q u e s e d i c e g u b e r n a m e n t a l 

p r o v o q u e e s o s c o n f l i c t o s y l l e v e a l 

s e n o d e c o r p o r a c i o n e s r e s p e t a b l e s 

p e q u e ñ a s p a s i o n e s d e b a n d e r í a . 

A p e r c i b i d a , m u l t a d a , d e s t i t u i d a 

s i p r e c i s o f u e r a l a m a y o r í a l i b e r a l 

d e l a D i p u t a c i ó n d e l a H a b a n a , s e 

h a b í a d a d o u n g r a n p a s o e n e l c a ­

m i n o d e i a p a z y d e l a t r a n q u i l i d a d 

d e l o s e s p í r i t u s . P o r e s o , s i n d u ­

d a , l a m i ñ o n a c o n s t i t u c i o n a l s e d e s ­

d i j o a y e r d e l o q u e h a b í a d i c h o y 

v o t a d o e n l a s e s i ó n a n t e r i o r . 

C o m o h a b r á n v i s t o n u e s t r o s l e c ­

t o r e s e n e l e x t r a c t o , q u e e s t a m a ñ a -

p u b l i c a m o s , d e l a ú l t i m a s e s i ó n d e 

l a D i p u t a c i ó i v p r o v i n c i a l , onci: ({te-
ron l o s a c u e r d o s s u s p e n d i d o s p o r e l 

s e ñ o r G o b e r n a d o r ; y d e l o ^ ^ n c e , 

siete h a b í a n Hdo tomados por unani ­
midad. 

¿ S e r á q u e e n l a D i p u t a c i ó n P r o ­

v i n c i a l d e l a K a b a n a n o h a y q u i e n 

e n t i e n d a u n a p a l a b r a d e d e r e c h o 

a d m i n i s t r a t i v o ? 

P o d r á s e r , p e r o h a s t a a h o t a i t o d o 

e l m u n d o c r e í a l o c o n t r a r i o ; h a s t a 

l a s u s p e n s i ó n d e e s o s o n c e a c u e r ­

d o s t o d o s e s t á b a m o s l a i n t e U ^ T 

g e n c í a d e q u e ( I p s ^ c ^ ^ o s s e i j ó r e s 

C a s t r o y A l i o , ( 4 o v i n , S á l á 1 ( t n g a s , 

T o ñ a r e l y y V i o n d i e r a n v e r d a d e r a s 

e m i n e n c i a s d e l f o r o c u b a n o , 

¿ S e r á q u e l a p a s i ó n p o l í t i c a h a 

i n f l u i d o e n l a s d e t e r m i n a c i o n e s d e 

l a D i p u t a c i ó n f 

E n t o n c e s n o h a b r í a n v o t a d o l o s 

d i p u t a d o s c o n s t i t u c i o n a l e s c o n l o s 

r e f o r m i s t a s y a u t o n o m i s t a s . 

E s v e r d a d q u e e n l a s e s i ó n d e a -

y e r s e a r r e p i n t i e r o n ; e s v e r d a d q u e 

d e c l a r a r o n q u e e n l a s e s i ó n a n t e ­

r i o r h a b í a u v o t a d o e n c o n c e p t o e-

q u i v o c a d o , p e r o e c h e m o s u n 

v e l o s o b r e e s e a c t o d e a t r i c i ó n , 

y a q u e c a n é l n o s a l e n m u y b i e n l i ­

b r a d o s n i l o s p r e s t i g i o s d e l a D i p u ­

t a c i ó n P r o v i n c i a l , n i l a s e r i e d a d , n i 

l o s d e b e r e s d e l c o m p a ñ e r i s m o . 

P o r o t r o l a d o ¿ q u i é n n o s a s e g u r a 

q u e n o f u é a y e r c u a n d o l o s s e ñ o r e s 

d e l a m i n o r í a v o t a r o n e n c o n c e p t o 

e q u i v o c a d o ? 

H a s t a a h o r a n o h a b í a o c u r r i d o 

n a d a p a r e c i d o e n l o s 1 7 a ñ o s q u e 
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j a u s o u k f r a m ó s b l a n c o , á c a y a s a c o r d o n a d a s y v a r a d e a n c h o , A l o c e n t a v o s 
l o d a s l a s telas d e v e r a n o , c o m o n a n s o n k s , m o a r é s , n a n s t o n t a » l U o - . , e s t a m n a d o a m n s ^ I i i i m 

b o r d a d a s , c . 4 f i r o a v o r c a ñ d f e , á 8 . 1 0 v i r > c e n t a v o s f ^ n n p . n i o s , m n s t n n a s 

_ L á s a l p a c a s n e u r a s y d e c o l o r e s d e L A O K A \ S K Ñ O K A . s o n e í e g a n t i s l i i i a s , d e Ul n i c j o i c a l i ­
d a d y á p r e c i o s d e ' i , -4, (3 y 8 L ' O a l é a V á r a , 

l i a s e s d e a l g o d ó n , n u i s e l i n a s b l a n c a s b o r d a d a s , u a u s o u k s d e c u a d r o s y m u s e l i n a s o e t a n a , 
c o l o r e n t e r o , t o d o ¡ A M E D I O ! 

N u e v a r e m e s a d e l o s t a n r e n o m b r a d o s m a t i n é s b l a n c o s A 3 0 c e n t a v o s . 
G r a n m e s a d e s e d a s á '> r e a l e s . 
L a m e s a d e s a l d o s t o d o s l o s d í a s s e s u r t o c o n m e d i a s d e o l á n f r a n c e s a s p a r a s e ñ o r a s y n i n a s , 

i a p o r c i ó n d e a r t í c u l o s , t o d o s á p r e c i o d e l i q u i c l a c i o » » . c u e l l o s y c l n t n r o n e s d e p u n t o v u n 

L A . G K A i \ T S E Ñ O R A C A S A I M P O R T A D O R A D E T E J I D O S . O B I S P O 8 3 Y C C Í / I P C S T E L A 4 0 . T e l s í q n o 9 4 9 . 
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E N T R E P A G I N A S . 

La l i m a poesía de Su Saolidad. 
L a U n i ó n Cató l i ca d e M a d r i d p u ­

b l i c a e l t e x t o l a t i n o y l a p r i m e r a 

v e r s i ó n c a s t e l l a n a d e l a h e r m o s a 

p o e s í a q u e S u S a n t i d a d L e ó n X I I I 

h a d e d i c a d o á l a V i r g e n S a n t í s i m a 

e n r e c u e r d o d e l a m i l a g r o s a v i c t o ­

r i a d e L e p a n t e , y c o n m o t i v o d e l a 

e r e c c i ó n e n P a t r a s d e u n a m o n u ­

m e n t a l i g l e s i a , c o n m e m o r a n d o e l 

c o m b a t e p o r e l c u a l , y g r a c i a s á l a s 

p l e g a r i a s d e S a n P i ó V , s e s a l v ó l a 

c r i s t i a n d a d d e l a d o m i n a c i ó n m u ­

s u l m a n a . 

E s t a p á g i n a i n m o r t a l d e l a h i s ­

t o r i a d e l a I g l e s i a , h a s i d o c a n t a d a 

p o r e l S o b e r a n o P o n t í f i c e e n u n a 

e l e g a n t e p o e s í a l a t i n a c u y a t r a d u c ­

c i ó n e s l a s i g u i e n t e : 

A h o r a , p o d e r o s a V i r g e n , d e b e m o s 
c a n t a r c o n p l e c t r o m á s s u b l i m e b a j o t u s 
a u s p i c i o s l a s v e n c e d o r a s p a l m a s . 

P o r v o s m á s d e , u n a v e z l a v i c t o r i a 
m e n s a j e r a d e l a P a z v e n t u r o s a s o n r i ó á 
n u e s t r o s p a d r e s , ^ , , ¿ 

Tú e r e s t e s t i g o , ¡ o h , G a l i a ! l a s l u e r -
z a s d e l ¡ n ü e r n o t e h a b í a n a r m a d o 
a s e c h a n z a s t e r r i b l e s c o n i n d i g n a s a r t e s , 

"V t ü q u e e n o t r o t i e m p o b r i l l a b a s p o r 
e l v a l o r y p o r l a f e , ¡ c u á n l a s t i r n o s a -
m m t e h a b í a s p e r d i d o e s e e s p l e n d o r ! 

ü n d i l u v i o d e e r r o r e s y d e v i c i o s y 
I í í i n v a s i ó n d e l a s g e n t e s e x t r a ñ a s t e 
L a b i a d e s p o b l a d o . 

M a s a p a r e c i ó l a V i r g e n , y e l l a e s c o ­
c i ó y l l a m ó e n E s p a ñ a u n v a r ó n d i g n o 
d e l o a p o r s u v a l o r y m é r i t o s . 

C u a n d o á <íl l e h i z o p a r t í c i p e d e l a s 
c o r o n a s d e r o s a s c o n b e n i g n a m a n o : 
é s t a s , d i j o , é s t a s s e r á n p a r a l o s f r a n c e ­
s e s l a s a r m a s d e s a l v a c i ó n . 

C o n e l l a s e p r e s e n t a r á á l a p e l e a e l 
h é r o e d e G u z i n á n , y c o n e s t a s a r t e s 
a l z a r á g r a n d e s t r o f e o s . 

Y p o s t r a d o s q u e d a r o n l o s e n e m i g o s , 
y l a f e d e s u s a n t e p a g a d o s b r i l l ó d e 
n u e v o e n t r e l o s G a l o s , 

T e s t i g o s s o n l a s i s l a s E c h i n a d á s e n 
e l m a r J ó n i o , q u e p r e s e n c i a r o n o t r a v e z 
u n a g r a n v i c t o r i a . 

E n l a r g a fila s e d e s p l i e g a n l o s c o n ­
t r a r i o s n a v i o s , e s t i m u l á n d o s e á fiero 
c o m b a t e , y a s e l a n z a n á l a p e l e a . 

A m b a s e s c r n a d r a s d a n l a s e ñ a l , u n a 
l e v a n t a l a d i v i s a d e M a r í a , y l a o t r a e l 
s i g n o a m e n a z a d o r d e l a M e d i a L u n a . 

E n c u a n t o s u e n a n l a s r o n c a s t r o m ­
p e t a s , c o m i e n z a l a l u c h a , y b á s t a l a s 
e s t r e l l a s s u b e e l c l a m o r d e l o s c o m b a ­
t i e n t e s . 

S u e n a n l o s b r o n c e s , r e t i e m b l a l a 
c o s í a , s e l l e n a e l m a r d e f u e g o , y p o r 
t o d a s p a r t e s s e p r o p a g a n l a s ó r d e n e s 
d e l o s b e l i c o s o s g e n e r a l e s . 

M á s d e u n a n a v e s e d e s h a c e , q u e -
" b r á u t a n s e l a s p o p a s y l o s r e m o s , 
y d e s c i e n d e á l o s a b i s m o s d e l i n m e n ­
s o m a r . 

S u m é r g e n s e e n é l l o s c a d á v e r e s , y 
l a s e s p u m o s a s o l a s s e e n r o j e c e n c o n 
h u m a n a s a n g r e . 

Y v u e l v e á i o r m a r s e " l a fila c u a n ­
d o l a e s c u a d r a t u r c a , h e r i d a p o r 
n o s é q u e d e s t i n o , s e l l e n a d e s ú b i ­
t o p a v o r . 

Y s e n i e g a á p r o l o n g a r l a b a t a l l a , y 
a u n q u e n u m e r o s a t o d a v í a y f u e r t e , 
a b a n d o n a e l c a m p o , y l o q u e e s t o d a ­
v í a m á s a d m i r a b l e , s e r i n d e á l a s c r i s ­
t i a n a s f u e r z a s . 

E n t o n c e s p r o r r u m p e e l v e n c e d o r e n 
a c l a m a c i o n e s y a l a b a n z a s a l n o m b r e d e 
I M a n a , y s e r e p i t e u é s t a s d e l i t o r a l e n 
l i t o r a l . 

L o s p u e b l o s a c l a m a n e l p r o d i g i o d e 
l a B e a t í s i m a V i r g e n , p o d e r o s a e n l a 
g u e r r a . 

D e a q u í l a p a z y l a t r a n q u i l i d a d 
a s e g u r a d a s á l a v a c i l a n t e E u r o p a y l a 
h o n r a d e l a p a t r i a r e l i g i o s a . 

C o m o l o h a b í a p r o f e t i z a d o P í o , a l 
a n u n c i a r á l o s d e s c e n d i e n t e s d e R ó m u -
l o t a n i n c o m p a r a b l e v i c t o r i a . 

¿ Q u ó m á s d i r e m o s ? M á s d u r a d e ­
r o s q u e e l b r o n c e s e c o n s e r v a n ¡ o h 
V i r g e n ! l o s m o n u m e n t o s d e t a n e s p l é n ­
d i d o v a l o r . 

Y a h o r a l a c r i s t i a n a p i e d a d s e a p r e ­
s u r a á l e v a n t a r u n t e m p l o d e m á r m o l 
e n l a r i b e r a d e P a t r a s . 

T e m p l o q u e c o n l a p r o t e c c i ó n d e l a 
V i r g e n R e i n a , a p l a q u e l a s h i n c h a d a s 
o l a s d e l a b i s m o , a l q u e d o m i n e c e ñ i d a 
d e r o s a y l a u r e l . 

L A S P E R S O N A S M A S R I C A S 

D E L 1 1 I N D 0 . 

" C r e í a s e h a s t a a q u í q u e l o s C r e s o s 
c o n t e m p o r á n e o s d e l m u n d o e r a n l o s 
V a n d e r b i l t y l o s R o t s c h i l d ; p e r o r e s u l ­
t a a h o r a q u e q u i e n t a l c r e í a h a l l á b a s e 
e n c r a s í s i m o e r r o r . 

31 h o m b r e m á s r i c o d e l p l a n e t a e s , 
s e g u n l a s ú l L i m a s n o t i c i a s , u n c i u d a ­
d a n o d e l C a b o , c u y o c a p i t a l a s c i e n d e á 
7 0 m i l l o n e s d e l i b r a s e s t e r l i n a s , ó s e a n 
7 , 0 0 0 m i l l o n e s d e r e a l e s , q u e a l G p o r 
3 0 0 p u e d e u r e n t a r a l a u o ciento cinco 

F O L L E T I N 

E L D I V O R C I O D E J U L I E T A 
C o m e d i a 

e n t r e s a c t o s y c u a t r o c u a d r o s , 

por 
O C T A V I O F E U 1 L L E T . 

(Esta comedia, publioatta por el Cosmo Editorial 
me Madriil, se baila do » e n t « en U librería 

r L a Moderna Poesía», Obiíp-» \3',. 

(Cont inúa. ) 

S A E T I G N V 

¡ O h , D i o s m í o ! M e d e s e s p e r á i s , s e -
fiora... p o r q u e t o d a l a a m i s t a d d e l 
m u n d o n o p u e d e n a d a c o n t r a e l e s t a d o 
d e e s p í r i t u e n q u e t e n g o e l s e n t i m i e n t o 
d e e n c o n t r a r o s . . . j Q u é p u e d o y o d e ­
c i r o s ? N o m e h a b é i s d e d a r c r é d i t o . 
D e b o a l i r m a r o s — p o r q u e e s a e s l a v e r ­
d a d — o u e e s l a p r i m e r a v e z q u e h e 
o í d o h a b l a r d e l o s e x t r a ñ o s r u m o r e s á 
q u e a l u d í s . . . . p e r o e s t o y s e g u r o d e 
q u e n o h a b é i s d e c r e e r m e , d e q u e h a ­
b é i s d e c o n t i n u a r e n l a p e r s u a s i ó n d e 
q u e l o s é t o d o , d e q u e s ó l o l a d e l i c a d e ­
z a p a r a l i z a m i l e n g u a y v u e s t r a 

a n s i e d a d c o n t i n u a r á e n e l m i s m o e s t a ­
d o , s i n q u e m e s e a d a b l e a l i v i a r l a . 

JUT-IETA (ñHiqvllaüa y corno hablando 
consigo tnitma) 

• ¡ E s c i e r t o ! . . - ¿ M a s q u é h a c e r l ¡ P o r ­
q u e y o n o p u e d o v i v i r a s i ! 

S A . T Í T T G N Y 

] A h ! ¡ D i o s m í o ! ¡ Q u é d e s g r a c i a « q u e 

millones d e p e s e t a s , e q i i v a l e n t e s á u n 
h a b e r d i a r i o d e 3 8 3 , 0 0 0 p e s e t a s . 

E s e n u e v o y v e r d a d e r o C r e s o d e e s ­
t o s t i e m p o s e r a , e n 1 8 7 8 , ( p r e s t e n a t e n ­
c i ó n l o s d e l g r e m i o ) t e n d e r o d e u l t r a ­
m a r i n o s e n e l E s t a d o l i b r e d e O r a n g e . 
S u s n e g o c i o s f u e r o n á m e n o s , y t u v o 
q u e e m i g r a r á K i m b e r l e y , d o n d e y a 
e m p e z a b a n á d e s c u b r i r s e y a c i m i e n t o s 
d i a m a n t í f e r o s . E l b u e n e s p e c i e r o h i z o 
á p i e l o s 5 0 0 k i l ó m e t r o s q u e h a b í a d e 
d i s t a n c i a , v i é n d o s e p r e c i s a d o á i m p l o ­
r a r l i m o s n a p a r a a t e n d e r á s u s u b s i s ­
t e n c i a . 

A l o s p o c o s d í a s d e s u l l e g a d a á K i m ­
b e r l e y , h a l l ó u n d i a m a n t e q u e v e n d i ó 
e n 6 , 0 0 0 f r a n c o s . E s t a c a n t i d a d f u é l a 
b a s e d e s u f o r t u n a , q u e s e a c r e c e n t ó 
p o r a r t e m á g i c a e n l a s m i n a s d e l A f r i ­
c a d e l S u r , h a s t a l l e g a r a l p u n t o e n q u e 
h o y s e e n c u e n t r a . 

L a . n o t i c i a q u e p r e c e d e l a a c a b o d e 
l e e r e n g r a n n ú m e r o d e p e r i ó d i c o s e s -
p a n o l e s y e x t r a n j e r o s . S i n e m b a r g o , 
e s t o s c o l e g a s p a d e c e n t a m b i é n craaísi-
ino error. 

E n e f e c t o , 7 0 m i l l o n e s d e l i b r a s e s ­
t e r l i n a s n o e s l a m a y o r f o r t u n a q u e e-
x i s t e e n e l m u n d o , p u e s h a y e n é l u n 
h o m b r e q u e p o s e e m á s , ó s e a n 1 0 0 m i ­
l l o n e s d e l i b r a s e s t e r l i n a s , 1 0 , 0 0 0 m i ­
l l o n e s d e r e a l e s , e q u i v a l e n t e s á, u n a 
r e n t a a n u a l ( e l G p o r 1 0 0 ) d e 1 5 0 m i l l o ­
n e s d e p e s e t a s , ó s e a n l . ü G ( J , G ü l r e a l e s 
d i a r i o s . 

E s e h o m b r e d e t a n f a b u l o s a r i q u e z a 
e s u n c h i n o ; s e l l a m a L i - H u n g - T c h a n g , 
e l " r e y d e l o s a r r o c e r o s , " ó t a m b i é n e l 
" r e y d e l o s p r e s t a m i s t a s . " 

T i e n e u n e j é r c i t o p r o p i o d e 1 0 , 0 0 0 
h o m b r e s , l o q u e l e p r e s e r v a d e m o r i r 
d e m u e r t e v i o l e n t a , p u e s a l e m p e r a d o r 
d e C h i n a l e d á , c o m o v u l g a r m e n t e s e 
d i c e , m a l a e s p i n a , c r e y é n d o s e q u e L i -
H u n g - T c h a n g a s p i r a á. p o s i c i ó n m á s 
a l t a . F u e r a d e i n m e n s o s a r r o z a l e s , 
n u e s t r o c h i n o p o s e e m i l e s d e c a s a s d e 
p r é s t a m o . 

E l a n t e s m e n c i o n a d o c i u d a d a n o d e l 
C a b o o c u p a , p u e s , c o n s u s 7 0 m i l l o n e s 
d e l i b r a s e s t e r l i n a s , e l s e g u n d o l u g a r . 

E l t e r c e r l u g a r l o o c u p a e l n o r t e a m e ­
r i c a n o I l o c k e f e l l e r , e l " r e y d e l o s p e -
t I Ó l e o s , > , c u y a f o r t u n a a s c i e n d e á 4 0 
m i l l o n e s d e l i b r a s e s t e r l i n a s . 

L u e g o v i e n e n u n i n g l é s , e l d u q u e d e 
W e s t m i n s t e r ; u n n o r t e a m e r i c a n o , V a n ­
d e r b i l t ; e l c o r o n e l N o r t h , l l a m a d o e l 
' ¿ r e y d e l o s n i t r a t o s , " q u e m u r i ó h a c e 
p o c o , y u n c h i n o , W o h - Q u a , e l " r e y 
d e l o s t é s . ' ' E s t o s c u a t r o s ó l o t i e n e n 
2 0 m i l l o n e s d e l i b r a s e s t e r l i n a s , 5 0 0 m i ­
l l o n e s d e p e s e t a s . 

Y a h o r a q u e h e m o s m e n c i o n a d o á l o s 
h o m b r e s m á s r i c o s d e l m u n d o , v a m o s á 
e n u m e r a r l a s m u j e r e s m á s r i c a s . S o n 
é s t a s : l a s e ñ o r a C o u s i ñ o , M i s s H e t t i e 
G r e e n , l a b a r o n e s a B u r d e t t - C o n t t s , 
M í s s M a r y G a r r e t l , d e B a l t í m o r e , y l a 
p r o p i e t a r i a r u s a s e ñ o r a W o l e s k a . 

L a s e ñ o r a C o u s i ñ o , u n a b r a s i l e ñ a , e s 
v i u d a ( a v i s o á l o s j ó v e n e s c a s a d e r o s ) 
y p o s e e c o m o u n o s 4 0 m i l l o n e s d e l i ­
b r a s e s t e r l i n a s . F u e r a d e i n m e n s a s 
p r o p i e d a d e s r u r a l e s y u r b a n a s t i e n e f e 
r r o c a r r i l e s , m i n a s d e c a r b ó n , d e p l a t a 
y d e c o b r e , a s í c o m o j o y a s y p i e d r a s 
p r e c i o s a s d e I n e s t i m a b l e v a l o r . S ó l o 
s u s m i n a s d e c a r b ó n l e r e p o r t a n 1 7 , 0 0 0 
l i b r a s e s t e r l i n a s a l m e s . L a s m i n a s d e 
p l a t a y d e c o b r o p r o d u c e n u n a u t i l i ­
d a d m e n s u a l d e 2 0 , 0 0 0 l i b r a s ; d e m o d o 
q u e d e l a s m i n a s s o l o s a c a ( q u i e n p u ­
d i e r a s a c a r l a ! ) u n a r e n t a m e n s u a l d e 
3 7 , 0 0 0 l i b r a s e s t e r l i n a s , c o m o q u i e n d i ­
c e 9 2 5 , 0 0 0 p e s e t a s . 

M i s s H e t h i e G r o e n e s l a m u j e r m á s 
a c a u d a l a d a d e l a A m é r i c a d e l Í T o r t e . 

M i s s M a r y G - a r r e t t , d e B a l t i m o r e , l a : 
h i j a d e l q u e f u é p r e s i d e n t e d e l f e r r o c a ­
r r i l d e B a l t i m o r e y d e O h i o , t i e n e 2 m i 
l l e n e s d e l i b r a s e s t e r l i n a s . 

L a s e ñ o r a r u s a W o l e s h a t i e n e u n a 
f o r t u n a i g u a l . 

E s d e n o t a r , q u e l a s p r e c i t a d a s m u ­
j e r e s a d m i n i s t r a n p o r s í m i s m a s s u s 
i n m e n s o s c a u d a l e s . 

E O G E R D E F L O B . 

L a E x s o s i i i i j e B a r c i i . 

2 4 de mayo de 1 8 9 0 . 

L a A r q u i t e c t u r a o c u p a , e n l a p l a n t a 
b a j a d e l P a l a c i o d e B e l l a s A r t e s , l a s 
s a l a s d e l O e s t e . F i g u r a n e n e l l a e l m o ­
n u m e n t o á F e d e r i c o S o l e r , d e T o r r e s 
F e r r a n ; o t r o á, c a t a l a n e s i l u s t r e s d e P a ­
b l o S a l v a t E s p a s a ; l a i g l e s i a p a r r o q u i a l 
d e G i r o n e l l a , d e B u i g a s M u n r a v á ; u n a 
c h i m e n e a , d e B a l e t ; e l m o n u m e n t o á 
D . V i c e n t e R o c a y P i , d e P o n s , y l a 
p u e r t a l a t e r a l d e l a i g l e s i a d e B e l é n , 
a g u a d a d e M a r c o s J . B e r t r á n . 

E n l a s e c c i ó n d e I n d u s t r i a s a r t í s t i ­
c a s e n c o n t r a m o s v a r i o s m o s á i c o s r o ­
m a n o s y v e n e c i a n o s , m á r m o l e s a r t i f i ­
c i a l e s d e B u t s e n t s y F r a d e r a ; l o z a v i ­
d r i a d a , a z u l e j o s m u d é j a r e s , e s c u d o s 
h e r á l d i c o s , p l a t o s y f u e n t e s , d e M e n -
s a q u e H e r m a n o y C o m p a ñ í a ; v a s o s d e 
l o z a v i d r i a d a , d e A . R u i z ; h i e r r o s f o r ­
j a d o s , r e l o j d e p a r e d d e l s i g l o X V , d e 
F i i n c k ; t a b l a s , i m i t a c i o n e s d e m e t a l e s 
y m á r m o l e s , d e V í c t o r B r o s s a ; d i b u j o s 
p a r a e n c a j e s , d e F a u s t o ; b o r d a d o s , v i ­
d r i e r a s d e c o l o r e s , d e R i g a l t , b r o n c e s , 

n o o s h a y á i s e n c o n t r a d o á m i l a d o h a ­
c e u n i n s t a n t e ! . . . L a P r i n c e s a y d e 
E p i n o y s e h a b í a n s e n t a d o u n m o m e n t o 
b a j o a q u e l a r c o e n q u e h a y u n a e s t a t u a 
d e D i a n a , s e g ú n c r e o . . . Y o c r u z a b a 
p o r e l p a s e o , p o r d e t r á s d e l o s a r b u s ­
t o s . . . h e o í d o , á p e s a r m í o , s u c o n v e r ­
s a c i ó n , y o s a s e g u r o q u e j a m á s l i o e s ­
c u c h a d o n i n g u n a m á s i n o c e n t e . 

J u l i e t a (designando el fondo del 
parqueJ 

¿ E s t á n a í í n a l l í ? 

SARTIGNY 
E s p r o b a b l e . 

J U L I E T A 
V a m o s á v e r l o . 
(Se alejan ambos) 

E S C E X A V I I 

Bajo la arcada de arbustos situada en el 
fondo, ü n banco rústico. 

LA. PRINCESA y n E EPINOY, JULIETA y 
SA.RTINGNY focultos estos últimos 

tras de los arbustos) 

DE EPINOY 
¿ S e n t í s f r í o ? ¿ Q u e r é i s q u e n o s v o l ­

v a m o s a l c a s t i l l o ? 
L A P R I N C E S A 

T o d a v í a n o ; o s l o r u e g o ¡ S o n 
a h o r a t a n p o c o f r e c u e n t e s n u e s t r a s 
e n t r e v i s t a s ! 

de epinoy 
T o s l o h a b é i s q u e r i d o a s í . 

d e M a s r i e r a y S a n t a m a r í a ; t a l l a s , d e 
L l o b o t ; d i b u j o s d e t r a j e s , d e L a b a r t e ; 
d o r a d o s é i m i t a c i o n e s d e o b j e t o s d e 
a r t e , d e A n t o n i o O l i v a ; b o c e t o s d e d e ­
c o r a c i o n e s , d e V i l a m o r a , A l a r m a y 
o t r o s . 

L a p i n t u r a c a t a l a n a h a d a d o u n p a ­
s o d e a v a n c e a l y a i n i c i a d o i d e a l i s m o , 
e n e s t a E x p o s i c i ó n . D i g n a s d e t e n e r ­
s e e n c u e n t a y n u m e r o s a s s o n l a s a l e ­
g o r í a s y r e p r e s e n t a c i o n e s s i m b ó l i c a s 
s a l i d a s d e l p i n c e l d e n u e s t r o s a r t i s t a s , 
y e l o c u e n t e s y v i v a s e n l o s l i e n z o s d e l 
c e r t á m e n . L a m a t e r i a , l a r o b u s t e z y 
l a o b s e r v a c i ó n , l a r e a l i d a d q u e p a l p i t a , 
n o s e p r e s e n t a c o m o o t r o s a n o s d e s n u ­
d a y s e c a á n u e s t r o s o j o s ; e l e s p í r i t u 
i m p r i m e e n e l l a s u s e l l o i n d e l e b l e , y 
t r i u n f a d e s u r e b e l i ó n y l a i n u n d a c o n 
s u l u z , y l a i d e a v e n c e e l s i g n o . 

I n s p i r á n d o s e e n e l p r i m i t i v o a r t e 
i t a l i a n o . S a n t i a g o K u s i ñ o l p r e s e n t a s u s 
d o s p l a f o n e s L a P o e s í a y L a , Pintura^ 
T a m b u r i n i p e r s o n i f i c a l a s E a r m o n i a s 
del bosque e n u n a m u j e r q u e t o c a s u a ­
v e m e n t e c o n e l a r c o l a s c u e r d a s d e l 
v i o l í n ; e l m i s m o B r u l I q u e , c o m o T a m ­
b u r i n i , r e n d í a c u l t o á l a h i s t o r i a e n 
s u s c u a d r o s , p o n e t o n o s s i m b ó l i c o s e n 
s u s p i n c e l e s y t r á z a n o s d e l i c a d a y v a ­
g a m e n t e l a a l e g o r í a d e Mayo, y r e p r e ­
s e n t a e l a m o r p e r d i d o e n s u Calipso. 
S i g u e n l a m i s m a t e n d e n c i a p i c t ó r i c a , 
T r i a d ó e n s u Muerte y G u a l c o n L a 
Música. Y h a c i a e l l o s m a r c h a n e n 
m o v i m i e n t o d e a p r o x i m a c i ó n a r t í s t i c a 
l o s q u e s i n s e r c o p i s t a s s e r v i l e s d e l 
m u n d o e x t e r n o , g u s t a n t r a s l a d a r a l 
l i e n z o s u s e s c e n a s . 

U n o d e l o s c u a d r o s m á s s a l i e n t e s d e 
e s t a E x p o s i c i ó n e s e l Venite adoremus, 
d e A r c a d i o M a s y F o n d e v i l a , o b r a 
m a e s t r a q u e , a l d e c i r d e l o s m á s i n t e ­
l i g e n t e s , e s d e l a s q u e h a c e n é p o c a e n 
l a h i s t o r i a d e l a p i n t u r a r e g i o n a l . 

A d v i é r t e s e y a e l p r e d o m i n i o d e l 
m i s t e r i o , d e l a i m a g i n a c i ó n , d e l a i d e a ­
l i d a d , e n c a s i t o d a s l a s c r e a c i o n e s c a ­
t a l a n a s . M e s t r e s e x p o n e s u Interior 
de iglesia; i l u m i n a d a ; L i i n o n a , s u T o r -
nant del trog; B a i x e r a s , p o e t i z a l a P r i -
macera; G r a n e r , b u s c a e l c o n t r a s t e d e 
l a l u z y d e l c o l o r e n L a Brisca; c o r r e 
t r a s e l r i d í c u l o C a s a s , e n s u B a l l de 
tarde; R i c a r d o U r g o l l ^ h a t r a z a d o s u 
Enterro- C u s i , s u n i n a d e l Taller; p a i ­
s a j e s g r a n d i o s o s y c o n m o v e d o r e s y e-
f e c t o s d e l u z e l m i s m o , U r g e l l , G a l -
w e y , M e i f r e n , V a n c e l l s , A m i g ó , M i r , 
N o n e l l , P i d r o t , R i e r a , C a n a l s , S a r d á , 
S u n y e r y S a n s . 

S e v i l l a y M a d r i d l l e v a n a q u í l a v o z 
c a n t a n t e e n l o s c u a d r o s d e h i s t o r i a . 
E n t r e t o d o s s o b r e s a l e e l Marchó du 
Temple, d e l h i s p a l e n s e L u i s A r a n d a , á 
q u i e n a c o m p a ñ a n e n e s t a s e c c i ó n C u -
t a n d a , e l v a l e n c i a n o M i r a l l e s D e r m a -
n i n , V i l l e g a s , J i m é n e z A r a n d a ^ C á í l o s 
I l a e s y o t r o s , c o n l o s c u a l e s n o ' h a e s ­
t a d o m u y p r o p i c i a e s t a v e z l a f o r ­
t u n a . 

O s t e n t a n " Í í í ' i ^ p r e s e n t a c i ó n d e l a 
p i n t u r a g u í p ^ z c o a u a ' ' y , . . v j z c a i n a . u r v 
g r u p o d e a r t i s t a s v e n t a j a d ' o s l ' - , 1 2 ? | ík .7 

D e s t ó e a s e a l í r é ' n t e l ' d é e l l o s I g n a c i f t 1 
Z u l o a g a , p i n t o r d e l i c a d o , ' s í i t í l , ^ n s u 
h e r m o s o c u a d r o LOS amif/als; G u i n e a , 
c o n s u Tnierior de iglcsid: c o n s u Mot{-
Un Konge y s u s p a i s a j e s , ^ R e g o j o s y 
L o s a d a . 

E n l a s a l a d e a c u a r e l a s y d i b u j o s , 
l e é n s e l a s firmas (Je P i i j o l y U i q u c r . 
e s t u d i o s " : d e " ' f i o n e U L l o b c t . . T V i a c o y 
M a u r o n , v a r i a s a d i a d a s " d t í ' T ü á p i r o y 
F . V i l l e g a s , c a r i c a t u r a s d e . ^ B o f t n i u y 
T o r r e s G a r c í a , y d i b u j p S ^ i f ' í á ' M z yi íU-A 
f u m i n o - d e ' J a i m e , . P á t i i s s a J raU^ | A r - : 

' S í m o n e t , A l v ¿ i W D u m o n t y G . B i l ­
b a o o c u p a n t a m b i é n l u g a r d i s t i n g u i d o 
e n l a s s a l a s d e l a t e r c e r a E x p o s i c i ó n 
g e n e r a l d e B a r c e l o n a . . 

E n l a s e c c i ó n e x t r a n j e r a h a l l a m o s 
a r t i s t a s d e u n i v e r s a l f a m a . D e I t a l i a , 
E t t o r e T i t o , c o n Lleterna istoria; O c a 
B i a n c a , c o n s u s Hojas que caen. Nties-
tros niños y Los curiosos; C é s a r M a r i a -
n i , c o n e l Genio de la música, Y a l g u n o s 
m á s . D e H o l a n d a , e l m a r i n i s t a H . 
M e s d a g y S i e b e T o n C a t e n . E l f r a n c é s 
D a u t a n e n v í a L e temps passe vite; E u -
g e l u n o s p a i s a j e s i m p r e s i o n i s t a s , y u n 
frutero T o u r n i o r . E n t r o l o s a l e m a n e s 
r e c o r d a m o s a l i l u s t r e j e f e d e l a e s c u e ­
l a s i m b ó l i c a F r a n z S t u k . a l m a r i n i s t a 
B a r t e l s , á K o n í g , á H o c h e , W a r d e r e y 
H a r t m a n n . 

L o s b e l g a s e s t á n r e p r e s e n t a d o s p o r 
C o u r t e u s , B e r n a e s t , H e n n e l i n g y A -
b r y . 

T a l e s s o n l a s n o t a s q u e d e e s t a E x -
p o s i o i ó n r e c i o n t o m e n t o i n a u g u r a d a , h e 
p o d i d o r e c o g e r . 

E n e l P a l a c i o d e B e l l a s A r t e s h a n 
c o m e n z a d o c o n g r a n a n i m a c i ó n l o s 
c o n c i e r t o s . — G . 

C O N S T A N T I N O F L A . 
C u a n d o l o s s o l d a d o s d e M a h o m e t 

e n t r a r o n v i c t o r i o s o s e n C o n s t a n t i n o -
p l a , s e l a n z a r o n é b r i o s d e s a n g r e e n 
l á b a s í l i c a d e S a n t a S o f í a c o n o b j e t o 
d e d e c a p i t a r á l o s m i l l a r e s d e c r i s t i a ­
n o s q u e e n e l l a s e h a b í a n r e f u g i a d o , 
u n s a c e r d o t e e s t a b a e n e l a l t a r c e l e ­
b r a n d o e l s a n t o s a c r i f i c i o d e l a m i s a y 
p i d i e n d o p a r a l a i n f o r t u n a d a c i u d a d 

LA PRINCESA 
E r a p r e c i s o . 

DE EPINOY 
¡ A h ! ¿ P o r q u é n o m e h a b r é i s d e j a d o 

c o n s e r v a r m i i n d e p e n d e n c i a ? 

LA PRINCESA 
O s h u b i e r a m a t a d o m i m a r i d o . 

DE EPINOY 
E s o l o h u b i é r a m o s v i s t o . 

LA PRINCESA 
O m e h u b i e r a l l e v a d o a l e x t r a n j e r o . 

DE EPINOY 
¿ Y p o r q u é n o h a b e r c o n s e n t i d o e n 

p a r t i r c o n m i g o c u a n d o y o o s l o s u p l i ­
c a b a ? 

LA PRINCESA 
E s o h u b i e r a s i d o d e s t r o z a r l a e x i s ­

t e n c i a d o a m b o s e x p o n e r m e á q u e 
l l e g a r a u n d í a e n q u e o s a r r e p i n t í é r a i s 
d e h a b e r l o h e c h o . . . . O s a s e g u r o q u e 
h a y , s i n e m b a r g o , m o m e n t o s e n q u e 
s i e n t o n o h a b e r a c c e d i d o á v u e s t r o s 
d e s e o s ¡ S u f r o t a n t o ! - E s t á 
m i a l m a t a n t o r t u r a d a , t a n d e s g a ­
r r a d a ! 

DE EPINOY 
¿ T o r t u r a d a ? 

LA. PRINCESA 
P u e s q u é , ¿ c r e é i s q u e n o t e n g o c e ­

l o s ? 

l a p r o t e c c i ó n d e l A l t í s i m o , p e r o D i o s 
h a b í a a b a n d o n a d o l a a n t i g u a B i z a n -
c i o . 

L a s p u e r t a s d e l a c a t e d r a l f u e r o n 
v i o l e n t a d a s y l o s t u r c o s s e a b r i e r o n 
p a s o á s a b l a z o s p o r e n t r e l a m u l t i t u d 
p r e s u r o s o s p o r l l e g a r a l a l t a r p a r a . d e -
r r i b a r d e é l l a c r u z y e l e v a r e n s u l u ­
g a r l a m e d i a l u n a d e l p r o f e t a . 

E l s a c e r d o t e i n t e r r u m p i ó l a m i s a , 
r e u n i ó p r e c i p i t a d a m e n t e l o s v a s o s s a ­
g r a d o s , c o g i ó c o n r e s p e t o e l c o p ó n q u e 
c o n t e n í a l a s h o s t i a s c o n s a g r a d a s y s e 
d i r i g i ó á u n a d e l a s g a l e r í a s d e l a n a ­
v e ; l o s s o l d a d o s a l v e r l o s e l a n z a r o n 
e n s u p e r s e c u c i ó n , p e r o e l s a c e r d o t e 
p u d o a l c a n z a r u n a p u e r t a y l a c e r r ó 
t r a s d e s í ; t r a t a r o n a q u é l l o s d e d e r r i ­
b a r l a ; p e r o f u é e m p e ñ o v a n o ; e n e l s i ­
t i o e n q u e e x i s t í a , s e e l e v ó d e p r o n t o 
u n m u r o d e p i e d r a q u e n o h a p o d i d o 
s e r d e r r i b a d o d e s d e e n t o n c e s , y a u n 
h o y , c u a n d o s e a p l i c a e l o í d o á e s t e 
m u r o , s e o y e l a v o z d e l s a c e r d o t e q u e 
a u n v i v e y o r a e n s u m i s t e r i o s o e s c o n ­
d r i j o ; a l l í p e r m a n e c e h a s t a q u e s e a 
d e r r i b a d a á s u v e z l a m e d i a l u n a y s e a 
s u s t i t u i d a p o r l a c r u z e n l a a n t i g u a 
b a s í l i c a t r a n s í b r m a d a e n m e z q u i t a . 

E n t o n c e s s a l d r á d e s u e s c o n d i t e e n 
l a m i s m a f o r m a q u e h a c e c u a t r o s i g l o s 
y m e d i o , v e s t i d o c o n l o s m i s m o s o r n a ­
m e n t o s s a c e r d o t a l e s , c o n e l m i s m o c o ­
p ó n d e o r o a p a r e c e r á d e p r o n t o y c o ­
l o c a r á e n e l a l t a r l a p a t e n a y e l c á l i z 
q u e e n a q u e l t i e m p o l i b r ó d e c a e r e n 
m a n o s d e l o s i n f i e l e s , y c o n t i n u a r á l a 
i n t e r r u m p i d a m i s a , q u e e s t a v e z t e r ­
m i n a r á c o n u n ¡ h o s a n n a ! T a l e s l a t r a ­
d i c i ó n q u e e x i s t e . 

¿ E s t a r á p r ó x i m a l a l i o r a d e q u e s e 
r e a l i c e ? 

¡ A m b i c i o n a n t a n t o s á C o n s t a n t i u o -
p l a ! 

' ' A l v e r e s t o s i t i o e n c a n t a d o r — d i c e 
L a m a r t i n e — o l v i d é p a r a s i e m p r e e l g o l ­
f o d e Ñ á p e l e s ; c o m p a r a r a l g o á e s t e 
e s p l é n d i d o y g r a c i o s o c o n j u n t o , e s i n ­
j u r i a r á l a c r e a c i ó n í T u n c a c r o í q u e 

e l c i e l o , e l m a r y e l h o m b r e p u d i e r a n 
c r e a r t a n e n c a n t a d o r e s p a i s a j e s . 

U n i c a m e n t e e l t r a n s p a r e n t e e s p e j o 
d e l c i e l o ó e l d e l m a r p u e d e r e í i e j a r l o s 
e n s u e s p l é n d i d a h e r m o s u r a . " 

E s t a o s , e n e f e c t o , l a i m p r e s i ó n q u e 
s i e n t e n t o d o s l o s v i a j e r o s a l a p r o x i ­
m a r s e á C o n s t a u t i n o p l a . ¡ C ó m o s e r í a 
e n o t r o t i e m p o c u a n d o e l s u l t á n e r a u n 
m o n a r c a u n i v o r s a l m e u t e r e s p e t a d o ! 

E n t o n c e s p o d í a v é r s e l e n a v e g a r p o r 
e l C u e r n o d o O r o , s e g u i d o p o r a c o m p a ­
ñ a m i e n t o d e m a g n í f i c a s b a r c a s d e h e ­
c h u r a e l o g a n t o y a d o r n a d a s c o n r i c a s t e ­
l a s é i n c r u s t a c i o n e s . E l k i o s k o b a j o , e n 
e l q u e i b a e l r e y d o l o s c r e y e n t e s , e s t a ­
b a c u b i e r t o d e t e r c i o p e l o s e m b r a d o d e 
e s t r e l l a s d e o r o , s i r v i é n d o l e s d o r e m a 
t e c u a t r o b o l a s d e p l a t a c i n c e l a d a y 
r o d e a d o d e u n a b a l a u s t r a d a d e l m i s m o 
m e t a l . 

E l s u l t á n t e n í a á s u s p i é s á l o s g r a n -
á ^ > á i i f ^ < ^ * í < ' w s d o i ^ J u s t a d o , l o s s o l d a -
n t í S ^ a e - l f l ^ m n l i a p Q ^ n r a n e c í a n e n p i e . 
V e i n t i s é i s r e n v e i ' o s r o b u s t o s , v e s t i d o s 
e ó n c a m i s a s d e s e d a t r a n s p a r e n t e h a ­
c í a n v o l a r e l e s q u i f e e n t a n t o s e o í a n 
l a s s a l v a s d e l o s c a ñ o n e s d e l a s f o r ­
t a l e z a s . 

E n t o n c e s e l i m p e r i o e s t a b a e n s u 
a p o g e o y s u p r e s t i g i o s e i m p o n í a a ú n 
á t o d o s , d e g r a d o ó p o r f u e r z a , s o b r e 
t o d o 1)0,1; f u e r z a , p u e s a l p a s a r a n t e e l 
P a l i X i i o B l a n c o , l o s b a t e l e r o s a d v e r t í a n 
á i o s e x t r a n j e r o s q u e c e r r a s e n l o s p a ­
r a g u a s , h a b l a s e n b a j o y n o s e s o n a s e n 
n i e s c u p i e s e n s o p o n a d e s e r a p a l e a d o s . 

• A c t u a l m o i u t e ^ i e i i v e z O l e e s t a s m a g -
róíkófí 4 i e s t a s , A b f t u l - H a m i d , i n q u i e t o 
a n t e e l p o r v e n i r , s e p a s a l a v i d a e n c e ­
r r a d o e n 11 d i z k r o s k e , l e j o s d e l c e n t r o 
d e l a c i u d a d , d o n d e e s t á v i g i l a d o y s e 
p a s e a s i n s e r v i s t o b a j o l o s á r b o l e s d e l 
p a r q u e . 

S o l o e l v i e r n e s , q u e e s e l d í a d e l s a n ­
t o , s a l e p a r a i r á h a c e r l a o r a c i ó n o b l i ­
g a t o r i a e n p ú b l i c o . E n o t r o t i e m p o 
t o d a s l a s m e z q u i t a s r e c i b í a n p o r t u r n o 
e s t a v i s i t a , e n l a q u e s e d e s p l e g a b a 
t o d a l a p o m p a d e l a s g r a n d e s s o l e m n i ­
d a d e s a s i á t i c a s , p e r o d e s d e h a c e a l g u ­
n o s a ñ o s s e h a h e c h o c o n s t r u i r u n a 
m e z q u i t a c e r c a d e s u p a l a c i o , y a l l í e s 
d o n d e í i n i c a m e n t e v a á l a c e r e m o n i a 
d e l s e l a m t i k , p r e c e d i d o d e l a s u l t a n a 
V a l i d e z , d e l a s p r i n c i p a l e s m u j e r e s d e l 
h a r e m , a c o m p a ñ a d a s p o r e n u n c o s b l a n ­
c o s y n e g r o s , á l o s q u e s i g u e n l o s p a -
c h á s , l o s v i s i r e s y l a g u a r d i a d e h o n o r 
q u e a l p a s o d o s u A l t e z a l a n z a n a c l a ­
m a c i o n e s o r d e n a d a s d e a n t e m a n o . 

L a v o z d e l i n u e z í n d e j a o i r d e s d e e l 
b a l c ó n d e l m i n a r e t e l a f ó r m u l a s a g r a ­
d a , y e l s u l t á n p e n e t r a e n l a m e z q u i t a , 
c a s i s o l o , a t r a v é s a n d o p o r e n t r e u n a d o ­
b l o fila d e n l o m a s p r o s t e r n a d o s ; p o r o 
¡ a y ! q u e s u o r a c i ó n , c o m o l a d e l s a c e r ­
d o t e d e S a n t a S o f í a , p a r e c e v a n a a n t e 
l a s a m e n a z a s d o l p o r v e n i r . 

C o n s t a u t i n o p l a e s u n a m e z c l a d e p a ­
s a d o y d e p r e s e n t e , s i n g u l a r c o n j u n t o 
d e v e s t i g i o s d e é p o c a s q u e p a s a r o u e n 
m e d i o d e l q u e e l c o n f o r t m o d e r n o g a n a 
t e r r e n o d e d í a e n d í a . E n l o s b a r r i o s 
l u j o s o s s e h a n m u l t i p l i c a d o l o s c a f é s 
y l o s h o t e l e s ; p e r o s i s e v a á S t a m b u l , 
d o n d e a ú n s e a l z a e l c a s t i l l o d e l a s 
S i e t e T o r r e s , t e a t r o d e t a n t a s m u e r t e s 
m i s t e r i o s a s d e e m b a j a d o r e s y m i n i s t r o s 

DE EPINOY 
¡ B a h ! ¡ D e u n a n i ñ a ! 

LA PRINCESA 
¡ C ó m o s e d i l a t a s u c o r a z ó n c ó m o 

s e d e l e i t a c o n s u f a l s a d i c h a ! 

DE EPINOY 
¡ E s u n a n i n a ! 

LA PRINCESA 
¡ L a h a b l a d a d e v o s h a c e u n i n s t a n ­

t e y t e n í a u n a s p e c t o d e t r a n q u i l i ­
d a d , d e s e g u r i d a d e n v u e s t r o c a r i ñ o ! 
¡ H a s t a r a z o n a b a c o m o l o h a r í a q u i e n 
s u p i e s e á. q u é a t e n e r s e a c e r c a d e e s t e 

p u n t o ! ¡ A h , l a d e t e s t o c o n t o d a 
m i a l m a ! 

DE EPINOY 
¡ E s u n a n i ñ a ! 

LA PRINCESA 
S í , p e r o e s j o v e n . . . n o e s t o n t a . . . 

e s g u a p a . B i e n f á c i l o s q u e l l e g u é i s á 
a m a r l a ¿ P o r q u é n o h a b é i s d e 
l l e g a r á e n a m o r a r o s d e e l l a ? 

DE EPINOY 
¿ Y t ú m e l o p r e g u n t a s ? {L<i besa en 

un hombro. 

LA PRINCESA 
¿ O í s ? A n d a g e n t e p o r a q u í 

m e v u e l v o a l c a s t i l l o . . . . h a s t a d e n t r o 
d e u n i n s t a n t e . 

( L e eitrcclta la mano y se aleja rápida-
meníe. De Epinojj ta siyue mas despacio. 

e n d e s g r a c i a , e x t r a n g u l a d o s ó d e c a p i ­
t a d o s e n e l f o n d o d e s o m b r í o s c a l a b o ­
z o s , e l c o n t r a s t e e s g r a n d e . 

E l c u a r t e l d e l o s g e n í z a r o s e n q u e , 
e n e l e s p a c i o d e a l g u n a s h o r a s e n 1 8 2 6 
M a l i m u d e x t e r m i n ó á c a ñ o n a z o s , d e s ­
p u é s d e u n a s u b l e v a c i ó n , á e s t a s o l d a ­
d e s c a d e s e n f r e n a d a q u e a t e r r o r i z a b a 
a l p u e b l o y á l o s m i s m o s s u l t a n e s , y 
s e v e a ú n e n l a s v e n t a n a s d e e s t e e d i ­
ficio e n q u e h o y s e h a l l a i n s t a l a d o u n 
M u s e o l a s h u e i l a s d e l a m e t r a l l a , y e s ­
t a s g r u e s a s p a r e d e s , e n n e g r e c i d a s p o r 
e l i n c e n d i o , s e a l z a n a ú n r e p r e s e n t a n ­
d o u n a p á g i n a d e h i s t o r i a e s c r i t a á l a 
l u z d e u n i n c e n d o . 

E l a n t i g u o s e r r a l l o , c u n a d e s u l t a ­
n a s , a b r i g o d e t a n t a s c o n s p i r a c i o n e s , 
o r g í a s y c r í m e n e s , a l p r e s e n t e d e s i e r t o , 
e s u n v a s t o r e c i n t o r o d e a d o d e m u r o s 
a l m e n a d o s , s i t u a d o e n s i t i o f a n t á s t i c o . 
T i e n e u n a l e g u a d e c i r c u n f e r e n c i a y e s ­
t á s e m b r a d o d e j a r d i n e s , t e r r a z a s , p a ­
l a c i o s y k i o s k o s . C o m o s e v e , e s e s t a 
c i u d a d e x t r a ñ a q u e s i r v e d e i n t e r s e c ­
c i ó n e n t r e e l m u n d o d e O r i e n t e y O c ­
c i d e n t e , u n a c i u d a d ú n i c a . 

C h a r l e s G e o r g e t . 

G A L I C I A 

E l O b i s p o do L u g o h a d a d o m i l p e s o s p a ­
r a o r g a n i z a r u n n u e v o b a t a l l ó n d e v o l u n t a ­
r i o s g a l l e g o s c o n d e s t i n o á l a c a m p a ñ a d e 
C u b a . 

* 

A d e l a n t a n n o t a b l e m e n t e los t r a b a j o s p r e ­
l i m i n a r e s p a r a l a r e a l i z a c i ó n d e l n o b l e y 
p a t r i ó t i c o p e n s a m i e n t o i n i c i a d o p o r e l A r ­
z o b i s p o d e S a n t i a g o , s e ñ o r M a r t í n d e H e r r e ­
r a . T o d a s l a s p o b l a c i o n e s do G a l i c i a h a n 
a c o g i d o c o n v e r d a d e r o e n t u s i a s m ) l a i d e a 
q u e m u y p r o n t o , s i n d u d a , h a do s e r c o r o ­
n a d a c o n e l é x i t o d e s u h e r m o s a r e a l i d a d , 
d é l a c r e a c i ó n d e u n c u e r p o d e v o l u n t a r i o s 
q u o v a y a á d e f e n d e r e n C o b a el p a b e l l ó n d e 
n u e s t r a p a t r i a . 

H a c e p o c o s d í a s , p r e v i a c o n v o c a t o r i a d e l 
P r e v i s o r y V i c a r i o , s e ñ o r S o l í s , d e s i g n a d o 
p o r el A r z o b i s p o p a r a r e p r e s e n t a r l e e n e l 
a c t o d e c o n s t i t u c i ó n d o l a j u n t a q u e h a d e 
p r e s i d i r los t r a b a j o s q u e e n e se s e n t i d o s e 
l l e v e n á efecto e n P o n t e v e d r a , r e u n i é r o n s e 
en e l s a l ó n de s e s i o n e s d e l A y u n t a m i e n t o d e 
a q u e l l a c a p i t a l l a s m á s s ' g n i f i c a d a s p e r s o ­
n a s q u e e n l a m i s m a r e s i d e n , r e p r e s e n t a n ­
tes m u c h a s de e l l a s d o l a s c o l e c t i v i d a d e s á 
q u i e n e s e n p r i m e r t é r m i n o i n c u m b e a u x i l i a r 
el p a t r i ó t i c o p r o y e c t o i n i c i a d o p o r el. P r e l a ­
d o d e C o m p o s t e l a . 

E l p r i o r dol C o n v e n t o d e P o y o , R e v e r e n d o 
P . B o u e t a , d i ó l e c t u r a d e l a s e x c i t a c i o n e s 
d i r i g i d a s p o r e l A r z o b i s p o á s u s d i o c e s a n o s 
e n l o q u e a l a r e a l i z a c i ó n d e ese p e n s a m i e n ­
to so ref iere; e x c i t a c i o n e s c u y o t e x t o y a p u ­
b l i c a m o s o p o r t u n a m e n t e , y q u e el s e ñ o r S o -
l i s r a t i f i c ó e n a q u e l m o m e n t o , e x p l i c a n d o 
d e p a s o el o b j e t o q u e a q u e l l a r e u n i ó n t e n í a 
q u e n o e r a otro q u e el de p r o c e d e r á l a d e ­
s i g n a c i ó n do l a J u n t a p r o v i n c i a l q u e h a d e 
h a c e r e n P o n t e v e d r a l o s t r a b a j o s d e r e c a u ­
d a c i ó n y p r o p a g a n d a . 

E n v i r t n ü d e e s t a s m a n i f e s t a c i o n e s , los 
s e ñ o r e s a l l í r e u n i d o s a c o r d a r o n c o n s t i t u i r 
d i c h a J u n t a , b a j o l a p r e s i d e n c i a h o n o r a r i a 
de h a s e ñ o r e s G o b e r n a d o r C i v i l d e l a p r o ­
v i n c i a d o n A u g u s t o G . B e s a d a y M o n t e r o 
E i o s , n o m b r á n d o s e c o m o e fec t ivo , e n r e p r e ­
s e n t a c i ó n 4 e l A r z o b i s p o d e S a n t i a g o , a l p á ­
r r o c o d e l a I g l e s i a de S a n t a M a r í a , s e ñ o r 
L o i m i l . 

K n t r e l o s v o c a l e s f i g u r a n r e p r e s e n t a n t e s 
de l a D i p n t a c i ó u P r o v i n c i a l : A y u n t a m i e n t o , 
D e l e g a c i ó n de H a c i e n d a , C o m e r c i o , S o c i e ­
d a d e s y C e n t r o s d e R e c r e o y l o s D i r e c t o r e s 
d e l o s p e r i ó d i c o s d e a q u e l l a l o c a l i d a d . 

E s a C o m i s i ó n se s u b d i v i d i r á e n o t r a s v a ­
l i a s , c o n o b j e t o de h a c e r m á s f á c i l e s y b r e ­
v e s s u s t r a b a j o s , p a r a r e u n i r l a s 187,500 p e ­
s e t a s á q u e a p r o x i m a d a m e n t e a s c i e n d e l a 
c a n t i d a d c o n q u e e s t a p r o v i n c i a d e b e c o n ­
t r i b u i r á l a c r e a c i ó n d e l c u e r p o de v o l u n t a ­
r i o s de G a l i c i a . 

E l P r e l a d o y C a b i l d o d e S a n t i a g o h a n 
i n i c i a d o l a s u s c r i p c i ó n g e n e r a l c o n m i l d u ­
r o s c a d a uno . 

E n l a r e u n i ó n d e p e r s o n a s d i s t i n g u i d a s 
c e l e b r a d a e n e l P a l a c i o E p i s c o p a l do L u g o , 
q u e d ó c o n s t i t u i d a l a J u n t a q u o h a d e h a c e r 
l a p r o p a g a n d a y c o l e c t a p a r a eso tín, e n 
a q u e l l a p r o v i n c i a d e l s i g u i e n t e m o d o : 

M . l i S r . D r . D . M á x i m o d e l A r e n a l , P r o ­
v i s o r y V i c a r i o G e n e r a l d e l O b i s p a d o , P r e ­
s i d e n t e . — E x c m o . S r . D . A n t o n i o R i d r i g u e z 
P é r e z , p r o p i e t a r i o , y D . A n t o n i o V e l ó n 
V e n t o s i n o s , a b o g a d o , V o c a l e s . - — D . L o r e n z o 
P é r e z R o b l e d o , d e l c o m e r c i o , D e p o s i t a r i o . - -
D . M a n u e l P a r d o B e c e r r a , a b o g a d o , S e c r e ­
t a r i o . 

E l t e n i e n t e c o r o n e l D . F r a n c i s c o d e A r -
c o s y el c o m a n d a n t e d o n R i c a r d o R u i z , r e ­
s i d e n t e s e n L u g o , se h a n o f r e c i d o e s p o n t á ­
n e a m e n t e á f o r m a r p a r t o d e l b a t a l l ó n d e 
v o l u n t a r i o s de O a l i c i a / c u a n d o é s t e so o r ­
g á n i c o . 

» • 
L a J u n t a n o m i n a d o r a d e l a C o r u ñ a , r e u ­

n i ó s e en e l d e s p a c h o d e l G o b e r n a d o r C i v i l , 
p r e s i d e n t e de l a m i s m a , p a r a d a r c o m i e n z o 
ií s u s t a r e a s . L o s p r i m e r o s a c u e r d o s t o m a ­
dos p o r a q u é l l o s f u e r o n : 

N o m b r a r p r e s i d e n t e y t e s o r e r o a l s e ñ o r 
C o r t i e l l a . 

E x c i t a r e l c e l o d o l o s A l c a l d e s e n l o s 
p u e b l o s r u r a l e s p a r a el n o m b r a m i e n t o d e 
dos c o n c e j a l e s ó d o s v e c i n o s s i g u i í i c a d o s 
q u e a e e m p a ñ e n á l o s c a r a s p á r r o c o s c u l a 
c u e s t a c i ó n q u e se h a g a en s u s d i s t r i t o s . 

C e l e b r a r u n a r e u n i ó n ' m a g n a , á l a q u e 
c o n c u r r i r á n p e r s o n a s s i g u í Meadas e n a q u e ­
l l a c i u d a d , p a r a a d o p r a r a c u e r d o s c o n el tin 
de q u e i n d i q u e n el m e d i o d e r e c a u d a c i ó n en 
l a C o r u ñ a . 

Un instante después salen de ta sombra 
Üartigny y Julieta. E s t a muy pálida y 
sostenida por Sartiyuy, va á sentarse en 
el banco.) 

JULIETA 
¡ D e j a d m e l Q u i e r o e s t a r s o l a . 

SARTIGNY 
í í o p u e d o s e p a r a r m e d e v o s s i n d a ­

r o s c u e n t a d o m í a s o m b r o s i n q u o 
s e p á i s c u á n l e j o s e s t a b a d e p r e v e r , 
p o r q u e , o s l o r e p i t o , a c a b a b a d o o í r 
a l g u n a s p a l a b r a s d e s u c o n v e r s a c i ó n y 
n a d a p o d í a h a c e r m e s o s p e c h a r . 

JULIETA 
¡ V a m o s , m a r c l i á o s ! y r e c o c e d 

a n t e s v u e s t r a c a r t a (Tirándole el 
anónimo.) 

S A H T l G N X 
S e ñ o r a , n o t e n g o e l h o n o r d e c o m -

p r e n d e r o s ; p e r o r e s p e t o v u e s t r o d o l o r 
q u o . e v i d e n t e m e n t e , o s e x t r a v í a - [Se 
ai<ja.) 

JULETA [sola). 
¡ M i s e r a b l e ! . . . . ¡ Y l o s o t r o s . . . . m á s 

m i s e r a b l e s a ú n ! [Juntando las ma­
nos con desesperación.) ¡ L u e g o e s v e r ­
d a d . . . . e s c i e r t o ! ¡ Y a m e f a l t a t o d o -
t o d o s e d e s p l o m a s o b r e m í á j a d h 
y a n a d a m á s q u e D i o s ! ^ ¡ O h 
q u é m a l m e s i e n t o ! ' 

(Aparece el Príncipe á la extremidad 
del paseo. Julieta se levanta bruscamente 
y le mira,) 

O G c i a r a l s e ñ o r A r z o b i s p o de l a d i ó c e s i s 
d á n d o l e á c o n o c e r los n o m b r e s de los s e ñ o ­
re s q u e c o m p o n e n l a J u n t a de d i c h a p o b l a 
c i ó n . 

• 
• • 

O t r a J u n t a , l a c o n s t i t u i d a e n S a n t i a g o » 
h a d a d o y a p r i n c i p i o á l a c o l e c t a p o p u l a r » 
p a r a l a c r e a c i ó n d e l C u e r p o d e v o l u n t a r i o s 
g a l l e g o s . 

L a p r i m e r a C o m i s i ó n q u e h a e m p r e n d i d o 
esos t r a b a j o s h a s i d o l a d e S a n M i g u e l , q u e 
d e u n d í a á otro d a r á p o r t e r m i n a d o s u 
c o m e t i d o . 

L o s s a n t i a g u e s e s e n g e n e r a l , r e s p o n d e n 
c o n u n d e s p r e n d i m i e n t o y e n t u s i a s m o d i g ­
n o s d e l m a y o r e log io á l a p a t r i ó t i c a i u v i t a -
c i ó n q u e l e h a c e l a m e n c i o n a d a J u n t a . 

E s t a , p r o c e d i e n d o c o n u n a r e c t i t u d p l a u ­
s i b l e , so p r o p o n e p u b l i c a r u n a l i s t a d e l a s 
p e r s o n a s q u e l e s e n t r e g a n d o n a t i v o s é i m ­
p o r t e d e c a d a u n o de é s t o s . 

• 
« * 

E l p r o v i s o r d e l a r z o b i s p a d o d e C o m p o s -
t e l a S r . S o l í s , y el R . P . B o u e t a , s u p e r i o r do 
l a c o m u n i d a d d e M e r c e n a r i o s d e P o y o , so 
d e d i c a n e s t o s d í a s á v i s i t a r á l a s m á s s i g n i ­
ficadas p e r s o n a s d e P o n t e v e d r a , e n d e m a n ­
d a d o a u x i l i o s p a r a l a r e a l i z a c i ó n d e l p a ­
t r i ó t i c o p e n s a m i e n t o . • • 

E n l a r e u n i ó n q u e c e l e b r ó l a J u n t a e n ­
c a r g a d a d e a u x i l i a r e n P o t í t é v é c L r a los t r a ­
b a j o s d e o r g a n i z a c i ó n de l c u e r p o de v o l u n ­
t a r i o s d o G a l i c i a , s e a u t o r i z ó a l p r e s i d e n t e 
de l a m i s m a S r . L o i m i l p a r a q u e n o m b r o 
los s u b c o m i s i o n e s e n c a r g a d a s d e h a c e r l a 
c o l e c t a p o p u l a r on e s t a s p r o v i n c i a s . 

L o s s e ñ o r e s m a r q u é s d e R i e s t r a y M o n ­
t e r o K i o s se h a n s u s c r i p t o c o n 1.000 p e s e t a s 
c a d a u n o p a r a c o n t r i b u i r á l a r e a l i z a c i ó n 
d e l p a t r i ó t i c o p e n s a m i e n t o c u y o d e s a r r o l l o 
se p r o c u r a . 

L o s s e ñ o r e s B e s a d a ( D . A u g u s t o ) , L o i ­
m i l y e l A l c a l d e d e P o n t e v e d r a t a m b i é n so 
h a n s u s c r i p t o c o n 250 p e s e t a s c a d a u n o . 

• * 
E n e l p a l a c i o a r z o b i s p a l s e h a n r e c i b i d o 

v a r i a s c a r t a s d e i n d i v i d u o s q u e con el n u - , 
y o r e n t u s i a s m o se o f r e c e n p a r a f o r m a r p a r ­
te d e l b a t a l l ó n q u e so t r a t a de o r g a n i z a r . 
D í c e s c q u e e n e l n ú m e r o d e los q u e t a n es ­
p o n t á n e a m e n t e so o f r e c e n p a r a i r á C u b a 
s i l a s c i r c u n s t a n c i a s lo e x i g e n , h a y a & u n o s 
s a c e r d o t e s q u e s e p r e s t a n á o c u p a r , s i n r e ­
t r i b u c i ó n a l g u n a , el c a r g o do c a p e l l á n d e l 
b a t a l l ó n d e ^ v o l u n t a r i o s ^ 

E n l a Ú l t i m a r e u n i ó n q u e la J u n t a n o m i -
n a d o r a d e l a p r o v i n c i a de L u g o h a c e l e b r a ­
do, e n c a b e z a r o n l a s u s c r i p c i ó n p o p u l a r los 
s e ñ o r e s s i g u i e n t e s ? c o n l a s c a n t i d a d e s ,quo 
se e x p r e s a n : 

S r e s . O b i s p o , 5 .000 p e s e t a s ; G o b e r n a d o r 
c i v i l , 500; P r e s i d e n t e d o l a D i p u t a c i ó n , 1250; 
D i r e c t o r úe E l Lácense, 100. 

* • 
L a j u n t a d e p r o p a g a n d a d e L u g o h a p u ­

b l i c a d o u n a p a t r i ó t i c a é i n s p i r a d í s i m a a lo j 
c u c i ó n , i n v i t a n d o a l v e c i n d a r i o p a r a c o n t r i ­
b u i r á l a p r o n t a o r g a n i z a c i ó n d e l b a t a l l ó n 
d e v o l u n t a r i o s g a l l e g o s . D i c h o d o c u m e n t o , 
q u e p o r s u m u c h a e x t e n s i ó n no p u b l i c a m o s , 
h a m e r e c i d o g r a n d e s e log ios e n el s e n o d e l a 
j u n t a c e n t r a l q u e r e s i d e en S a n t i a g o , ¡ a c u a l 
e n su ú l t i m a r e u n i ó n h a a c o r d a d o h a c e r u n a 
t i r a d a d e c u a t r o m i l e j e m p l a r e s d e a q u e l e s ­
c r i t o , p a r a q u e se r e p a r t a p r o f u s a m e n t e . 

. E n u n o y o t r o p u n t o c o n t i n ú a h a c i é n d o s e 
l a r e c a u d a c i ó n de fondos p a r a el e l e v a d o l i u 
q u o se p e r s i g u e . 

U n p e r i ó d i c o r e g i o n a l h a l a n z a d o l a i d e a 
de q u e el b a t a l l ó n q u e se t r a t a d e o r g a n i z a r 
se d e n o m i n e d e l A p ó s t o f S a n t i a g o . 

A e s t e p r o p ó s i t o d i c e m u y nf i n a d a n i e n t o 
o t r o c o l e g a q u e le p a r e c e a l g o de e x c l u s i v i s ­
m o lo d o a d j u d i c a r el n o m b r e e s c á ; a q u e l 
c u e r p o , ;'i c u y a c o n s t i t u c i ó n b a n d e c o n t r i ­
b u i r todos l o s p u e b l o s d e G a l i c i a , y a ñ a d e : 

" S i e n l a b a n d e r a d e l b a t a l l ó n v a n u n i d o s 
á l a p a r los e s c u d o s do S a n t i a g o y d e G a l i ­
c i a , y a l b a t a l l ó n ee le d á el n o m b r e d e V o ­
l u n t a r i o s G a l l e g o s , p a r é c e n o s q u e p o d í a m o s 
d a r n o s todos p o r s a l i s f e c b o s , p u e s de eso 
m o d o se b e r m a u a b a n c u u n a m i s m a m a n e ­
r a l a p a t r i a y l a r e l i g i ó n , s i m b o l i z a d a s e n 
el A p ó s t o l y l a r e g i ó n , e n el c á l i z q u e le s i r ­
ve de e scudo ' ' . 

» 
» > 

L a S o c i e d a d C o o p e r a t i v a C í v i c o - m i l i t a r 
d e S a n t i a g o a c o r d ó c o n t r i b u i r c o n l a c a n t i ­
d a d d e 250 p e s e t a s p a r a l a f o r m a c i ó n d e l 
B a t a l l ó n d e V o l u n t a r i o s d e G a l i c i a . 

H a n e n t r a d o á f o r m a r p a r t e d e l a J u n t a 
C e n t r a l o r g a n i z a d o r a d e l B a t a l l ó n do V o ­
l u n t a r i o s , los S r e s . D . S a n t i a g o V á r e l a C a s ­
t r é y D . E d u a r d o V i l a r i ñ o M a g d a l e n a , on 
r e p r e s e n t a c i ó n d e l C o l e g i o u e A b o g a d o s do 
l a c i u d a d C o m p e t í te l a n a . 

* * * 
E n l a ú l t i m a s e s i ó n c e l e b r a d a p o r el m u ­

n i c i p i o de L u g o a c o r d ó e s t e c o n s i g n a r en 
el p r e s u p u e s t o o r d i n a r i o q u e se e s t á d i s c u ­
t i e n d o l a c a n t i d a d d e 2 ,000 p e s e t a s ; p a r a 
s u b v e n i r á los g a s t o s d e o r g a n i z a c i ó n d e l 
C u e r p o do V o l u n t a r i o s , s m p e r j u i c i o de a m ­
p l i a r m á s t a r d e , «i f u e r a p r e c i s o , l a e x p r e ­
s a d a s u m a . 

• 
» • 

E l s e ñ o r c u r a p á r r o c o do S a n E s t e b a n do 
L i r c s , en C é e , D . R i c a r d o C a r b a l l o S o t o , h a 
d i r i g i d o u n o é c i o a l s e ñ o r g o b e r n a d o r e c l e ­
s i á s t i c o , S . P . de e s t e A r z o b i s p a d o , o f r e c i e n ­
d o l a d o t a c i ó n q u e le c o r r e s p o n d e p e r c i b i r 
en un m e s , p a r a e n g r o s a r l a s u s c r i p c i ó n i n i ­
c i a d a p a r a l a f o n n a c i ó o de l b a t a l l ó n de v o ­
l u n t a r i o s g a l l e g o s . 

H a c o m e n z a d o e n el A r c i p i e s U . - . g o de P a 
d r ó n l a r e c a u d a c i ó n c o n o b j e t o d e a l l e g a r 
r e c u r s o s p a r a e l C u e r p o q u e G a l i c i a h a do 
e n v i a r á C u b a . 

A c o m p a ñ ó a l s e ñ o r c u r a d e P a d r ó n u n 
c o n c e j a l d e a q u e l a y u n t a m i e n t o , y s e g ú n 
n u e s t r a s n o t i c i a s , lo r e c a u d a d o a l c a o ^ a y a 
á u n a r e í p e w b l e . suma. 

E S C E N A V I H 

J U L I E T A , E L F R Í N C I P E 

E L r i M N C I P E 

¡ A h ! D i s p e n s a d , q u e r i d a J u l i e t a . 
J u l i e t a (inlif iurbada). 

i S o i s v o s , P r í n c i p e ? ¿ B u s c á i s i l l a 
P r i n c e s a * 

EL PRÍNCIPE 
S i ; rae h a n d i c h o q u e j a h a n v i s t o 

P a s a r p o r a q u í . 

JULIETA 
E n e f e c t o , a q u í e s t a b a h a c e \\n i n s ­

t a n t e . 
E L P R I N C I P E 

¿ C o n v o s f 

J U L I E T A 
l í o . 

E L P R Í N C I P E 

¿ C o n q u i é n ? 

JULIETA {después de un momento 
de vacilación), 

¡ S o l a ! P a s e a b a p o r e l b o r d e d e l l a g o . 

E L pr inc ipe {recogiendo el anónimo), 

¿ E s v u e s t r a e s t a c a r t a t 

J U L I E T A {tomándola) . 

S í ; m u c h a s g r a c i a s . 

e l p r í n c i p e 
P e r o . , e s t á i s t a n p á l i d a c o m o u n a 

e s t a t u a . . ¿ O a e n c o n t r á i s m a l ? 

( S e cont inuará. ) 
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' H a v u e l t o á r e u n i r s e l a J u n t a e n c a r g a d a 
d e l a r e c a u d a c i ó n de fondoB p a r a e l b a t a ­
l l ó n de v o l u n t a r i o s , en l ' o n t e v e d r a . 

A l g u n a de l a » s u b c o m i s i o n e s e n q u e a q u e ­
l l a e s ta d i v i d i d a , d i e r o n c u e n t a ("e i'>8 t r a -
U i i o s q u e l l e v a n beefaos y c u y o r e s u l t a d o n o 
i . u e d c s c i , h a s t a a h o r a , m á s e a t i s l i u t o n o . 

Q u e d o i l e l i i i i t i v j i m e n t e a c o r d a d o d i r i g i r s e 
ú los a l c a l d e s do la p r o v i n c i a , i n v i t á n d o l e s á 
í o r i u a r j u n t a s q u e p a t r o c i n e n l a s u s c r i p ­
c i ó n . 

S e n o m b r a r o n , por ú l t i m o , c u a t r o c o u i j -
niones e n c a r g a d a s d e v e r i f i c a r l a p r o y e c i a -
d a t u c s t a c i ó u e n P o n t e v e d r a , á c u y o o b j e t o 
s a l d r á n d e n t r o de u n o s d i a s ; i r e c o r r e r l a 
p o b l a c i ó n . 

• # 

O n Ü de l a s p o b l a c i o n e s q u e m n s s e d i s t i n -
c u e n por s u e n t u s i a s m o es l a de L u g o , d o n ­
d e h a s t a l a f e c h a v a n r e c a u d a d a ? c a t o r c e 
m i l p e s e t a s , e s p e r á n d o s e q u e p r o n t o q u e d a ­
r á c u b i e r t a l a s u s c r i p c i ó n c o n l a s 'ió.OOÜ q u e 
á a q u e l l a p r o v i n c i a c o r r e s p o n d e n p a r a l a 
f o r m a c i ó n d e l c u e r p o d e v o l u n t a r i o s . 

L o s e m p l e a d o s de l a s o f i c inas d e H a c i e n 
d a h a n a c o r d a d o d e j a r u n d i a de h a b e r 
p a r a c o n t r i b u i r á l a s u s c r i p c i ó n . 

E l G o b e r n a d o r c i v i l c o n v o c ó á l a D i p u t a ­
c i ó n p l o v i n c i a l p a r a t r a t a r a c e r c a d e e s t e 
a s u n t o y d e s t i l a r a l m i s m o u n a c r e c i d a 
c a n t i d a d . 

N O T I C I A S 
D E L A I N S U R R E C C I O N 

(l>o Dnes l ro? c o r r e s p o n s a l e s e s p e c i a l e s . 

( F O R C O K K E O ) 

D E S A N T I A G O D E C U B A . 

Junio, G. 
L o d e M a r a v i 

ü o n d ^ t M i o t i c i a s d e q u e f u e r t e s p a r t i ­
d a s r é b é l d e e , c a p i t a n e a d a s p o r R u c n , 
Ó c p p a b a j Q l a s l o m a s q u e d o m i n a n l a 
e o s e o a d a d e M a r a v i , d o n d e a d e m á s 
h a b í a n c o n s t r u i d o t r i n c h e r a s t r a s l a s 
c u a l e s e s t a b a n p a r a p e t a d o s l o s i n s u -
x r c c l o s . 

E l g e n e r a l L m a i e s , J e f e d e l a p r i ­
m e r a D i v i s i ó n d e e s t e p r i m e r C u e r p o 
d e E j e r c i t o , s a l i ó d e e s t a c i u d a d p a r a 
B a r a c o a c o n o b j e t o d e d e s a l o j a r y b a ­
t i r íi l o s r e b e l d e s d e l a s p o s i c i o n e s q u e 
o c u p a b a n , d i r i g i e n d o p e r s o n a l m e n t e e l 
a t a q u e c o n l a f u e r z a s i g u i e n t e . 

E n l a m a d r u g a d a d e l I o d e l m e s a c ­
t u a l e m b a r c á r o n s e e l b a t a l l ó n d e L e ó n , 
d o s c o m p a ñ í a s d e T a l a y e r a , u n a d e 
g u e r r i l l a , u n a p i e z a d e a r t i l l e r í a y e l 
p e r s o n a l , m a t e r i a l y g a n a d o n e c e s a r i o s 
e n l o s c a ñ o n e r o s Alcarado, Mart ín A. 
P i n z ó n , e l p o n t ó n Jorge J u a n q u e e s ­
t a n d o d e p o n t ó n e n C a y o M o a , s e p r e 
s e n t ó e s p o n t á n e a m e n t e p a r a t o m a r 
j j a r t t j e n l a o p e r a c i ó n y p o r ú l t i m o e n 
l a g o l e t a Anita. 

A t i r o d e f u s i l d e l a c o s t a , e n T o a r , 
f o r m a d o s e n l í n e a , e s t a b a n a l a m a n e ­
c e r d e l d í a 2 , t o d o s l o s b u q u e s . 

E m b a r c o 

E n c u a t r o l a n c h o n e s d e s e m b a r c a r o n 
d o s c o m p a ñ í a s d e T a l a y e r a , u n a d e 
L e ó n y l a g u e r r i l l a . E s t a s f u e r z a s 
i b a n m a n d a d a s p o r e l c o r o n e l Z a m o r a , 
l o s c o m a n d a n t e s S i e r r a y C o u d i n e s y 
c a p i t á n d e É, M . S r . C a r v i a . 

L o s l a u c h ó n o s i b a n r e m o l c a d o s p o r 
l o s b o l o s d e v a p o r d e l o s b a r c o s d e 
g u e n a , a l m a l u l o d e mi o f i c i a l d e l a 
¡ a i n a d a y d o l a e i o t i d e l o s b a r c o s , e u y a 
o p e r a c i ó n d i r i g í a e l s e ñ o r D u e ñ a s , 2o 
c o m a n d a n t e d e l Jot qc Juan . 

F u e g o . 

A l a p r o x i m a r s e á t . i e r n i l o s l a n c h o ­
n e s , l o s i u s u i r e c t o s e m p e z a r o n á h a c e r 
f u e g o d e s d o s u s p o s i c i o n e s , q u e f u é 
c o n t e s t a d o c o n d i s p a r o s d e c a ñ ó n p o r 
l o s b a r c o s d e g u e r r a y p o r d e s c a r g a s 
d e f u s i l e r í a d e s d e l o s l a n c h o n e s . 

D e s e m b a r c o . 

L a p r e c i p i t a c i ó n c o n q u e s e e f e c t u ó 
e l d e s e m b a r c o y e l a t a q u e r á p i d o , c o l ­
m ó l a v i c t o r i a d e n u e s t r o s s o l d a d o s , 
q u e s e p o s e s i o n a r o n d e a q u e l l u g a r 
s i n m á s b a j a s q u e c u a t r o c o n t u s o s , 
v i ó u d o s e a l l í s e ñ a l e s e v i d e n t e s d e l a s 
b a j a s d e l e i i e i n i < r o . 

D e s a l o j a d o y a e l e n e m i g o d e a q u e l 
l u g a r , s e e f e c t u ó e l d e s e m b a r c o d e l a 
r e s t a n t e f u e r z a , a s í c o m o l a d e l p e r s o ­
n a l , m a t e r i a l y a r t i l l e r í a , e n c u y a o-
p e r a c i ó n s e i n y í r t i ó e l r e s t o d e l d í a . 

E n m a r c h a . 

L o s t o r r e n c i a l e s a g u a c e r o s q u e d e s ­
c a r g a r o n d u r a n t e e l d i a , u o d e t u v i e ­
r o n a l g e n e r a l L i n a r e s p a r a e m p r e n ­
d e r l a m a r c h a á p i é , f r e n t e á l a c o l u n i -
n a , e n d i r e c c i ó n á l o s f a r a l l o n e s d e l a s 
m i n a s d e S i g i l a , q u e d o m i n a n l a e n s e ­
n a d a d e Maravi, d o n d e c o n p u n t u a l i ­
d a d c o n c u r r i e r o n l o s b u q u e s d e g u e r r a 
á l a h o r a s e ñ a l a d a . 

A t a q u e . 

L a c o l u m n a , p r o t e g i d a p o r l o s c a ñ o ­
n e s d e l o s b a r c o s , t r a b ó c o m b a t e c o n 
l o s i n s u r r e c t o s d e s d e s u s v e n t a j o s í m a s 
p o s i c i o n e s , d e s a l o j á n d o l e s d e s p u ó s d e 
i n e d i a h o r a , d e f u e g o d e l a s p o s i c i o n e s 
q u e o c u p a b a n a l E s t e y S u r d e l a e n ­
s e n a d a . 

E l c o m a n d a n t e P a t i n o , c o n d o s c o m ­
p a ñ í a s d e L e ó n , v a d e a n d o l a e n s e n a d a , 
t r a b ó r u d o c o m b a t e c o n e l e n e m i g o , 
q u e h a c i a r e s i s t e n c i a e n e l l a d o O e s t e , 
d e d o m t e , a l tín, f u é d e s a l o j a d o , q u e ­
d a n d o p o r t a n t o e n p o d e r d e n u e s t r a s 
t r o p a s e l p u e r t o d e M a r a v i , d o n d e e n 
b r e v e s e c o n s t r u i r á u n f u e r t e . 

E l g e n e r a l L i n a r e s . 

M u c h a s s o n l a s r e c o m e n d a c i o n e s 
q u e e l g e n e r a l L i n a r e s h a c e d e l o s j e f e s 
y o t í c i a l e s d e l o s b u q u e s d e g u e r r a , 
s o b r e t o d o l o s q u e l l e v a r o n á c a b o e l 
d e s e m b a r c o d e l c o r o n e l Z a m o r a y t o d a 
l a f u e r z a . 

S i e m p r e i n c e n d i o s . 
E l j u e v e s , ^ C o r p u s ) f u e r o n r e d u c i d a s 

á c e n i z a s l a s c a s a s d e c u a n t o s l a b r i e 
g o s v i v í a n e n l o s t e r r e n o s d e l a finca 
e l Zaino. 

C o n s e j o d e g u e r r a . 

E n l a m a ñ a n a d e l d í a d e C o r p u s c e ­
l e b r ó s e c o n s e j o s u m a r í s i a i o c o n t r a l o s 
p r i s i o n e r o s d e g u e r r a M a n u e l ( J o n z á ' 
l e z ( l i s p e r t . H e n n i n i o ( r o n z á h ' z G i s -
p e r t ( a ) L i l i , F r a n c i s c o A r g u e l l e s , D e ­
s i d e r i o ( r a l l o , J o s é d e l a C o n c e p c i ó n 
G o n z á l e z U i s p e r t ( a ) Cancho, G r e g o r i o 
K o d r i g u e z C a s t r o é H i l a r i o A l v a r e z 
T a m a y o . 

E l s e ñ o r F i s c a l h a p e d i d o p a r a l o s 
c u a t r o p r i m e r o s p r o c e s a d o s l a p e n a 
c a p i t a l y p a r a l o s d e m á s , l a d e r e c l u ­
s i ó n p e r p e t u a , n o o b s t a n t e l a s b r i ­
l l a n t e s d e f e n s a s q u e h i c i e r o n e l c a p i ­
t á n d e A r t i l l e r í a d o n L o r e n z o M o r a n ­
t e , e l p r i m e r t e n i e n t e d e T o l e d o d o n 
H n p e r t o K o j o E s t e b a n , e l d e C u b a , d o n 
J o s é G r a c i a V a l l e s , l o s s e g u n d o s d e l 
m i s m o r e g i m i e n t o d o n J o s ó V á z q u e z 
R o d r í g u e z y d o n E s t e b a n L o z a n o M a r 
t i n e z y e l d e l a G u a r d i a C i v i l D . F r a n ­
c i s c o R o m e r o R o d r í g u e z . 

E n l i b e r t a d . 

E l s e ñ o r d o n S a l u s t i a n o B e r t o t , q u e 
f u é d e t e n i d o e n C a y o S m i t h , d o n d e r e ­
s i d í a , y r e m i t i d o á l a c á r c e l d e e s t a 
c i u d a d p o r c r e e r s e c o m p l i c a d o e n a s u n ­
t o s p o l í t i c o s , f u é p u e s t o a y e r e n l i ­
b e r t a d . 

C o n v o y . 

E s t a m a ñ a n a h a s a l i d o d e S a n L u i s 
e l c o r o n e l T e j e r a , c o n d u c i e n d o u n c o n ­
v o y p a r a P a l m a S o r i a n o . 

L l u v i a . 

E n e s t a j u r i s d i c c i ó n l l u e v e t o d o s l o s 
d i a s . N o s e p u e d e d e s c n b r e l e s t a d o 
d e l o s c a m i n o s . 

E l Corresponsal. 

D E S A N T O D O M I N S O . 

Jnnio o de 1 S 9 G . 

E l o l a 

E l T e n i e n t e C o r o n e l D . A d o l f o E l o ­
l a , q u e l l e g ó d e E s p a ñ a c o n e l b a t a l l ó n 
d e L u z ó n , y a n d u v o o p e r a n d o d e s d e 
a q u e l l a f e c h a p o r e s t a z o n a , b a t i e n d o 
a l e n e m i g o v a r i a s v e c e s , e n l o s p o c o s 
m e s e s q u e l l e v a o p e r a n d o p o r e s t e 
t é r m i n o m u n i c i p a l , h i z o m u c h a s b a j a s 
á l o s i n s u r r e c t o s e n l o s e n c u e n t r o s d e l 
V a l i e n t e , e l C o l o r a d o , l a J u a n i t a y 
o t r o s p u n t o s . A y e r t a r d e h i z ó e n t r e g a 
d e l b a t a l l ó n d e L u z ó n , p a r a p a s a r á 
S a n t i a g o d e C u b a , h a c i é n d o s e c a r g o 
d e l m a n d o d e l r e f e r i d o b a t a l l ó n e l T e ­
n i e n t e C o r o n e l D . J o s é F e r r e r y F o n s , 
A y u d a n t e d e l G e n e r a l M o u c a n e r . 

D í a 7 

E s t a m a ñ a n a s a l i ó p o r p r i m e r a v e z 
e l T e n i e n t e C o r o n e l D . J o s é F e r r e r 
c o n s u c o l u m n a , c o m p u e s t a d e C a b a ­
l l e r í a , M o v i l i z a d o s d e S a n t o D o m i n g o 
y c i n c o c o m p a ñ í a s d e l b a t a l l ó n d e L u ­
z ó n . 

D í a 8 
A l a s s i e t e d e l a m a ñ a n a e n t r a b a e n 

e s t e p u e b l o p o r e l c a m i n o d e J i c o t e a 
l a c o l u m n a d e l T e n i e n t e C o r o n e l S e g u ­
r a , c o n A r t i l l e r í a , C a b a l l e r í a é I n f a n ­
t e r í a . 

L o s c a m i n o s e m p i e z a n á p o n e r s e i n ­
t r a n s i t a b l e s , y l a s o p e r a c i o n e s e n l o 
s u e e s i v o , s e r á n m u y t r a b a j o s a s p a r a 
e l s o l d a d o . 

C o r r e n r u m o r e s q u e p o d r á n ó n o p o ­
d r á n s e r c i e r t o s , d e q u e l o s i n s u r r e c t o s 
p e n s a b a n r e u n i r s e p o r S a r a t o g a p a r a 
n o m b r a r s u s t i t u t o a l Fe lón S á n c h e z . 

U l corresponsal. 

D E C R U C E S 

Junio, 7 de 1 8 9 G . 

E l s e ñ o r O c h o a 

H a c e s a d o e n e l d e s e m p e ñ o d e l c a r ­
g o d e C o m a n d a n t e d e A r m a s d e e s t a 
l o c a l i d a d e l c a b u l l e r o s o c o m a n d u n t e 
d s S a n M a r c i a l , d o n G e r v a s i o O c h o a , 
q u e m i e n t r a s e j e r c i ó d i c h o c a r g o s e 
h i z o a c r e e d o r á l a e s t i m a c i ó n d e e s t e 
p u e b l o p o r s u r e c t i t u d , c e l o y a c t i v i ­
d a d . 

T e n g a e l s e ñ o r O c h o a e l c o n v e n c i ­
m i e n t o d e q u e e n C r u c e s c u a n r o s t u ­
v i m o s e l g u s t o d e t r a t a r l e , l o r e c o r d a ­
r e m o s s i e m p r e c o n c a r i ñ o . 

l i a s u s t i t u i d o a l s e ñ o r O c h o a e l c o ­
m a n d a n t e d e C a n a r i a s , d o n M a n u e l 
P a l a c i o s V á z q u e z . 

É l Corresponsal. 

U L T I M A 

H O R A 

O F I C I A L E S . 

D o S a n t i a g o d e C u b a 
L a c o m p a f i í a m o v i l i z a d a d e P a l m a 

S o r i a n o , e n r e c o n o c i m i e n t o s , c a u s ó a l 
e n e m i g o d o s m u e r t o s , y l a f u e r z a d e l 
d e s t a c a m e n t o d e D o s B o c a s h i z o o t r o 
m u e r t o e n u n a e m b o s c a d a . 

D E L A S V I L L A S 
L a c o l u m n a J o r r o , e n r e c o n o c i m i e n ­

t o s p o r l a s C u e v a s , b a t i ó p e q u e ñ a 
p a r t i d a á l a q u e c a u s ó d o s h e r i d o s q u e 
r e t i r a r o n y c o g i ó t r e s c a b a l l o s . 

E l c o m a n d a n t e A l f a u , c o n f u e r z a s 
d e Z a m o r a , b a t i ó e n e l S a o , c e r c a d e l 
r i o S a g u a , u n a p a r t i d a á l a q u e h i z o 
d o s p r i s i o n e r o s , o c u p a n d o s e i s c a b a ­
l l o s , u n a t e r c e r o l a y 0 0 c a r t u c h o s . 

E n L a j a s s e h a p r e s e n t a d o u n i n s u ­
r r e c t o y o t r o e n l a E s p e r a n z a . 

El TURCO 

Príncipe A l t e o 11 y 13 
H A B A N A , - T E L E F O N O 1 2 [ ) 7 . 

A P R E C I O S B A R A T I S I M O S 

M 20,000 SACOS Y AMERICANAS 
p a r a l a p r e s e n t e e s l a c i (le Y r a o 

I D I E S I D I E j 7 5 O T S -
G R A N D I O S O S U R T I D O 

«mi I r a j o s l iec l ios p a r a o n b a l l o r o s y n i ñ o s 

A L A M I T A D D E S U P R E C Í O . 
S E H A C E N 

T R A J E S P O R M E D I D A 
d e s u p e r i o r c a s i m i r d e l a n a p u r a 

A $ 7 P L A T A , 
N O T A : I o* g r e s , S a s l r o s o i i c o n t r a r á u r e n t a -

írt> p e s i t l T M c o m i u n u d o eu es ta c a s a . 

1 oc-y i ? Jq 

D E M A T A N Z A S 
M a n i t i e s t a e l c o r o n e l P a v í a q u e e n 

l a s l o m a s d e S a n M i g u e l e n c o n t r ó u n 
g r u p o d e c u a r e n t a h o m b r e s c o n e l q u e 
r o m p i ó f u e g o l a v a n g u a r d i a , s o s t e ­
n i é n d o l o e l e n o m i g o h n . s t a q u e , d i s p e r ­
s o , s(í i n t e r n ó e n e l m o n t e , d e j a n d o 
u n m u e r t o y c o g i e n d o s e i s c a b a l l o s , 
c u a t r o m o n t u r a s y d e s t r u y e n d o p e q u e ­
ñ o c a m p a m e n t o . 

L a t e r c e r a g u e r r i l l a v o l a n t e , e n 
m o n t e P o n c e , s o s t u v o l u e g o c o n a l g u ­
n o s g r u p o s e n e m i g o s , h a c i é n d o l e s u n 
m u e r t o . 

L a c o l u m n a d e N a v a r r a t i r o t e ó g r u 
p o s e n e l c a m i n o ¡ d e P r e n d e s , c o g i é n ­
d o l e s t r e s c a b a l l o s c o n m o n t u r a s . 

S e h a n p r e s e n t a d o á i n d u l t o c o n a r ­
m a s e n M a c a g u a F r a n c i s c o V i d a l y 
K a f a e l M a r t í n e z M a ñ e r o . 

D E L A H A B A N A 
E l C o r o n e l M a r o t o , d e s d e C o r r a l F a l ­

s o , d i c e q u e r e c o n o c i ó V i l l a T a b a c o , 
p o t r e r o S a n t a A n a y o t r o s p u n t o s , s i n 
m á s n o v e d a d ( p i e l i g e r o s t i r o t e o s c o n 
l o s e x p l o r a d o r e s . 

E n M a d r u g a s e h a n p r e s e n t a d o á 
i n d u l t o d o n P e d r o T e j e r a S á n c h e z y 
d o n A n t o n i o S i l v e r a S á n c h e z , p r o c e ­
d e n t e s d e l a s p a r t i d a s d e E d u a r d o 
G a r c í a y O c t a v i o H e r n á n d e z ; e n S a n 
A n t o n i o d e l a s V e g a s , J o s é C a m p o s , 
E m e t e r i o R o d r í g u e z . A n t o n i o M e n é n -
d e z y C a r l o s C r u z , t o d o s c o n a r m a s 
y p r o c e d e n t e s d e l a p a r t i d a <ie C a s ­
t i l l o . 

E N C E I B A D E L A G U A . 
L a p a r t i d a m a n d a d a p o r A l b e r t o 

l í o d r í g u e z , a t a c ó e l p o b l a d o d e C e i b a 
d e l A g u a , h a b i e n d o l l e g a d o l a s t u e r ­
z a s r e b e l d e s h a s t a l a p l a z a d e l a i g l e ­
s i a , d o n d e d i e r o n f u e g o á l a h e r m o s a 
c a s a d e D . M a n u e l S u a r d i a z V a l l e , 
s i t u a d a e n l a c a l l e N u e v a , á 11 d e d o n 
M a n u e l A b r e n , e n l a c a l l e R e a l , y á 
o t r a s v a r i a s . 

L a s f u e r z a s r e b e l d e s e s t u v i e r o n h a s ­
t a l a s t r e s d e l a u i a í i a n a t i r o t e a n d o 
l a p e q u e ñ a f u e r z a q u e g u a r n e c í a l a 
p o b l a c i ó n , l a q u e s e d e f e n d i ó c o n b a s ­
t a n t e e n e r g í a d e l o s i n s u r r e c t o s . 

N o h u b o q u e l a m e n t a r n i n g u n a d e s ­
g r a c i a p e r s o n a l . 

E L G E N E R A L L 0 Ñ 0 

E n l a m a ñ a n a d e h o y r e g r e s ó á e s t a 
c a p i t a l e l g e n e r a l L o ñ o , q u e s a l i ó a y e r 
p a r a J a r u c o , d o n d e r e v i s t ó l a s f o r t i ü -
c a c i o n e s , d e f e n s a s y g u a r n i c i ó n d e 
a q u e l l a c i u d a d . 

C o n e l g e n e r a l L o ñ o h a l l e g a d o t a m ­
b i é n e l C o m a n d a n t e M i l i t a r d e J a r u c o , 
c o m a n d a n t e D . M i g u e l R e s e l l ó . 

P A 3 A J . ^ 0 S M I I i I ^ R j : S 

A b o r d o d e l v a p w ' Manuela, SaMer011 
a y e r t a r d e p a r a e l d e p a r t a m e n t o O r u 1 ! ! - ' 
t a l , l o s s e ñ o r e s c a p i t á n , d o n V i c t o r i a n o 
L a r e u s ; c a p i t á n d e f r a g a t a d o n E m i l i o 
d e l a T o r r e ; t e n i e n t e s d o n J o s é d e l 
P o z o , y m é d i c o , d o n F r a n c i s o o M u ­
ñ o z . 

F U S I L A M I E N T O 

E s t a m a ñ a n a á l a s s i e t e f u é p a s a d o 
p o r l a s a r m a s e n l o s f o s o s d e l a f o r t a l e ^ 
z a d e l a C a b a ñ a , c o n o c i d o s p o r ^ 
Laureles, e l « r e o i « > o r ü n o R e n i t o F a l c j ó r í , 
bJ c u a l f u é h e c l í o p ' r i s i o n e u o « í l ' s t í r ' a t a ­
c a d o é i n c e n d i a d o e l p o b l a d o d e G ü i r a 
d e M e l e n a . 

E l c u a d r o , q u e l o f o r m a b a n l a s f u e r ­
z a s q u e g u a r n e c e n d i c h a f o r t a l e z a , l o 
m a n d a b a e l c o m a n d a n t e S r . O r o z c o . 

L A Z A F R A 

H a n t e r m i n a d o y a s u s z a f r a s r e s ­
p e c t i v a s l o s m a g n í f i c o s c e n t r a l e s Se­
nado y Lugareño, e n P u e r t o P r í n c i p e , 
q u e d e s d e e l m e s d e e n e r o , p r ó x i m a ­
m e n t e , v e n í a n e l a b o r a n d o a z ú c a r , s i n 
q u e n a y a n s u f r i d o i n t e r r u p c i ó n a l g u ­
n a d e i m p o r t a n c i a y a c o m p a ñ á n d o l e s 
u n e x c e l e n t e t i e m p o s e c o . 

L a c a n t i d a d d e a z ú c a r f a b r i c a d a , 
e x c e d e á l o s c á l c u l o s h e c h o s , a l c o m e n ­
z a r l o s i n g e n i o s s u s f a e n a s . 

E l t i e m p o l l u v i o s o q u e s e h a p r e s e n ­
t a d o d e s d e h a c e a l g u n o s d i a s á l a fe ­
c h a , h a m o t i v a d o l a d e t e r m i n a c i ó n d e 
d a r p o r t e r m i n a d a s l a s f a e n a s e n l a s 
fincas a z u c a r e r a s . 

E L I N C I D E N T E 
C A M P O S - B O R R E R O 

E e a q u í l a s n o t i c i a s q a e e n c o n ­

t r a m o s e n a l g u n o s p e r i ó d i c o s d e 

N u e v a Y o r k , r e s p e c t o d e l a c n e s t i ó n 

p e r s o n a l s u r g i d a e n t r e l o s g e n e r a -

l e a M a r t í n e z C a m p o s y B o r r e r o , á 

q u e s e r e f i e r e l a m a y o r í a d e l o s e x ­

t e n s o s t e l e g r a m a s d e M a d r i d q u e 

l i e m o s p u b l i c a t l o e n n u e s t r a ú l t i m a 

e d i c i ó n : 

Madrid 3 d¿ j u n i o . — D u r a n t e u n a d i s ­
c u s i ó n r e c i e n t e y p a r t i c u l a r s o b r e l o s 
s u c e s o s d e C u b a , h a b i d a e n t r e l o s g e ­
n e r a l e s M a r t í n e z C a m p o s y B o r r e r o , 
s e a c a l o r a r o n l o s á n i m o s y q u e d ó c o n ­
c e r t a d o u n d u e l o . 

A u n q u e s e g u a r d ó s o b r e e l a s u n t o 
e l m a y o r s e c r e t o , s e e n t e r a r o n l a s a u ­
t o r i d a d e s , y c u a n d o y a e s t a b a n e n e l 
t e r r e n o l o s d o s c o n t r i n c a n t e s , s e p r e ­
s e n t ó e l C a p i t á n g e n e r a l d e M a d r i d , 
d o n F e r n a n d o P r i m o d e R i v e r a , l o ­
g r a n d o c o n d i t i c u l t i i d e v i t a r e l l a n c e . 
L o s g e n e r a l e s C a m p o s y B o r r e r o r e c i ­
b i e r o n o r d e n d e p a s a r á s u s r e s p e c t i ­
v o s d o m i c i l i o s b a j o a r r e s t o . 

E n e l M i n i s t e r i o d e l a G u e r r a s e 
n i e g a q u e h a y a o c u r r i d o e l a l t e r c a d o 
d e q u e v a h e c h a m e n c i ó n . 

Madrid 4 de j i m i o . — S i g u e s i e n d o l a 
s e n s a c i ó n d e l d i a e l i n c i d e n t e s u s c i t a ­
d o e n t r e l o s g e n e r a l e s M a r t í n e z C a m ­
p o s y B o r r e r o . 

U l Imparciál p u b l i c a l a c a r t a d e B o ­
r r e r o á. M a r t í n e z C a m p o s , q u e d i ó l u ­
g a r a l r e t o . E s t e d o c u m e n t o t e r m i n a 
a s í : 

« H a c e a ñ o s q u e e s u s t e d m i e n e m i ­
g o . L a p a c i e n c i a s e m e h a a g o t a d o y 
e s t o y d i s p u e s t o á h a c e r l e á u s t e d l o 
q u e n o p u d i e r o n h a c e r l o s i n s u r r e c t o s 
d e C u b a » . 

H e a q u í o t r a v e r s i ó n d o l a c a r t a q u e 
s e d i c e s e r p a r e c i d a e n s u s t é r m i n o s á 
l a d e l g e n e r a l B o r r e r o : 

" H a b i e n d o t e n i d o n o t i c i a d e l t r a b a ­
j o d e z a p a q u e e s t á o r g a n i z a n d o V , E . 

p a r a a n u l a r m i e l e c c i ó n d e s e n a d o r p o r 
C u e n c a , y t e n i e n d o e n c u e n t a q u e d e s ­
d e h a c e c a t o r c e a ñ o s m e e s t á i s p e r j u ­
d i c a n d o e n m i p r o f e s i ó n , y o n e s t e m u n ­
d o t o d o t i e n e fin, s e m e h a a g o t a d o l a 
p a c i e n c i a . T e n g o á v u e s t r a d i s p o s i ­
c i ó n u n p a r d e p i s t o l a s y e s t o y d i s ­
p u e s t o á h a c e r l o q u e n o ! p u d i e r o n h a ­
c e r l o s i n s u r r e c t o s d e C u b a . " 

A c o n s e c u e n c i a d e e s t a c a r t a e l g e ­
n e r a l M a r t í n e z C a m p o s e n v i ó á B o r r e ­
r o s u s p a d r i n o s . L o s c o n t r i n c a n t e s s e 
e n c o n t r a r o n e n V i l l a O l e a , m a s e l m i ­
n i s t r o d o l a G u e r r a ( g e n e r a l A z c á r r a -
g a ) s e p r e s e n t ó e n e l l u g a r d e l d u e l o , 
y n o p u d i e n d o l o g r a r q u e l o s d o s e n e ­
m i g o s l e d i e s e n s u p a l a b r a d e h o n o r d e 
q u e n o p e l e a r í a n , l o s d e c l a r ó á l o s d o s 
a r r e s t a d o s . ^ 

E l g o b i e r n o p r o c u r a c o n t o d o e r a -
p e ñ o q u e e l g e n e r a l B o r r e r o s e r e t r a c ­
t e , y s i n o l o h a c e s e r á l l e v a d o a n t e u n 
C o n s e j o d e g u e r r a . 

E l m i n i s t r o d e l a G u e r r a l l a m ó a n t e 
s í á l o s d o s g e n e r a l e s , é h i z o t o d o l o 
q u e p u d o p a r a d i s u a d i r l e s d e s u p r o ­
p ó s i t o d e b a t i r s e . P o r s u p a r t e , l a 
r e i n a r e g e n t e l o s h a c i t a d o á p a l a c i o , 
d o n d e d e b e r e c i b i r l o s m a ñ a n a . 

D í c e s e q u e e l g e n e r a l B o r r e r o n o 
q u i e r e r e t r a c t a r s e y p r e t i e r e r e n u n c i a r 
l a c o m a n d a n c i a d e l s e x t o c u e r p o d e 
e j é r c i t o , q u e e s e l d e l a s P r o v i n c i a s 
V a s c o n g a d a s . 

B o r r e r o m i l i t a e n e l p a r t i d o c o n s e r ­
v a d o r y e s a m i g o p e r s o n a l d e l s e ñ o r 
R o m e r o R o b l e d o . 

Madrid, 4 de j u n i o . — E l g e n e r a l P o ­
r r e r o p e r t e n e c e a l g r u p o m á s i n t r a n s i ­
g e n t e d e l p a r t i d o c o n s e r v a d o r ; e s a m i ­
g o p e r s o n a l d e R o m e r o R o b l e d o y 
p e r t e n e c e a l p a r t i d o r e a c c i o n a r i o C t t -
hanofparti reaciionnaire cubain J c u y o s 
v i e j o s r e n c o r e s c o n t r a e l c a p i t á n g e n e ­
r a l M a r t í n e z C a m p o s h a r e c o g i d o . 

L a i n t e n c i ó n d e l g e n e r a l B o r r e r o h a 
s i d o m e r m a r e l p r e s t i g i o d e l e x g o b e r ­
n a d o r g e n e r a l d e i a i s l a d e C u b a , c o m ­
p r o m e t i é n d o l o e n u n a d i s p u t a p e r ­
s o n a l . 

U n a c i r c u n s t a n c i a a g r a v a n t e e s q u e 
e l g e n e r a l B o r r e r o e s c o m a n d a n t e e n 
j e f e d e l d i s t r i t o m i l i t a r d o n d e t i e n e n 
l a c o r t e y l a r e i n a r e g e n t e s u r e s i d e n ­
c i a d e v e r a n o . 

A u n q u e e l g e n e r a l B o r r e r o r e s u l t a 
e l e c t o s e n a d o r p o r l a p r o v i n c i a d e 
C u e n c a , s u e l e c c i ó n h a s i d o o b t e n i d a 
p o r t a l e s p r o c e d i m i e n t o s , q u e n o p u e ­
d e e s p e r a r s e q u e s e a d e c l a r a d a s u a c ­
t a v á l i d a e n t i e m p o o p o r t u n o p a r a 
p e r m i t i r l e t o m a r a s i e n t o e n l a A l t a C á ­
m a r a c u a n d o s e a b r a e n e l l a d i s c u s i ó n 
s o b r e l o s a s u n t o s d e C u b a , y e n l a c u a l 
d i s c u s i ó n t o m a r á n p a r t e l o s g e n e r a l e s 
M a r t í n e z C a m p o s y C a l l e j a . 

E l g o b i e r n o e x p e r i m e n t a n i u c h a s d i ­
ficultades c o n e s t e a s u n t o , p e r o a p e n a s 
s i p o d r á i n t e r v e n i r e n e l c a s o d e q u e 
l o s d o s a d v e r s a r i o s p e r s i s t a n e n s u 
r e s o l u c i ó n d e v o l v e r a l t e r r e n o . 

P e r o d e t o d a s s u e r t e s e l s e ñ o r C á n o ­
v a s d e l C a s t i l l í ^ u o p u e d e v a c i l a r e n t r e 
e l c a p i t á n g é n e r A I M a r t í m ' z C a m p o s , 
i v s n u i r á d o r d e l o s T 5 / ) ' r Í 3 o n é í j , ( y ' u ' n gQ-
n e r a t ' p o l í t i c ó c o m o B o r r e r o . 

^ L a róiLji C r i s t i n a s e . h a l l a m u y a f e c ­
t a d a ' a c o n s e c u e n c i a a e e s t e i n c i d e n t e . 

'Maftrtd 5 de j u n i o . — S e h a c o n s t i t u í -
d o u n j u r a d o d e T i o n o r f o r m a d o p o r g e ­
n e r a l e s p a r a e n t e n d e r e n l a c u e s t i ó n 
s u s c i t a d a e n t r e l o s g e n e r a l e s C a m p o s 
y B o r r e r o . 

Ml . ^ ' g o b i e r n o h a s o m e t i d o e l a s u n t o a l 
^ i p r e i n . o C o n s e j o d e G u e r r a y M a r i -

, . .JU^'^fi . tap1011 c a u s a d a p o r e s t e d u e l o 
^ u u e i y a ^ v í i a e e * m u y p o p u l i ^ a l g e n e - , 
r á l M a r t i n l v . C a m p o s . " ¡ 

L o s p e r i ó d i c o ^ . f ^ j d i e í u i u n a u f a g ü 
d e c l a r a c i ó n firmada p o r í o s p a d r i n o s 
d e l g e n e r a l M a r t í n e z C a m p o s e x p l i c a n ­
d o , s i n a ñ a d i r n a d a b u e n o á l o q u e y a 
s e c o n o c e , l a s c i r c u n s t a n c i a s d e e s t a 
d i f i c u l t a d . 

L a o p o s i c i ó n s e h a a b s t e n i d o d e i n ­
t e r p e l a r a l g o b i e r n o e n l a s C o r t e s s o ­
b r e e s t e a s u n t o , c o s a q u e h u b i e r a s i d o 
i n ú t i l , p u e s e l p r e s i d e n t e s e o p o n d r í a 
á e n t r a r e n u n d e b a t e d e e s t e g é n e r o 
n o e s t a n d o a ú n c o n s t i t u i d o e l C o n g r e ­
s o . 

V a r i o s a l t o s f u n c i o n a r i o s h a n m a n i ­
f e s t a d o l a o p i n i ó n d e q u e e l g e n e r a l 
C a m p o s , q u e t a n t a s p r u e b a s t i e n e d a ­
d a s d e v a l o r , n o d e b e i r a l t e r r e n o p e r ­
s o n a l á c a u s a d e l a c a r t a d e l g e n e r a l 
B o r r e r o y , p o r o t r a p a r t e , l a d i s c i p l i n a 
m i l i t a r e x i g e q u e n o s e s i e n t e n p r e c e ­
d e n t e s d e e s t e g é n e r o . 

A l g u n o s j e f e s y o l i c i a l e s d e l a g u a r ­
n i c i ó n d e M a d r i d i n t e n t a b a n h a c e r u n a 
m a n i f e s t a c i ó n e n p r o d e l g e n e r a l C a m ­
p o s , p e r o u o l o c o n s i n t i ó e l M i n i s t r o d e 
l a G u e r r a . 

A l a R e i n a R e g e n t e l e h a a f e c t a d o 
p r o f u n d a m e n t e e l i n c i d e n t e y h a h e c h o 
g e s t i o n e s p e r s o n a l e s p a r a q u e s e a r r e ­
g l e . 

E s p r o b a b l e q u e e l g e n e r a l B o r r e r o 
s e a d e s t i t u i d o d e l m a n d o d e l s e x t o 
c u e r p o d e E j é r c i t o . 

A m b o s g e n e r a l e s s i g u e n e n s u s d o ­
m i c i l i o s b a j o a r r e s t o v e r b a l . 

Madrid. 5 de j u n i o . — L o s p e r i ó d i c o s 
p u b l i c a n u n a e x t e n s a d e c l a r a c i ó n o f i ­
c i a l firmada p o r l o s t e s t i g o s d e l g e n e ­
r a l M a r t í n e z C a m p o s . L o s p o r m e n o r e s 
c o n t e n i d o s e n e s t a d e c l a r a c i ó n a c e r c a 
d e l a s c a u s a s q u e o r i g i n a r o n l a c n e s ­
t i ó n p e r s o n a l e n t r e l o s g e n e r a l e s C a m ­
p o s y B o r r e r o , n o d i f i e r e n a p e n a s d e 
c u a n t o h a s i d o p u b l i c a d o b a s t a a h o r a 
s o b r e e s t e a s u n t o . 

N E C R O L O G I A . ~ 
X o s h a s o r p r e n d i d o l a n o t i c i a d e l 

f a l l e c i m i e n t o , o c u r r i d o e n e s t a c i u ­

d a d , d e n u e s t r o c o m p a ñ e r o e n l a 

p r e n s a , e l s e ñ o r d o n S a n t i a g o B . 

S p e n c e r y M o r a n , d i r e c t o r d e l Bo­

l e t ín Comercial . E r a e l d i f u n t o h i j o 

d e l a n t i g u o d i r e c t o r y f u n d a d o r d e l 

p e r i ó d i c o d e e s e n o m b r e , y d i s f r u ­

t a b a d e m e r e c i d o a p r e c i o p o r s u s 

p r e n d a s d e c a r á c t e r . 

D e s c a n s e e n p a z y r e c i b a s u f a ­

m i l i a n u e s t r o m á s s e n t i d o p é s a m e . 

S u e n t i e r r o s e e f e c t u a r á á l a s 

c u a t r o y m e d i a d e l a t a r d e d e h o y . 

P o r e l G o b i e r n o R e g i o n a l d e a c u e r 
d o c o n e l S r . J e f e d e P o l i c í a , s e h a 
d i s p u e s t o e l c a m b i o d e l o s c e l e d o r e s 
s i g u i e n t e s : 

D . B r a u l i o S u e r o D í a z , q u e p r e s t a ­
b a s u s s e r v i c i o s e n A r r o y o A p o l o , p a ­
s a a l b a r r i o d e P e ñ a l v e r , y e l d e e s t e 
S r . A l v a r e z B r a v a u d e s , a l 2o d e S a n 
L á z a r o . 

E l S r . M o n t e s C a m p o s , q u e e s t a b a 
e n e l 2° d e S a n L á z a r o p a s a a l d e 
P a u l a , e n r e e m p l a z o d e l S r . M a v d i o , 
o u e p a s a á J e s ú s d e l M o n t e , y e l d e 
e s t e , S r . C r i s t o , a l d e A r r o y o A p o l o . 

M O V I M I E N T O M A R m M O 
E L ''WHITNPY." 

E s t a m a ñ a n a á l a s c i n c o y c u a r t o 
e n t r ó e n p u e r t o , p r o c e d e n t e d e N u e v a 
O r l e a n s , e l v a p o r a m e r i c a n o Whiiney, 
c o n d u c i e n d o c a r g a g e n e r a l y c i n c o p a ­
s a j e r o s . 

M A R Í N A 

*EL MARQUÉS DE LA ENSENADA* 
A y e r t a r d e s e h i z o á l a m a r e l c r u ­

c e r o d e n u e s t r a m a r i n a d e g u e r r a . Mar­
qués de la Ensenada. 

M E R C A D O M O N E T A R I O . 
P o r e l v a p o r c o r r e o Cal al uña, q u e 

s a l i ó a y e r t a r d e p a r a l a P e n í n s u l a , s e 
b a e x p o r t a d o e l s i g u i e n t e m e t á l i c o : 

S r e s . J . M . B o r g e s y C " S IO l ' .OOO 
. . C o l ó n y C a l o . O O O 
. . G r e g o r i o A l o n s o . . 8 1 . 0 0 0 

P l a t a d e l c u ñ o e s p a ñ o l . — S e c o t i z a b a 
á l a s o n c e d e l d í a : 1 2 i á 1 2 $ d e s c u e n t o . 

L o s c e n t e n e s e n l a s c a s a s d e c a m b i o 
s e p a g a b a n á $ ü . ü i ¿ y p o r c a i u i d a d e s 
á 6 . 0 3 . 

M I S A D E P O L I C I A 

fflUJffíTlADErailClA 
1 6 0 D E T E N I D O S 

E s t a m a ñ a n a s e a r m ó u n e s c á n d a l o 
e n t r e , u n a s 3 0 m u j e r e s n o » sánelas a l l í 
d e t e n i d a s p o r o r d e n d e l G o b e r n a d o r 
R e g i o n a l , u n a s p o r i n f r a c c i o n e s d e l 
r e g l a m e n t o d e H i g i e n e y o t r a s c o m o 
p r o m o v e d o r a s d e l m o t í n o c u r r i d o ú l t i ­
m a m e n t e e n l a " Q u i n t a d e H i g i e n e . " 
a d e m á s , t a m b i é n s e e n c u e n t r a n a l l í 
r e c l u i d o s , d e s d e h a c e d o s m e s e s , u n o s 
4 0 i n d i v i d u o s a f e m i n a d o s , s i n q u e 
h a s t a l a p r e s e n t e s e h a y a r e s u e l t o e l 
e x p e d i e n t e q u e s e l e s i n s t r u y e p o r o r ­
d e n g u b e r n a t i v a . 

T a m b i é n e x i s t e n v a r i o s p r e s o s p o r 
c a u s a s p o l í t i c a s , y d i s t i n t o s d e l i t o s , 
h a c i e n d o u n t o t a l d e 1 0 0 d e t e n i d o s . 

C o m o e l l o c a l q u e o c u p a l a J e f a t u r a 
d e P o l i c í a n o r e ú n e l a s c o n d i c i o n e s 
h i g i é n i c a s n e c e s a r i a s , p a r a t e n e r a l l í 
r e c l u i d o s á l o s 1 0 0 p r e s o s , l l a m a m o s 
l a a t e n c i ó n d e l a a u t o r i d a d c o m p e t e n ­
t e , p a r a q u e s e t o m e n l a s m e d i d a s n e ­
c e s a r i a s á fin d e e v i t a r e l d e s a r r o l l o 
d e a l g u n a e p i d e m i a . 

L a J e f a t u r a d e P o l i c í a , n o e s n i n ­
g ú n e s t a b l e c i m i e n t o , á n u e s t r o e n t e n ­
d e r , p a r a q u e s e e x t i n g a n p e n a s , s i n o 
p a v a d e t e n c i o n e s p r e v e n t i v a s , s i e n d o 
e x t r a ñ o q u e s e e n c u e n t r e n a l l í s u f r i e n ­
d o a r r e s t o l o s p r o m o v e d o r e s d e l m o t í n 
d e l a Q u i n t a d e H i g i e n e , m u j e r e s q u e 
t i e n e n q u e s e r t o d o s l o s d í a s t r a s l a ­
d a d a s á l a S e c c i ó n d e H i g i e n e p a r a 
q u e s e a t i e n d a á s u a s i s t e n c i a m é d i c a , 
y i o s i n d i v i d u o s a f e m i n a d o s q u e g u a r ­
d a n a l l í p r i s i ó n . 

A d e m á s , s o n m u c h a s l a s q u e j a s q u e 
r e c i b i m o s d e l a s f a m i l i a s , q u e a c u d e n 
á v i s i t a r á l o s d e t e n i d o s , d e t o d a s c l a ­
s e s , p o r l o s e s p e c t á c u l o s p o c o e d i f i ­
c a n t e s q u e p r e s e n c i a n , á p e s a r d e l a 
v i g i l a n c i a q u e p a r a e l o r d e n y c o m ­
p o s t u r a s e e j e r c e a l l í , p o r d i s p o s i c i ó n 
d e l J e f e d e P o l i c í a y e l c o m a n d a n t e 
d e O r d e n P ú b l i c o , s e ñ o r P u e y o . 

E S T A F A 

E n R e g l a f u é d e t e n i d o u n i n d i v i d u o 
b l a n c o q u e d i j o n o m b r a r s e D . A n t o n i o 
R o d r í g u e z C o n s u e g r a , n a t u r a l d e l a 
H a b a n a ¿periodista? y v e c i n o d e l a c a ­
l l e d e O ' R e i l l y , n " 9 0 , p o r h a b é r s e l e o c u ­
p a d o u n t a l o n a r i o c o n r e c i b o s firmados 
p o r l o s S r e s . E c a y y D í a z , D i r e c t o r y 
A í i i n i n i s t r a d o r , r e s p e c t i v a t u e n l e , d e 
l a « A s o c i a c i ó n d e l o s C a b a l l e r o s H o s -
p i t a i a r i o s » . 

E l d e t e n i d o a n d a b a r e c o l e c t a n d o d i ­
n e r o e n R e g l a , á n o m b r e d e d i c h a A s o ­
c i a c i ó n , s i e n d o i n c i e r t o e l e s t a r a u t o r i ­
z a d o p o r l o s S r e s . ' E c a y y D i a z , p u e s 
e s t o s s e ñ o r e s n i e g a n q u e s e a s u firma 
l a q u e a p a r e c e e n e l t a l o n a r i o o c u p a ­
d o , c o m o i g u a l m e n t e q u e c o n o z c a n a l 
soi disant p e r i o d i s t a R o d r í g u e z C o n ­
s u e g r a . 

E l c i t a d o i n d i v i d u o f u é r e m i t i d o a n ­
t e e l S r . J u e z r e s p e c t i v o . 

Q U E M A D U R A S 

E l c e l a d o r d e P u e b l o N u e v o r e c i b i ó 
e s t a m a d r u g a d a a v i s o p o r l a p a r e j a d e 
O r d e n p ú b l i c o , n ú m e r o s 1 8 4 y 1 0 7 , d e 
q u e e n l a c a s a d e s o c o r r o s d e l a t e r c e ­
r a d e m a r c a c i ó n s e e n c o n t r a b a u n i n d i ­
v i d u o q u e h a b í a s u f r i d o q u e m a d u r a s 
e n d i f e r e n t e s p a r t e s d e l c u e r p o . 

A l c o n s t i t u i r s e e l e x p r e s a d o f u n c i o ­
n a r i o e n l a c a s a d e s o c o r r o s , e n c o n t r ó 
e n l a m e s a d e o p e r a c i o n e s á d o n A l f r e ­
d o P r e f i l e t , n a t u r a l d e F r a n c i a , d e 5 5 
a ñ o s y v e c i n o d e l s o l a r " L a s Y a g u a s , " 
c a l l e d e l M a r q u é s G o n z á l e z , e s q u i n a á 
M a l o j a , e l c u a l m a n i f e s t ó q u e l a s q u e ­
m a d u r a s q u e p r e s e n t a b a l a s s u f r i ó c a ­
s u a l m e n t e e n s u h a b i t a c i ó n a l d a r u n a 
v u e l t a e n l a c a m a y t r o p e z a r c o n u n a 
l a m p a r i t a d e l u z b r i l l a n t e , l a q u e p r e n ­
d i ó f u e g o á l a r o p a , s u t r i e u d o e n s u 
c o n s e c u e n c i a l a s q u e m a d u r a s e x p r e s a ­
d a s . 

U N N I Ñ O A H O G A D O 

E n e l r í o A r i g u a n a b o , e n S a n A n t o ­
n i o d e l o s B a ñ o s , y e n e l p u n t o c o n o c i ­
d o p o r " C h a r c o d e l N e g r i t o , " p e r e c i ó 
a h o g a d o e l n i ñ o J o s é P e s t a ñ a , d e 5 a -
ñ o s , c u y o c a d á v e r f u é e x t r a í d o p o r o r ­
d e n d e l s e ñ o r J u e z d e i n s t r u c c i ó n . 

E l n i ñ o P e s t a ñ a , t e n í a p o r c o s t u m ­
b r e i r t o d a s l a s m a ñ a n a s , a c o m p a ñ a d o 
d e s u o t r o h e r m a n o P e d r o , d e 4 a n o s , 
a l " C e n t r o d e A r t e s a n o s , " á b u s c a r u n 
p l a t o d e r a n c h o d e l q u e l a t r o p a r e p a r ­
t e á l o s p o b r e s d e a q u e l p u e b l o ; p e r o 
a l r e g r e s a r p a s ó c e r c a d e l r í o y s e q u e ­
d ó a l l í , s e g ú n u n h e r m a n i t o , p r e t e x ­
t a n d o u n a o c u p a c i ó n u r g e n t e , p o r l o 
q u e é s t e ú l t i m o s i g u i ó p a r a s u c a s a . 

H U R T O 

A n o c h e s e p r e s e n t t ó e n l a c e l a d u r í a 
d e l b a r r i o d e l P r í n c i p e , d o n J u l i á n 
G a r c í a G u t i é r r e z , v e c i n o d e l a b o d e g a 
c o n o c i d a p o r Glorias de Pizarro, s i t u a ­
d a e n l o s c a n t e r o s d e M e d i n a , p a r t i c i ­
p a n d o q u e a l r e g r e s a r d e s u c a s a s u p o 
q u e e l c o c i n e r o d o n C e l e d o n i o A l l u é s e 
h a b í a a u s e n t a d o , l l e v á n d o s e v a r i a s 

p i e z a s d o r o p a s d e s u p r o p i e d a d , c o m o 
i g u a l m e n t e u n a l i c e n c i a d e l a G u a r d i a 
c i v i l y l a c é d u l a d e v e c i n d a d . 

E l a u t o r d e e s t e h u r t o n o h a s i d o 
U a b i d o . 

R O B O D E 1 0 5 P E S O S 

A l r e g r e s a r á s u d o m i c i l i o e n l a t a r ­
d e d e a y e r d o ñ a E m i l i a C a s t r o , r e s i ­
d e n t e e n l a c a l l e d e l a s F l o r e s , n " 9 , 
o b s e r v ó q u e d e u n e s c a p a r a t e , q u e l o 
f u é f r a c t u r a d o , l e h a b í a n r o b a d o u n a 
a l c a n c í a c o n 1 0 5 p e s o s . 

A c u s a c o m o a u t o r d e e s t e h e c h o a l 
m o r e n o J o s é A n o , q u e f u é d e t e n i d o y 
n i e g a l a a c u s a c i ó n . 

U N A P A R D A L E S I O N A D A 

L a p a r d a C a n d e l a r i a R o j o , d e 19 
a ñ o s , v e c i n a d e l c a l l e j ó n d e l S u s p i r o , 
n " 5 , t u é c u r a d a e n l a C a s a d e S o c o ­
r r o d e l a . i " d e m a r c a c i ó n , d e l a f r a c t u r a 
d e l o s h u e s o s d e l a n a r i z , y d o s c o n t u ­
s i o n e s e n l a c a r a y f r e n t e , l a s c u a l e s 
l e f u e r o n c a u s a d a s p o r s u c o n c u b i n o , 
a l t e n e r u n a c u e s t i ó n c o n é l . 

E l c e l a d o r d e l a C e i b a d e t u v o a l 
a c u s a d o y l o r e m i t i ó a l J u z g a d o d e l 
d i s t r i t o . 

H U R T O D E D O S Q U I N Q U É S 

E n l a c a l l e d e l a s V i r t u d e s , e s q u i n a 
á l a c a l z a d a d e G a l i a n o , f u é d e t e n i d o 
p o r u n a p a r e j a d e O r d e n P ú b l i c o e l 
p a r d o J o s é O r t e g a ( á ) E l Mejicano, 
p o r h a b e r p e n e t r a d o f u r t i v a m e n t e e n 
l a r e s i d e n c i a d e l a p a r d a S a l u s t i a n a 
V a l d é s , v e c i n a d e S a n N i c o l á s , n0 2 3 , 
h u r t a n d o d e l a s a l a d o s q u i n q u é s , q u e 
l e f u e r o n o c u p a d o s . 

E N P E Ñ A L V E R 

D u r a n t e l a n o c h e a n t e r i o r l e f u e r o n 
s u s t r a í d o s d e s u d o m i c i l i o á D a A n g e ­
l a y D 1 C á r m e n M o u i r m a l l o , r e s i d e n ­
t e s e n M a l o j a , n ü 1 2 2 , v a r i a s p i e z a s d o 
r o p a y t r e s r e l o j e s p e q u e ñ o s . 

S e i g n o r a q u i é n e s s e a n l o s a u t o r e s 
d e e s t e h e c h o . 

D E T E N I D O 

E l c e l a d o r d e T a c ó n , S r . B a l l i n a , 
d e t u v o á D . T o m á s C a r r i l l o R a m i r e / . , 
c i r c u l a d o p o r e l J u z g a d o d e l u s t r u c -
c i ó n d e l d i s t r i t o d e G u a d a l u p e . 

E . P . D . 

Don Santiníío I], Spencer y 
Moni n. 

D'icfioi ilA "BoletiD Comerciar 

H A F A L L E C I D O 

Dcspuós de recibir los Santos Saeramcoto* 

V d i spues to s u e n t i e r r o p a r a hoy 
¡í his c u a t r o y m e d í a «le l a t a r d e , los 
(li ic s u s c r i b e n , s u e s p o s a , h e r m a n o , 
l i e n m u i o s p o l í t i c o s , p r i m o , t í o s y 
s o b r i n o s p o l í t i c o s y a m i b o s , m e -
g a u ;i sus a m i s t a d e s e B c o m i e n d e n 
ií D ios su a l m a y se s i r v a n c o n ­
c u r r i r á l a c a s a u i o r t u o r l a j C a m p a ­
n a r i o n . (>S, p a r a a c o m p a ñ a r 61 c a ­
d á v e r a l C e m e n t e r i o dt1 C o l ó n . 

H a b a n a 11 de J u n i o ÚÜ 185)(». 

Mercrdes Andreu, viuda de Spen­
cer—Roberto E . S p e n c e r — T o m á s De -
lorme—Carlos de Pedroso—Luis, J o -
st, Carlos y Kafael Aiulreu y Martínez— 
Federico Subroca—Nico lás Colon—Fran­
cisco Martínez Xiqués—Tirso y F r a n c i s ­
co Andreu—Carlos ai. Saladrigas—Jost: 
M1.' Autrán—José de J . C . Fons y N a ­
ranjo—Dr. Rafael Suarc?. Hruuo. 

No se reparten esquelas. 
G 

S e c c i ó n M e r c a n t i l . 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 

E N T R A D A S 
Dia 11: 

D e Nueva Orleans y escalas, tap. ara. Whitney, ca­
pitán Staples, trip. 53, ton, 707, con carga gene­
ral á Galbán y C p . 

M o v i m i e n t o d e p a s a j e r a s . 

S A L I E R O N 

Para C A Y O H U E S O y T A M P A eu el vapor am6-
ricauo Mascotte. 

Sres. E . Eart ínez—José Dia/ . All iertirez—Miguel 
A. Matamoros—Manuel P. Matamoros—Magdalena 
Dolres ú hija—Benito A l v a r e z — J o s é de la Puente — 
Dolores P é r e z — M a n u e l A c o s t a — J o s é María C a r a -
bailo—Francisco Miranda—Rosa D í a z — J u l i á n T i r ­
so Valdés—Carmen Cavo é h\jos—Angel Collazo— 
Pablo Tario y 8 de familia—Florentino P é r e z — M a ­
nuel S. Hrabei—Rafaela L a n u z a — E l v i r a T a r i o — 
Modesta Jul iA—Blanca Garc ía—Fel ipa Miranda— 
Florentino Rabell—Feliciano M a r t í n e z - J o s é Medio 
T u y a — J o s é M. Argudin—Luis WcrtLeimer—Floren 
tino Herrera. 

Para C A D I Z y S A N T A N D E R ene! vap. e spaño l 
Cataluña. 

Sres. J o s é Trueba—José M e n é n d e z — M . D i a z - -
Bernwdo H o y o s — J o a q u í n G a r c í a — F r a n c i s c o A l v u -
rez—I Piccbo—Manuel Rodrigue!—R. G r i l l é — E . 
F e r n á n d e z — J o s é Pereda—B. Canales—A. V á r e l a — 
D . Gonzá l ez—Anton io Garc ía—Aurel io G a r c í a — M . 
Palacios—Ventura Blanco—Benito Col lera—Ramó.v 
Robert—Eduardo F e r n á n d e z — F r a n c i s c o Suárei—-
Francisco Robledo—F. G . Ba lmore—Valent ín Blauv 
c o — R a m ó n L ó p e z — P . Menego—Angel G o n z á l e z — 
Aquilino Laza—Juan tr iarte—Jul ián A r r a í v a — J u a n 
J . Serra—S. M a r t í n e z - J u l i á n Cobo—Teodoro Ol iva 
—Antonio Cañas M. Alvarez Vicente l í i p o i l — 
Juan Bonamusa—Francisco F e r n á n d e z — E . Menéu-
dez—José P é r e z — A . Prieto—Emilio González — U a -
món Fus té—Manue l Segur—Manuel Nuevo—Rcsti-
tuto V i l l a r - A d e m á s 47 cadetes—102 ¡udividos de 
ejército—53 de marina—4 pract icantes-2 celadores 
—504 de 2? y 8" y 10 de tránsito. 

Para N U E V A Y O R K en ei vapor español Ciudad 
Condal. 

Sres. Antonette Natals—Carlos F e r n á n d e z — V i c ­
toria F l o r e s - D o l o r e s P e r a l t a - A n g e l Ruiz—Satur­
nino Aldecoa—Maria de P. Llani—Valer iana G a r c í a 
y 1 n iño—Amal ia Miranda—Narciso López y señora. 
— H . P. Gui l -er—José G o n z á l e z — B . Misa—Andrea 
Heider—Miguel Lastra y s e ñ o r a — J o s é Garc ía y 19 
m á s - J u a n R. Pu íg—Clara Laverdcsque A. Cer-» 
qneda—Alfredo A c o s t a — A d e m á s I d e t r á n s i t o . 

A N U N C I O S 
P A R R O Q U I A D E M O N S K R R A T E . 

B1 sábado 13, á las 7 y media, se dirá la misa al sa­
grado Corazón de J e s ú s con plát ica y comunión ge­
neral por el P . L a r a , y d e í p u c s la bendición y r e ­
serva. 

E l domingo 14 á las 8 se bará la solemne fiesta j 
sermón á cargo del R . P. Vega Paul , y quedando S. 
D . M. expuesta todp el día; á las 5 será la proce - ión 
por dentro del Templo con visita de altares. — E l 
Párroco v la Camarera. 4626 a l l í «H-PJ 

L A E S T R E L L A D E L A f » 
H o p a b l a n c a p a r a S e ñ o r a s . C a m i l o -

ik»-. Ropones^ S a y a s . P a n t a i o a e é ) m a l i n i r s , 
c u b r e c o r a o s , efe . P a r a B e b é s . C a r g n d o -
r e s F a l d e l l i n e s , C a m i s l t a s . K o p o n c i t o » . , (^»-
r r o S i p a r í a l e * , e í c , e l e . P r e c i o s s i n e o m p e -
t e n e i n . S e h a c e n r e s t M i t a p a r a n i ñ a s p o r 
e n c a r g o * E s t a c a s a se h a c e c a r e o de a d o r ­
n a r coches v c i m a s c o n t a n d o a l efecto con u n 
e x p l é n d i d o s n r l i d o de tules I tordados . esj»; 
c i a l c ^ p a r a ese obje to . S e d e r í a . K i i c a j c - ; , 
C i n t a s , Novedades y c u a n t o s a r l í c n l o s d e l 
r a m o \\ p r e c i o de a l m a c é n . S o m b r e r o s , 
C a p o t a s , T o c a s p a r a S e f i e n u y n i ñ a s 
desde n n c e n t é n on a d e l a n t e . S o m b r e r o s 
p a r a l a v a r desde $1 h a s t a 

O B I S P O 84. T E L E F O F O 5SS 
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E L D E R V I C H E E N E L M E S O N 

L a n a r r a c i ó n q u e s i g u e e s d e 
A c l i s s o n , y c r e o h a b e r l a l e í d o e n u n a 
o b r i t a t i t u l a d a : Morceaux Choi&is en 
Pt ose et Vers fas Classíques Angtais, p r e ­
c i o s a c o l e c c i ó n d e f á b u l a s , a l e g o r í a s , 
m á x i m a s , b a l a d a s , c a r t a s , e t c . , q u e 
b i e n á p e s a r m i ó h e p e r d i d o . L o q u e 
d i g o p a r a q u e s e s e p a q u e rio t r a d u z c o , 
s i n o a r r e g l o , s e g ú n e l r e c u e r d o q u e d e 
a q u e l l a o c u r r e n c i a h e p o d i d o r e t e n e r . 

E s e l c a s o q u e v i a i a n d o u n d e r v i c h e 
p o r l a T a r t a r i a , l l e g ó s u m a m e n t e f a t i ­
g a d o y s i n r e c u r s o s á l a c i u d a d d e 
B a l k , y y a a l l í , d e s e a n d o d o r m i r y á l a 
v e z d a r á s u c u e r p o a l g ú n r e p o s o , s e 
e n t r ó d e r o n d ó n e n e l r e a l p a l a c i o , c r e ­
y e n d o e l m u y C á n d i d o q u e e n t r a b a e n 
u n m e s ó n . 

D e s p u é s d e a n d a r l a r g o r a t o d e u n 
l a d o á o t r o , m i r á n d o l o t o d o r " ' d a d o s a -
m e n t e , p a s ó á u n a g a l e r í a q u ^ j p a r e ­
c i ó , p o r l o a p a r t a d a , a m p l i a y s o l i t a r i a , 
e l l u g a r m á s a p r o p ó s i t o p a r a s a t i s f a c e r 
s u s n a t u r a l e s a n s i a s . A s í q u e , s i n m á s 
n i m á s , p u s o s u s a l f o r j a s e n e l s u e l o , 
e x t e n d i ó s u c a p a y s e e c h ó s o b r e e l i a 
a l e s t i l o o r i e n t a l . 

P o c o t i e m p o h a c í a q u e d i s f r u t a b a d e 
s u i m p r o v i s a d o l e c h o , y á p u n t o y a d e 
a t r a p a r e l s u e ü o , f u é r e q u e r i d o p o r d o s 
g u a r d i a s q u e l e p r e g u n t a r o n , y n o c o n 
l a s m e j o r e s f o r m a s , q u é d i a b l o s h a c í a 
a l l í . 

E l d e r v i c h e a s o m b r a d o , I e s r e s p o n 
d i ó : ' * P u e s n o l o v e i s , d e s c a n s a r . A d e ­
m á s m e p r o p o n g o p a s a r l a n o c h e t r a n ­
q u i l a m e n t e e n e s t e m e s ó n " . 

M á s l e h u b i e r a v a l i d o a l b u e n h o m ­
b r e n o h a b l a r , p u e s l o d e l m e s ó n , s o b r e 
t o d o , a t u í ó d e t a l m a n e r a á l o s g u a r ­
d i a s , q u e l l e n o s d e c ó l e r a l e d i j e r o n á 
¿ n o q u e a q u e l l o n o e r a m e s ó n , s i n o e l 
p a l a c i o r e a l , y q u e 

Y y a s e d i s p o n í a n á e c h a r l o á l a c a ­
l l e , D i o s s a b e c ó m o , c u a n d o l a c a s u a l i ­
d a d , ó t a l v e z l a b u e n a e s t r e l l a d e l d e r ­
v i c h e , d i s p u s o q u e e n a q u e l m i s m o m o ­
m e n t o p a s a r a s u m a j e s t a d p o r l a g a l e ­
r í a , q u i e n a l o í r l a d i s p u t a e n t a b l a d a , 
n o p u d o m e n o s q u e r e í r s e d e l e r r o r d e 
a q u e l i n f e l i z , a l c u a l p r e g u n t ó c ó m o e r a 
p o s i b l e q u e s e h u b i e r a e n g a ñ a d o h a s t a 
e l p u n t o d e c o n t u n d i r s u p a l a c i o c o n 
u n m e s ó n . 

^ S e ü o r , r e s p o n d i ó e l ( t e i c v i c b e sm 
t u r b a r s e , n i d e j a r s u c ó m o d a p o s i c i ó n , 
do e s d e l t o d o e n g a ñ o , y p a r a a s í d e ­
m o s t r á r o s l o , p e r m i t i d m e q u e o s h a g a 
a l g u n a s p r e g u n t a s . 

E l D e r v i c h e : ¿ Q u i é n e s f u e r o n , s e ñ o r , 
l o s p r i m e r o s q u e h a b i t a r o n e s t a c a s a 
c u a n d o t e r m i n ó s u e d i í i c a c i ó n ? 

E l R e y : M i s a n t e p a s a d o s . 
E l D e r v i c h e : ¿ Y q u i é n l a h a b i t ó d e s ­

p u é s ? 
E l R e y : M i p a d r e . 
E l D e r v i c h e : ¿ Y q u i é n l a v i v e h o y ? 
E l R e y : Y o , e l r e y -
E l D e r v i c h e : ¿ Y q u i é n l a v i v i r á d e s ­

p u é s d e v u e s t r a m a j e s t a d l 
E l R e y : E l P r í n c i p e , m i h i j o . 
E l D e r v i c h e : A h ! s e ñ o r , s e ñ o r , p u e s 

e n t o n c e s e s p r e c i s o q u e s e p á i s , q u e u n a 
c a s a q u e c o n t a n t a f r e c u e n c i a c a m b i a 
d e h u é s p e d e s , n o e s u n p a l a c i o r e a l , 
c o m o q u i e r e n d e c i r l a s g e n t e s , s i n o u n í s 
b i e n u n m e s ó n , ó a l g o p a r e c i d o . 

Y c o n l a m i s m a , s e l e v a n t ó , t o m ó 
» u s a l i o r j a s , y s a l i ó p r e c i p i t a d a m e n t e 
l e a l l í e n b u s c a d e u n n u e v o a l b e r g u e , 

' d d o n d e r e p o s a r t r a n q u i l o , s i n e l t e -
i ) o r d e t r o p e z a r c o n o t r a ú o t r a s d í f i -
H i i t a d e s p o r e l e s t i l o . 

S e r a f í n R a m í r e z . 

R e t r e t a s en e l V e d a d o . — S e n o s 
a n u n c i a , p o r c o n d u c t o í i d e d i g n o , q u e 
d e s d e e l d í a 1-4 e n a d e l a n t e , t o d o s l o s 
d o m i n g o s , d o c i n c o á s i e t e d o l a t a r d e , 
h a b r á r e t r e t a e n e l b i e n c u i d a d o P a r ­
q u e d e C a r r a n z a , s i t o e n a q u e l p u e b l o 
í e t e m p o r a d a . 

S a b e m o s q u e l a s p r i n c i p a l e s d a m a s 
• í j u e e n l a a c t u a l i d a d h a b i t a n e n e l V e ­
l a d o , d i r i g i e r o n u n a r e s p e t u o s a i n s -
i a n c i a a l E x c i n o . S r . S e g u n d o C a b o , 

¡ s o l i c i t a n d o q u e u n a B a n d a M i l i t a r t e ­
j a s e l o s d o m i n g o s e n e l r e f e r i d o p a s e o , 

j l a i n s t a n c i a f u é d e c r e t a d a e n e l a c t o 
f a v o r a b l e m e n t e p o r e l c a b a l l e r o s o g e ­
n e r a l A h u m a d a , d a n d o p r u e b a s d o s u 
b o n d a d y d e s u g a l a n t e r í a c o n e l b e l l o 
« e x o . 

M á s s a b e m o s : q u e y a s e h a n c o r r i d o 
I a s ó r d e n e s p o r e l s e ñ o r g e n e r a l L o ñ o , 
•i fin d e q u e á l a s f a m i l i a s d o m i c i l i a d a s 
« ; n e l p r e c i t a d o c a s e r í o m a r í t i m o , n o 
J e s f a l t e s u d i v e r s i ó n í a v o r i t a . P o r s u 
p a r t e , l a E m p r e s a d e l U r b a n o s e h a 
• • o m p r o m e t i d o á f a c i l i t a r p a s a j e g r á t i s , 
d e i d a y v u e l t a , á l a m ú s i c a q u e l e 

t o q u e i r a l V e d a d o , y v a r i o s v e c i n o s 
d e e s e p u e b l o s e e n c a r g a r á n d e o b s e ­
q u i a r a l D i r e c t o r y p r o f e s o r e s c o n u n 
l i g e r o r e f r e s c o . 

D e m o d o q u e e l p r ó x i m o d o m i n g o , 
l a H a b a n a e l e g a n t e s e t r a s l a d a r á e n 
c u e r p o y a l m a á a q u e l p i n t o r e s c o s i t i o ; 
u n a s s e ñ o r i t a s e n c o c h e s p a r t i c u l a r e s 
y o t r a s e n " l o s c a r r i t o s , " c o n o b j e t o 
d e a s i s t i r á l a i n a u g u r a c i ó n d e l a s r e ­
t r e t a s v e s p e r t i n a s , y d e a s p i r a r l a s b r i ­
s a s c a r g a d a s d e s a l u d a b l e i o d o . 

V e s t i d o , c a s u l l a y m i s a . — E l d u ­
q u e d e M a d r i d h a d i r i g i d o u n a c a r t a 
a l i l u s t r a d o d i r e c t o r d e i - V Corréq E s ­
pañol , e l e l o c u e n t e o r a d o r c a r l i s t a s e ­
ñ o r V á z q u e z d e M e l l a , c o n c e b i d a e n 
l o s s i g u i e n t e s t é r m i n o s : 

" M i q u e r i d o M e l l a : E l c o n d e d e C á ­
s a s e l a t e e n t r e g a r á u n a c a s u l l a , h e c l i a 
c o n t e l a d e l v e s t i d o d e b o d a d e M a r í a 
B e r t a , y q u e l l e v a b o r d a d a u n a c o p i a 
e x a c t a d e l a i m a g e n d e S a n t i a g o , q u e 
e s t á e n e l c e n t r o d e l a b a n d e r a d e l b a ­
t a l l ó n d e m i s G u í a s . 

D i c h a c a s u l l a e s p a r a l a b a s í l i c a d e 
C o m p o s t e l a . M i m u j e r , q u e t a n t o a m a 
y a á E s p a ñ a , l a o f r e c e á n u e s t r o g l o ­
r i o s o p a t r ó n . 

E n v í a l a e n s u n o m b r e y e n e l m í o , 
t ú , u n i d o p o r t a n t o s v í n c u l o s á a q u e l 
h e r m o s o p e d a z o d e l a p a t r i a e s p a ­
ñ o l a . 

A l d e s i g n a r t e p a r a e s t e e n c a r g o , n o 
o l v i d o t a m p o c o q u e u n a v e z h a b l a s t e 
d e l d í a e n q u e p u e d a i r y o , e n p e r s o ­
n a , á h i n c a r m e ' d e r o d i l l a s a n t e J a 
t u m b a d e l A p ó s t o l , c o m o l o h i c e e l a n o 
p a s a d o e n e l l u g a r s a n t i f i c a d o p o r s u 
m a r t i r i o , y á c o l g a r m i e s p a d a e n s u 
s a n t u a r i o . 

C á s a s e l a te d i r á i g u a l m e n t e l a g r a ­
t i t u d y e l e n t u s i a s m o c o n q u e s i g o t u s 
b r i l l a n t e s c a m p a n a s o r a t o r i a s y l o s v i ­
v o s d e s e o s q u e t e n e m o s M a r í a B e r t a y 
y o d e c o n o c e r t e . 

D i o s t e g u a r d e y c o n t i n ú e d i s p e n ­
s á n d o t e c o n p r ó d i g a m a n o s u s l u c e s y 
s u g r a c i a , c o m o d e t o d o c o r a z ó n l o d e ­
s e a t u a f e c t í s i m o (Jarlos." 

C o n e f e c t o ; e l s e ñ o r V á z q u e z d e M e ­
l l a c u m p l i ó d e u n m o d o r e l i g i o s o e l e n ­
c a r g o d e l P r e t e n d i e n t e , y e l 2 9 d e a b r i l , 
S e g u n d o a n i v e r s a r i o d e l a b o d a d e d o n 
C a r l o s , s e c e l e b r ó e n l a c r i p t a d e l a b a ­
s í l i c a d e C o m p o s t e l a u n a m i s a , q u e d i ­

j o e l s e ñ o r c a n ó n i g o a r c i p r e s t e d e l a 
c a t e d r a l , v i s t i e n d o l a c a s u l l a o f r e c i d a 
a l a p ó s t o l p o r d o ñ a M a r í a B e r t a . 

D o s semanarios con i l u s t r a c i o -
N E S . - ^ T r a e e l n ú m e r o 17 d e L a Habana 
Elegante, q u e c o r r e s p o n d e a l d í a 4 d e l 
a c t u a l , u n o s a p a s i o n a d o s v e r s o s d e 
N i e v e s X e n e s , u n a s e r u d i t a s Disquisi­
ciones d e M . M o r ú a D e l g a d o , u n g r a ­
c i o s o a r t í c u l o d e c o s t u m b r e s d e A . E . 
V i l l a v e r d e ; l a c o p i a d e u n a a l e g o r í a 
t i t u l a d a « T r i u n f o d e l A r t e » ; u n s u e l t o 
c a p r i c h o s o , Algo p o r A g . y l a l i g e r a 
c r ó n i c a d e s a l o n e s d e E . E o n t a n i l l s . 
I n s e r t a , a d e m á s , t r a b a j o s e n p r o s a y 
v e r s o d e M . G a r c í a M e r o u , É . Fon-
d r e a u , J . B a r r a q u é , M . C a ñ e , O . W i l -
d e y C . D í a z D u f ó o . 

P o r s u p a r t e , e l n ú m e r o 2 1 d e E l Mv 
garó s e e n g a l a n a c o n u n a r t í s t i c o r e 
t r a t o d e l f a m o s o D r . D . J o o q u í n A l b a -
r r á n ; o t r o d e l L i o . E . A n t o n i o d e L e ó n ; 
t r e s v i s t a s s o b r e N a s s a u , l a i s l a m á s 
i m p o r t a n t e d e l g r u p o d e l a s B a l i a m a s : 
e l c o m a n d a n t e d e I n f a n t e r í a D . F r a n ­
c i s c o X á j e r a N e s t a r e s ; e l D r . D o m i n g o 
M a d a n ; r e t r a t o d e t r e s h e r m o s a s a r t i s ­
t a s , « e s t r e l l a s » d e l o s t e a t r o s d e P a r í s ; e l 
g e n e r a l d e b r i g a d a S r . F e r n á n d e z B e r ­
n a ! y s u s A y u d a n t e s ; e l t e n i e n t e d e 
N a v i o D . J o s é V i l e l a , c o m a n d a n t e d e l 
c a ñ o n e r o ludio; e l r e t r a t o d e l a e n c a n ­
t a d o r a s e ñ o r i t a C o n c e p c i ó n M a r t í n e z y 
P r u n a . E n l a p a r t e l i t e r a r i a s o b r e s a ­
l e n Los Refranes Animados p o r E l A l ­
f é r e z C a s c o r r o , l o s v e r s o s d e M o n t e s i ­
n o , l a r e v i s t a d e l a s e m a n a p o r e l i n g e ­
n i o s o E s c o b a r , l a s n o t a s d e v i a j e d e E . 
H o r t a y l o s Caprichos d e l e s c r i t o r m e ­
j i c a n o L u i s G . U r b i n a . 

N u e s t r a e n h o r a b u e n a m á s c u m p l i d a 
á a m b o s p e r i ó d i c o s p o r l o s e s f u e r z o s 
q u e r e a l i z a n p a r a d a r r e l i e v e á n u e s t r a 
v i d a i n t e l e c t u a l . 

P e n s a m i e n t o s . — L a s m u i e r e s a m a n 
l o s b a i l e s , c o m o e l c a z a d o r l o s l u g a r e s 
e n d o n d e a b u n d a l a c a z a . — L a t e n a . 

los o j o s y e l c o r a z ó n s o n g e n e r a l ­
m e n t e e l o r i g e n d e l o s j u i c i o s d e l a s 
m u j eres .—Mei lh a n. 

L a s m u j e r e s n o d e b e n c r e e r e n l o s 
j u r a m e n t o s d e l o s h o m b r e s , p o r q u e l e s 
c u e s t a b i e n p o c o j u r a r . — C á t u l o . 

C h i r i g o t a s . — E n t r e m u c h a c h a s c a ­
s a d e r a s : 

— \ ' o p a r a e s t a r b i e n s e g u r a d e n o 
h a c e r m á s q u e a q u e l l o q u e s e m e p o n ­
g a e n l a c a b e z a , n o q u i e r o c a s a r m e m á s 
q u e c o n u n i m b é c i l . 

— O h ! p u e d e s e s t a r t r a n q u i l a ; e l q u e 
s e c a s e c o n t i g o n o p u e d e s e r m á s q u e 
e s o ! 

L a S r a . d e P é r e z , á s u m a r i d o q u e 
v u e l v e d e I n g l a t e r r a , á d o n d e h a i d o á 
h a c e r c o m p r a s p a r a s u a l m a c é n d e l a 
c a l l e d e l a M u r a l l a : 

— ¿ S u p o n g o q u e m e t r a e r á s a l g o ? 

— Y a l o c r e o . 
— ¡ Q u é b u e n o e r e s ! E n s é ñ a l o p r o n t o . 
— L a h o r a d e G r e e n w i c h — m o s t r á n ­

d o l e e l r e l o j . — E s m e j o r q u e l a d e l c a ­

ñ o n a z o d e l a s o c h o . 

E S P E C T A C U L O S 

P a y r e t . — C o m p a ñ í a d e z a r z u e l a 
d e l S r . B a n q u e l l s . N o h a y f u n c i ó n . 

A l b i s u . — N o h a y f u n c i ó n . 
I B T J O A . — N u e v a U o m p a í i í a d e B u l o s . 

D i r e c t o r : M i g o e í S a l a s . — i i n Matri­
monio en H a i t y y L a D u q u c s a d e l í a i t y . — 
C a n t o s p o p u l a r e s . — A l a s 8 . 

P a n o r a m a de tíOLEK.—Bemaza 3 . 
C o m p a ñ í a d e F a n t o c h e s : Z a r z u e l a s y 
c o m e d i a s p o r t a n d a s . V i s t a s d e l a 
G u e r r a . — A l a s o c h o . 

C a f é de T a c ó n . — L a N i n f a A e r e a . 
- E x h i b i c i o n e s p o r t a n t a s . — E s p e c ­
t á c u l o d e ó p t i c a y d e f a n t a s í a — D e 7 
á 1 0 . 

A l c a l d í a M u n i c i p a l d e l a H a b a n a . 

Secc ión 2*—Sanidad. 

L a frecuencia con que en medio de las vías p ú b l i ­
cas se ven animales muertos lloras y bafcta dí.is ente­
ros, constituyendo un repugnante e spec tácu lo i la 
rez que peligrosa amenaza á ia «alud p á U l e a oblijp 
á esta Afcaldta á dictar de acuerdo con la Inspecc ión 
«le los Servicios Sanitarios las medulas siguientes: 

1? Será castigado con una multa cu su m á x i m o 
grado la persona á quien se le vea arrojar ó se le 
pniobc haber arrqj?do á ¡a via píiblica cuabinier c l a ­
se de animal muerto por pcnuefio que fuese. 

'2'1 Para que dichos animales pevmane.zcau dentro 
de la ciudad el menor tiempo posible, sus dueños da­
rán aviso en la Alca ld ía de sus respectivos barrios, 
dejando sus nombres, ca i le í en que viran y mimeros 
de las casas, expresando además el día y la hora en 
que se haga e-nrega de dicho parte. 

3? L o s guardias municipales darán .i su ve/, inme­
diatamente aviso al D e p ó s i t o de Obras Municipales 
j a por te léfono ó bien por otro medio rápido para que 
se lleve á efecto la recogida del animal á la mayor 
brevedad posible. 

4'7 L o s referidos guardias mimicipales y los de ca­
rácter particular que prestan servicios de noche, re­
correrán por lo menos dos veces las calles de suf r a ­
dios con objeto de ver si algún vecino ha faltado á ca­
tas reglas arrojando algún animal á la vía públ ica , en 
cuyo caso averiguará quien sea el autor dando cuen 
la al Alcalde del barrio para que éste la ba^a inme­
diatamente a l a Alca ld ía Municipal á fin do imponér­
sele el correctivo con espomlienie. 

ó'.1 L o s Alcaldes de barrio harán s a b f r á los veci­
nos la obligación en que puedan de dailcs aviso en el 
caso de tener algún animal muerto en su casa y 

Cuando algún vecino tenga frente á su casa nn 
animal muerto aunque éste no haya sido arrojado por 
él, será también multado á menos que no pi ueue ha­
ber dado el correspondiente aviso en tiempo oportuno 
y no se lo bajan recogido á su tiempo. 

L o qne se hace públ ico para general conocimiento 
Habana 27 de Mayo de 1896.—Antonio Qucsada. 
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L a Sra !)•} Antonina L e ó n ha participado el extra 

Comandancia Militar de Marín' , de ifi p g í m n c i a de U i 
Habana.—Juzgado Militar.—Don E n r i q u e F i é i 
zes y Ferran , Teniente de Navio, A ^ u d a n t í . d o 
la Comandancia y Capitanía del [Puerto, Jucp 
instructor de la misma. ' ' 

Habiendo aparecido í las, siete do la mañana del 
dia de hoy en el Pescante dej Morro, flotando sobro 
el mar. el cadáver de un hombre do la raza'do color, 
que vest ía camisa y panta lón de lienzo blanco, c a -
rdseta de algodón blanca, calzonci l lós blancos, me­
dias botines ds género con nuntoraa do cuej:q iwpaffV". 
lio, que tenía dos anillos plaíoadbs en el dedo añú-
larde la mano izquierda, ¿on'cíntuMn-'A,é¿í()',fll<i 
cuero en la cintura, y además en los bolfijllo^nna 
funda de género blanco conteniendo variás ,picu ras 
chicas, por el presente y término «le VéiutJválSy/fcT-^ 
ta, llamo v eipplazo para que ^ i p a m c a f t f l ^ r M t j i ) 
Juzgado ¡r ibs"familiares 'del dichol 
8oiia9 quíe lefebnocieran á fin 4c>Í»rocedor (i sn iden­
tificación: dicho cadáver tenia seis ó siete dias en el 
mar. 

Habana 25 de Mayo de 1896.—El Juez Instructor . 
Enrique Prezea. 4-2 

V a p o r e s d e t r a v e s í a 

General Trasatlántica 
fie v a p o r e s c o r r e o s f r a n c e s e s 

B a j o c o n t r a t o j j o s t a l c o n e l G o ­
b i e r n o francés. 

S t . N a z a i r e - F R A I T C I A 

S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d i r e c t a m e n t e 
s o b r e e l 1 5 d e J u n i o e l v a p o r f r a n c é s 

c a p i t á n D U O E O T 

A d m i t e p a s a j e r o s p a r a C o r u ñ a , S a n t a n ­
d e r y S t . N a z a i r e ; y c a r g a p a r a t o d a E u r o ­
p a , R i o J a n e i r o , B u e n o s A i r e s y M o n t e v i ­
d e o c o n c o n o c i m i e n t o s d i r e c t o s . L o s c o n o c i ­
m i e n t o s d e c a r g a p a r a R i o J a n e i r o , M o n t e ­
v i d e o y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n e s p e c i f i c a r e l 
n e s o b r u t o e n k i l o s v e l v a l o r d e l a f a c t u r a . 

L a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e e) 13 
e n e l m u e l l e d e C a b a l l e r i a y los c o n o c i m i e n ­
tos d e b e r á n e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n 
l a c a s a c o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a c i ó n de l 
peso b r u t o d e l a m e r c a n c í a , q u e d a n d o a -
b i e r t o e l r e g i s t r o el 10. 

L o s bu l tos d e t a b a c o , p i c a d u r a , e t c . , d e ­
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e l l a d o s , s i n 
c u y o r e q u i s i t o l a C o m p a ñ í a n o se h a r á r e s ­
p o n s a b l e á l a s f a l t a s . 

N o se a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o d e s p u é s d e l 
d i a s e ñ a l a d o . 

L o s s e ñ o r e s e m p l e a d o s y m i l i t a r e s o b t e n ­
d r á n g r a n d e s v e n t a j a s e n v i a j a r p o r e s t a 
l í n e a . 

L o s v a p o r e s d e e s t a C o m p a ñ í a s i g u e n 
d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s e l e s m e r a d o 
t r a t o q u e t i e n e n a c r e d i t a d o . 

D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n s u s c o n ­
s i g n a t a r i o s , A m a r g u r a n ú m . 6 , B R I D A T , 
M O N T ' R O S y C O M P . 
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S O C M D E S í E M P R E S A S 
M E R C A N T I L E S . 

Empresa de Fomento y NaVegáclÍB 
d e l S u r . 

S E C R E T A R I A . 

Por acuerdo de l a Junta Directiva de esta E m ­
presa, se cita á los Sres. Accionistas para que 
se sirvan concurrir á la Junta General ordiuaria 
que ba de celebrarse el miércoles 17 del eutrauta 
mej de Jnuio, á las dos de la tarde en las oficiu.is .le 
la Empres i , Óricios 28. 

Se ruega á loá Sres. accionistas la puntual asisten­
cia por tralaráo de particulares de interés para la 
S o l e d a d 

Adr .r l i¿odo qae segiín el art. -I? del Re<ílaiuento 
lemlrA debido efecto y cumpliiuiento, lo que acuer­
den los coiicurrentes. 

Habana '.'7 de Mayo do 1896.—El Serretario. 
C 65» 7-9 

£ m p r e i s a d e l F e r r o c a r r i l U r b a n o y O m u i b n s 
d e l a H a b a n a . 

nuevo ceri iücado; y deo^den del S r . , l ?r í í ideute se 
ptnJlica eBa solicitud en concepto de que'so accederá 
)á ella, si no hubiere qnien forme opos ic ión dentro del 
térmiuo de veinte días después del primer annuoio: 
en cuyo caso quedará sin ningún valor ni efeclj el 
aterior certificado. 

Habana,, Mayo 21 de 1896.—El Secretario aoci-
dental, J o s é Robleda. 4210 20-27 M 

D R D . A D O L F O A R A G O N Y M U Ñ O Z Piotu-
tor en funciones de tutor de las menores D o ü a 
María Rosa y D o ü a Candad de Cardona y Gó­
mez de Molina-

Hago saber: que autorizado por el Consejo de fa­
mil ia de las referidas menores, fie seña lado la una de 
la tarde del dia siete de Julio próx imo venidero en 
el local qu* ecupa el estudio del Ldo . D . Manuel 
Francisco Lanaar, calle de San Ignacio mítnero c in ­
cuenta, en esta ciudad, pnra que ante el Notario 
D . Francisco de Castro y Flaquer, ú otro en su lu­
gar se verifique el remate á favor del mejor postor, 
de las setenta y siete y novecientas, setenta y oclio 
mi lés imas por ciento que representan ambas meno­
res en el dominio del potrero "Baluarte'Vcompucs-
to de diez caballerías setenta y un cordeles planos 
de terreno, situado en el término muuicipal de San­
tiago de las Vegas, partido j u Mcial de Bejuca l , pro­
vincia de la Habana; advirtieudo que los t ítulos de 
dominio se encuentran en poder del referido L i c e n ­
ciado Lámar , en cuyo estudio podrán examinarlos 
los que quieran hacer proposiciones, que éstos han 
de conformarse con los referidos t í tulos , y que uo se 
admitirán ofertas que no cubran la cantidad de seis 
mil doscientos treinta y ocho pesos veinte y cuatro 
centavos oro libres para las vendedoras, que es el 
precio liquido de su part ic ipación en el dominio de­
ducidos ya los gravámenes perpútuos que afectan la 
finca. Habana Junio dos de mil ochocientos noven­
ta y seis.—Dr. Adolfo de Aragón 
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I B O U S T O S . 
Ccmisjón representativa de los poseedores de bonos 

de la segunda hipoteca, emitidos por l a " C o m ­
pañía Hispano-Americana de Gas Consolidada. 

L o s que suscriben, Presidente accidental. Secreta­
rio y Vocales de la expresada Comis ión , en cumplí-
jjiiento de un acuerdo tomado por esta en sesión ce-
letrada el día 11 del mes do mayo próximo pasado, 
han-creído conveniente"^Indispensablfe la convoca-
toj ia (^cMs^señores que eij l a actualidad poseen los 
mcncioiKulós'Bonos. para celebrar una J u n t a gene­
ral extraordit aria el domingo 14 del mes ac tua l , . ! 
la una de la tarde, en los salones del Casiuo E s p a ­
ñol de esta ciudad. 

E n esta Junta se les dará cuenta de las gestiones 
hechas desde su nombramiento para la C o m i s i ó n 
que los representa, y se tratará de otros asuntos im­
portantís imos que atañen á los intereses de todos los 
convocados. 

E n la Junta para que se convoca 9e obrervarán 
las reglas siguientes: 

1? L o s poseedores de Bonos al portador, deberán 
presentar al Secrotario, antes de la Junta , para la 
anotación correspondiente, los t í tulos de los que re­
presenten; y los tenedores de Bonos inscriptos en 
las oficinas de la C o m p a ñ í a deudora, presentarán re­
lación de los que posean, para confrontarla con la 
lista de dicha Comisión, 

2" Para la confroutación y anotación menciona­
das, el Secretario estará en el Casino E s p a ñ o l desde 
lasonce y media de la mañana del día de la J u n t a . 

3? A las personas que no tengan interés en este 
asunto y á los que dejen de presentar los compro­
bantes oe la poses ión de Bonos, no se les permit irá 
la entrada al local donde l a Junta se celebre. 

L o s que suscriben, tienen la honra de rognr á to­
dos los interesados que se sirvan concurrir a la indi­
cada Junta, á fin de que la discusión de los impor­
tantís imos asuntos que en ella han de tratarse, no re­
sulte desierta por falta de número s i iüciente de capi ­
tal representado qec dé fuerza legal A los acuerdos 
que habrán de tomarse en beneficio de los intereses 
de todos, 

Habana junio 14 de 1896.—El Presidente^ J o s é C a ­
no—Francisco de la Cerra y Dieppa—Lorenzo R o ­
dríguez—Isidoro Cano—Juan García Alonso—Ancel 
A l o n s o — R a m ó n F e r n á u d e z — G e n a r o F e r n á n d e z G a ­
rrido—Delmiro Vieites, Secretario. 4Í56 8-6 

E L I R I S 
C o m p a ñ í a d e S e g u i r o s m ú t u o s 

c o n t r a i n c e n d i o s . 
L a Comis ión nombrada en la primera ses ión do la 

Junta General ordinoria verificada el cuatro do Ma­
yo últ imo, para examinar la Memoria y glosar las 
cuentas del año IS^S. ba terminado su cometido pre­
sentando el informe sobre el referido examen y 
glosa. 

Loque ponso cu coiiocimienlo de los Sres. Aso-
cíados, c ü á n d o l ó s para la segunda ses ión ouc tendrá 
efecto á la una de la tarde del dia seis del entrante 
Julio en las oficinas de la Compañía Empedrado n. 
42. en esta Capital, en la que se dará lectura al infor­
me citado y se resolverá sobac la aprobación de la 
Meiúorfó y cuentas mencionadas; advirtiendo que la 
schidu se coi i i l i tnirá y serán validos y obligaiorios 
los acuerdos que te adopten cualquiera que sea el 
uúnipio d é l o s Sres. Asociados que concurran. 

Habana 2dp Junio de 1896.—El Presidente. F l o -
leutino F . de Garay. C 6.?3 29-3J 

Se veude una en buenas condiciones v barata. I n -
farman: Xcpluno32. 4599 d 4 - Ü 34-11 

A L O S P R O P I E T A R I O S . - S E O F R E C E M A -
nucl García Suárez para instalar toda clase de 

cañerías para gas y agua, instala y compone timbres 
eléctricos , etc. etc. Precios barat í s imos garantizan­
do los trabajos. También se hace cargo del cobro de 
alquileres de casas y arreglo de las mismas. Recibe 
órdenes en San Miguel esquina á Escobar, bodega 
. E l QUtim 4147 4fe6 

En el Vedado.—Se alquila la casa situada en lo ca­
lle Línea n. 50 esquina á B a ñ o s . Tiene pisos de 

marmol y mosaico, baño, corredor interior y exterior 
jardín y cuanto se requiere en una cómoda y elegante 
casa. L a llave está en la casa n. 46 de la misma calle 
é informarán en Mercaderes 21. 4502 4d-7 4a-8 

Se necesita desde esta á G u a n t á u a m o , Cuba y 
Cienfuegos y puntos intermedios un piloto práct ico 
para la goleta Mallorca, Informará su patrón á bor­
do. 4613 la-11 3d-l0 

S e a l q u i l a 
L a espaciosa casa quinta con altos, situada cu la 

calzada del Cerro 719, esquina á Tul ipán (en la mis­
ma informan). 4510 alt d4-9 a4-9 

¡ R e g a l a d o t o d o 

á úllima liora por embarcarse. 
para la P e n í n s u l a 

U n escaparate caoba de corona $20-50 
U n a gran mesa extens ión 15-90 
U n aparador con 2 m á r m o l e s . 12-75 
Dos camas grandes 15-00 
U n escaparate pino 5-30 
U n tinajón grande y piedra 6-00 
Una mampara 5-30 
Un farol y dos cuadros - — 5-30 
U n palanganero con 2 mármoles 8-50 
Un toldo de lona nuevo con su percha para 

establecimiento 10-60 
Una máquina coser Singer 12-75 

V i r t u d e s n . 5 2 . 
4506 a4-8 

0 - R E I L L Y 8 3 , 

e n t r e V i l l e g a s y B e r n a s a . 

E s t a b l e c i m i e n t o e s p e c i a ) p a r a a r t í c u l o s 
r e l i g i o s o s y o r n a m e n t o s p a r a e l 

c u l t o . 

I m á g e n e s d e u n a e s c u l t u r a m u y e s m e r a ­
d a y d e c o r a c i ó n m u y fina, v a r i a n d o l a a l t u ­
r a d e 2 5 .1 75 c e n t í m e t r o s . 

B n Ü r e m u c h a s q u e e s t a c a s a t i ene c i t a r e ­
m o s ' a l g u n a s d e l a s d e m á s n o m b r a d l a , c o ­
m o N u e s f c r . u S e ñ o r a d e l C a r m e n , N u e s t r a 
S e ñ o r a d e l R o s a r i o , "Nuestra S e ñ o r a d e l a s 
M e r c e d e s , P u r í s i m a C o n e e p c i ó n , N i ñ o J e ­
s ú s , S a g r a d o C o r a z ó n d o J e s ú s , S a g r a d o 
C o r a z ó n d e M a r í a , S a n A n t o n i o d e P a d u a , 
S a n R a m ó n , S a n J o s é , S a n V i c e n t e d e P a ú l , 
S a n I g n a c i o d e L o y o l a , S a n B l a s , S a n R a 
fae l , S a n M i g u e l , S a n t a T e r e s a d e J e s ú s , 
A n g e l e s e n v a r i o s t a m a ñ o s y p o s i c i o n e s , 
c ruc i f i j o s , c a n d e l c r o s p a r a a l t a r e s , v i n a j e ­
r a s y c á l i c e s p a r a l a S a n t a A l i s a . L a m p a r i -
t a s p a r a o r a t o r i o s , R o s a r i o s d e J e r u s a l e m 
t o c a d o s e n e l S a n t o S e p u l c r o y o t r o s m u y 
finos do on i s , a z a b a c h e , & c . ; & c . . 

L a s i m á g e n e s q u e e s t a c a s a v e n d o f u e r o n 
a u t o r i z a d a s p o r S u S a n t i d a d p a r a h e n d e -
c l r l a s , s e g ú n c o p i a q u e e n n u e s t r o p o d e r 
t e n e m o s d e l D e c r e t o e x p e d i d o e n R o m a e l 
d í a 1? d e a b r i l d e 1887 y firmado p o r e l 
C a r d e n a l P r e s i d e n t e d e l a S a g r a d a C o n g r e ­
g a c i ó n d e R i t o s y c o n i n d u l g e n c i a s e s p e c i a ­
l e s . 

Sus precios son económicos. 
E L A Z U L D A N U B I O . 

O ' K E I L X / H - 8 3 
C 006 2 6-1 

D R . T i B O A D E L A , 

C I R U J A N O D E N T I S T A . 

O P E R A C I O N E S E S M E R A D A S 

D E N T A D U R A S P O S T I Z A S 

D E T O D O S L O S S I S T E M A S 

S U S P R E C I O S M O D E R A D O S 

P R A D O I T . 9 1 . 
4018 20-21 M 

C O M O S I E M P R E , V I N I E R O N L A S D E J U N I O , 

C o m o a n t e s , r e s o l v i ó q u e l a q u e m a z ó n d e s u s g r a n d e s e x i s t e n c i a s , i n i c i a d a e n M a y o , s e p r o r r o g u e p o r t o d o e l m e s d e J u n i o , y q u e e l m u n d o e n t e r o s e 

i s u r t a d e r o p a p o r c u a l q u i e r c a n t i d a d e n s u s g r a n d e s y v e n t i l a d o s a l m a c e n e s . 

A d v e r t i m o s , q n e l a l i q u i d a c i ó n e s g e n e r a l , e s d e c i r , q u e n o s e l i m i t a á n i n g u n a p r o v i n c i a . C o n l a m i s m a s o l i c i t u d s o n a t e n d i d o s l o s h a b i t a n t e s p o r 

• l o d o s c o n c e p t o s , d e l a H a b a n a q u e d e l r e s t o d e l a I s l a . o r r 

P a r a l o s q u e c o m p r e n p o r m a y o r , h a y p r e c i o s e s p e c i a l e s y g r a n d e s d e s c u e n t o s . P a r a l e s q u e l o h a g a n a l d e t a l l e s i g u e n u n o s p r e c i o s d e d e s c o n c i e r -

• i o t a l , q u e n o a d m i t e n c o m p e t e n c i a . u o 

N a d i e d é t e o l v i d a r , y p a r t i c u l a r m e n t e l a s s e ñ o r a s , q u e p o r e l s o r t e o d e l a l o t e r í a d e l a H a b a n a , q u e s e c e l e b r a r á e l d i a 2 7 d e l m e s a c t u a l , s e r á r i f a d o 

•ü m a g n i f i c o p i a n o f r a n c é s d e 3 0 O N Z A S D E V A L O R c o n q u e e s t e p o p u l a r e s t a h l e c i m i e n t o o b s e q u i a á s u s f a v o r e c e d o r e s . 

M á s d e 5 0 , 0 0 0 v a r a s d e o l a n e s y p e r c a l e s , q u e s e 

v e n d í a n á 1 0 c e n t a v o s , a h o r a á ?, c e n t a v o s . 

M á s d e 3 0 , 0 0 0 v a r a s d e o í a n y c h a c o n a t p a r a 

c h a m b r a s y f o r r o s á 3 c e n t a v o s . 

M á s d e 3 0 , 0 0 0 v a r a s d e X a n s ú d e c u a d r o s y l i s ­

t a s , y m u s e l i n a s b o r d a d a s d e t o d a s c l a s e s , y o t r a s 

i o i u c h a s t e l a s m a s , t o d o á 3 c e n t a v o s . 

M á s d e o c h e n t a m e s a s c o n t e n i e n d o u n o s m a g n í f i ­

c o s b r o c h a d o s y g r a n a d i n a s d e s e d a , q u e a n t e s s e 

v e n d í a n h a s t a 8 r e a l e s , y a h o r a s e d a n á 2 r e a l e s ; 

o t r a s c o n i n f i n i d a d d e g é n e r o s d e s d e 3 h a s t a 1 5 c t s . 

L a m a y o r p a r t e e r a n d e 4 0 c e n t a v o s . 

A h o r a q u e t a n t o s e h a p r o p a g a d o e l u s o d e l b a s t i ­

d o r m e t á l i c o , s e i m p o n e n c o m o n u n c a l a s c o l c h o n e t a s . 

P u e s b i e n , L A C A S A G R A N D E l a s d a , g r a n d e s y 

d o b l e s , á 6 0 c e n t a v o s . a d 
M á s d e 3 5 , 0 0 0 v a r a s d e n a n s í í s y c é f i r o s f r a c e s e s 

que s e v e n d i a n á 1 5 y 2 0 c e n t a v o s , a h o r a á 5 c t s . 

Ü J / l ^ f ^ y\ e 8 t ó ^ e ^ d " W S Í e i T e h a y m á s ' m u c l l a s c o s a s m ^ e l p ú b l i c o c o n o c e y q í é h a n h e c h o q u e e s t e e s t a b l e c i m i e n t o s e a c e l e 
a r e a q u í y f u e r a d e a q u í , y q u e h a b l a n d o d e é l c o n r a z ó n s e d i g a : ¡ 0 0 H A Y M A S A L L A ! ! d e s p u é s d e 

P u n t o d e s e d a p a r a v e l i t o s d e s o m b r e r o á r e a 

M a g n í f i c a s s á b a n a s p a r a b a ñ o d e 6 r e a l e s . 

L a s m a y o r e s d e l m u n d o á 8 r e a l e s . 

F i n í s i m a s p a j i t a s d e m a í z b l a n c a s á M E D I O 

S a y a s finísimas c o n t i r a s b o r d a d a s á 4 r e a l e s . 

L o s c a m i s o n e s á 2 r e a l e s . 

L a s s a y a s c o n v u e l o s á 2 r e a l e s . 

L a s p i e z a s d e c o t a n z a finísima, d e h i l o mvó. 

p e s o s . 

LA C A S A 
Q a l i a n o 8 0 , e s q u i n a i S a n 

GRANDE 
E a f a e l . T e l é f o n o 1 , 4 2 4 . 

I D E T O D O I 

l i r a r p o c o l 

J2n un dlbum. 
E n t r e v o s y y o , s e ñ o r a , 

c i e r t a s e m e j a n z a e x i s t e : 
r é g i a c o r o n a d o a m b o s 
s o b r e l a f r e n t e s e c i n c . 

E e i n a s o i s d e l a h e r m o s u r a , 
q u e e s m o n a r q u í a s i n l í m i t e ; 
y o r e y d e l d o l o r , p o e t a , 
n o L a l l o á m i r e i n o c o n f i n e s . 

J . G . de L i m a . 

C u a n d o s e r e c u e r d a u n p e s a r y s e 
l l o r a , l a s l á g r i m a s s o n c o m o e l v e l o d e l 
p a s a d o , q u e c a e s o b r e n u e s t r o s p á r -
p a d o s . 

Teófilo Gaiithier. 

Ciclones, 
{Finaliza.) 

1799, o c t u b r e . — H u r a c á n e u l a c o s t a S u r . 
E l r i o H a u á b a n a no d i o p a s o e n c i n c o m e ­
ses 1 7 d i a s . 

1810 , o c t u b r e 25 . — H u r a c á n e n V u e l t a -
A b a j o , l l a m a d o d e l a e s c a r c h a s a l i t r o s a , 
p o r e l s a b o r m u y ñ a l o b r e d e l a g u a q u e c a í a 
e n m e n u d a l l u v i a . 

1S2G, o c t u b r e . — I d e m e n e l d e p a r t a m e n ­
to O r i e n t a l . S e p e r d i ó l a e s c u a d r a d e l g e ­
n e r a l L a b o r d e . 

1814, o c t b r e 4 . — H o r r o r o s o h u r a c á n l l a ­
m a d o de S a n F r a n c i s c o . E c h ó á t i e r r a e l 
t e a t r o P r i n c i p a l é h i z o g r a n d e s d e s t r o z o s 
e n l a b a h í a y e n e l c a s c o d e l a c i u d a d . 

184G, o c t u b r e . — E l h u r a c á n m á s t e r r i b l e 
q u e b a a z o t a d o l a I s l a . E n t o d a s fcs p o b l a ­
c i o n e s h i z o e s t r a g o s h o r r o r o s o s , c o m o t a m ­
b i é n en el c a m p o . 

1870, o c t u b r e 2 0 . — M e m o r a b l e h u r a c á n 
e n M a t a n z a s . H i z o g r a n d e s d e s t r o z o s e n l a 
p o b l a c i ó n y d i ó l u g a r á l a i n u n d a c i ó n q u e 
c a u s ó t a n t a s v í c t i m a s . 

187G, o c t u b r e 1 9 . — H u r a c á n c u y o v ó r t i c e 
p a s ó p o r l a H a b a n a d e l a s n u e v e d e l a m a ­
ñ a n a á l a s t re s de l a t a r d e . G r a n i n u n d a ­
c i ó n e n l i o q u e , C o l ó n , G u a n m t a s y S a n 
A n t o n i o . 

1882, s e p t i e m b r e 5 . — G r a n h u r a c á n e n 
V u e l t a A b a j o . 

Charada, 
( D e d i c a d a á M a r u g a . ) 

N o p e r m i t i r á s M a r u g a ^ 
c o n t e s t e m o s t u c h a r a d a 
q u e e s m o d e l o d e m o d e s t i a 
y e s u n a j o y a g a l a n a . 

E r e s M a r u g a total 
u n a m u c h a c h a m u y g u a p a , 
y t e p r ima dos tercera 
t o d o a q u e l q u e á t í te t r a t a . 

A ñ a d i é n d o l e u n a n , 
m i l p a r a b i e n e s t e cuarta 
q u i e n t u s a b e s , p o r l o b u e n a 
q u e h a q u e d a d o t u c h a r a d a . 

L o s Ciclistas. 

tTerof/lí/ico comprimido, 
( P o r I l a m p l ó n . ) 

Pajarita numérica, 
í P o r M a n u e l L i b e r a l G a l á n . ) 

5 9 l ' 8 9 7 8 

1 5 4 5 (i 8 

6 5 3 3 8 

G 5 7 9 

4 2 3 3 

9 8 9 7 

9 8 1 5 

C) 

4 5 3 

1 2 3 4 

8 9 1 3 

4 2 3 G 

1 5 3 

5 
1 

3 

7 

7 

3 

S u s t i t u i r l o s n ú m e r o s p-)r l e t r a s , d e m o d o 
q u e r e s u l t o en l a s l i n e a s h o r i z o n t a l e s 10 s i« 
g u í e n t e : 

1 N o m b r e p r o p i o . 
2 U n v i c i o . 
3 V e h í c u l o . 
4 E n l a H i s t o r i a s a g r a d a . 
5 A n i m a l . 
6 N o m b r e p r o p i o . 
7 P a r a l o s a b o g a d o s . 
8 M i n e r a l . 
9 A g i t a c i ó n , i n q u i e t u d . 

10 E n e m i g o . 
11 N o m b r e p r o p i o . 
12 V a s i j a . 

A n ( u j r a m a . 
( R e m i t i d o p o r E . M . y M . V . ) 

F o r m a r c o n e s t a s l e t r a s e l n o m b r e 
y a p e l l i d o d e u n a l i n d a s e ñ o r i t a d e l a 
c a l l e d e C h a c ó n . 

S O L U C I O N E N . 

A l a C h a r a d a a n t e r i o r : C e n c e r r o . 
A l a F u g a de c o n s o n a n t e s : 

E n u n a b a n i c o . 

E u s a n o a m b i e n t e d e e x q u i s i t a e s e n c i a 
t r a z o e s tos v e r s o s , y á c r e e r m e i n c l i n o , 
q u e m a ñ a n a , c u a l c é s p e d d e u n c a m i n o 
s e r á n m i r a d o s c o n i n d i f e r e n c i a . 

A l J e r o g l í f i c o a n t e r i o r : T r e s p o r c í e n t 0 
d e s c u e n t o . 

A l C o p ó n n u m é r i c o a n t e r i o r : 

O 

E L E 

I 

•tf I O 

L A U R E L 

T R O Q U E L 

L A U R E O L A 

T A R T E R A 

L I T E R A 

E R E 

A 

A R A 

E 

R E 

P A L I Q ü E 
P A L I T R O Q U E 

A l A n a g r a m a a n t e r i o r : M a r í a L u i s a A l » 
c á z a r . 

H a n r e m i t i d o so luc iones : 
R a m p l ó n ; C a r l o s G a r c í a ; M . '£» Ri<k 



|SJ A . — J ^ i í o n l e i m c -

mGmm M A Ñ A N A 
T e l e g r a m a s p o r e l c ab l e . 

SERVICIO TKIJXíKAFICO 

OKI. 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 

A L Ü I A K I O ÜI¡ L A W A Í t S N A . 
H A B A N A . 

N A C I O N A L E S 

Madrid 3 de junio. 

Circulan rumores de hab2rss promo vi-
de un grave altercado entre los gess^-
los Martínez Campos y Borrero. 

TELEr?F.AMÁsl)2L JUEVBS 

Madrid, 4 d<i junio. 
Se ha conSrm.ido la noticia que tele­

grafié anteriormente. E l general Borre­
ro ha dirigido una carta al general Mar­
tínez Campos insultándole por suponer 
que quería impedir la aproback.- ae su 

acta de Senador. 
Se ha concertado un duelo. 

^ E l Capitán General de Madrid detuvo 
á los generales dichos en el momento de 
i atirse. 

Estos negáronse á prometer que desis­
tirían do su intento. 

Continúan arrestados los generales 
Martínez C a m ^ y Borrero. 

S. & la Iw2:ha ha manifestado deseos 
de arreglar el conñictc personalmente. 

Para ello llamará á ambos-
CONiSEJO D E MINISTROS 

Ha terminado el Consejo de Ministros 
y muy poco puede decirse de lo que se 
haya tratado en él, pttes no se ha facili­
tado nota oñcial. 

Puede considerarse seguro que dicho 
Consejo se ha dedicado casi exclusiva­
mente á tratar de la cuestión Martínez 
Campos Borrero. 

Por falta de tiempo no ce ha discutido 
el proyecto de reformas jurídicas que lle­
vaba al Consejo el ministro de Ultramar. 

T E L E G R A M A S D E I * V I E R N E S . 
NO B E H A R E S U E L T O . 

Continúa sin resolver todavía la cues­
tión suscitada entre los generales Mar­
tínez Campos y Borrero-

OOKFjRRBNCIA. 
Han celebrado una conferencia con el 

general Martínez Campos los Ministros 
de Estado y de la Guerra. 

]SO M AVI ION EN, 

No hay avenencia posible entre los 
contondi entes. 

T l í l B U N A i . O E nONOII. 

Se habla de la formación de un tribu­
nal de honor. 

E L CODIGO M I L I T A R 
E l Gobierno está haciendo un detenido 

estudio de la ley de procedimiento y có­
digo penal militar para castigar el de­
sacato. 

E L A C T A D E L O S P A D R I N O S 

Casi todos lo periódicos publican el ac­
ta de los padrinos. 

A C T I T I / D D F J J G O B I E R N O 

E l Gobierno resolvió la cuestión del 
general Borrero, disponiendo el Sr. Mi­
nistro de la Guerra qus se formo suma­
ria. E l Consejo de Guerra y Marina 
inegará-

L A M I N O R I A E U S I O N I S T A , 
La minoría fusionista del Congreso in­

tento promover un debate sobre la cues­
tión Borrero; pero el Presidente se opuso 
á ello. 

' T E L E G R A M A S D E L S A B A D O . 
Modrid í>. 

L O S R E PIJ E S E N TA NT E S 
K E K O R M I S T A S . 

_ Los roprísentantes en Madrid del par­
tido reformista cubano, han visitado al 
general Martínez Campos para expresar­
le el respeto y la simpatía que su perso­
na merece al partido reformista. 

E i general Campos mostróse agradecido 
y afectuoso. 

A C T I i ' ü D D E AMBOS 
G E N E R A L E S 

Vo hay avenencia posible entre el ge-
I 'reral Martínez Campos y el general Bo­

rrero. Ambos se niegan á desistir de su 
actitud. Créese que cuando termine el 
arresto, se v^riScará el du?Io fuera de 
Madrid. 

SÜPLICATORÍO 
B Consejo Supremo de Guerra y Mari­

na dirigirá al Senado un suplicatcrio ca­
ra prensar á ambos generales. 
^ Probablemente se tratará de esta cues­

tión en la sesión que celebre h:y el Ccn-
^reso. 

LA P O L I T I C A 

Keina ar.imación extraerdinaria en les 
círculos políticos. 

L O S C A Z A T O R P E D O S 
En los últimos días de este mes, serán 

botados al agua los caza-torpedos que se 
construyen en Inglatsrra. 

R E L E V O D E MANDO 

Pía sido relevado el general Bcrrwo del 
marác de Comandante general del sexto 
cuerpo de ejército. 

L A S E S I O N D E L CONÜHESO 
La sesión que celebró hoy el Cíncréso 

ha side muy interesanto. 

Aunque no se discutió en ella la cues­
tión t- .ial surgida entre les generales 
Mai .^iez Campes y Borrero, en un deba­
te promovido con motivo d̂  la discusión 
dei acta del señor Núaes, padrino del ge­
neral Borrero, el conde de Xiquena dijo 
que el señor Núñez estaba comprometido 
en fraudes realizados en la aduana de 
Cienfuegos, y con este motivo so produjo 
un incidente muy acalorado. 

E l ministro de Ultramar ofreció presen, 
tar al Congreso el expediente a que se re­
firió el conde de Xiquena. 

T E L E G R A M A S D E L L U N E S 
Madrid S de junio. 

D E B A T E . E N E L S E N A D O 

L a minoría fusionista del Senado, ha 
acordado promover un debate cuando se 
lea la comunicación del ministro de la 
Guerra anunciando el arresto de los ge­
nerales Martínez Campos y Borrero. 

Con objeto de evitar esta debate no se 
dará hov lectura á dicha cemunicadón 
en el Senado. 

Q U I E R E N K A T I R S R 

Como les generales Borrero y Martínez 
Campos persisten en batirse, por ahora 
no les será levantado el arresto que su­
fren. 
E L A T E N T A D O D E B A R C E L O N A 

Arroja todavía poca luz el sumario ini­
ciado con motivo de la explosión de una 
bomba de dinamita en Barcelona. 

T E L E G R A M A S D E A N O C H E 
Madrid, 10. 

R E C O M P E N S A S 

S. M. la Reina ha firmado las propues­
tas de recompensas para los jefes y oficia­
les del ejército de Cuba quo operaron 
en las acciones de lomas del Mamey, Ga­
lope, Guayabo, délos ingenios Sociedad, 
Olayita, Jesús María y San José. 
C O N S T I T U C I O N D E L C O N G R E S O 

E l Gobierno tiene mucho empeño en 
que se constituya el Congreso el próximo 
lunes. 

Si fuera necesario las sesiones que es 
tá celebrado dicha Cámara se declararán 
permanentes. 

P R I S I O N D E UN A N A R Q U I S T A 

Ha sido reducido á prisión en Barce 
lona un anarquista importante en los me­
mentos en que trataba de escaparse, 

C A M B I O S 
Las libras esterlinas se cotizaron hoy 

en la Bolsa á 29.70. 

E X T R A N J E R O S 

Nueva York, 10 de junio. 

U L T I M O R E C U R S O 

E l abogado defensor del capitán del 
H o i s a ha presentado á Mr. Cleveland 
una petición de-indulto de pena á favor 
de su defendido. 

E N L A C U A R E N T E N A 

Siete de los pasajeros llegados de la 
Habana en el vapor C i t y o f W a á f i -
¿/ír/íoíi ha-i sido detenidos para sufrir 
cuarentena por falta de sus decumentoí! 
sanitarios. 

C O N D E N A D O A M U E R T E 
E l tintorero de Rsading—Inglaterra-

juzgado cómplice de la mujer qne en di­
cha ciudad dió muerte á infinidad de ni­
ños arrojando luego los cadáveres en el 
rio, sufrirá la pena de horca el día 23 del 
corriente. 

M U N I F I C E N C I A D E L C Z A R 

E l Czar Nicolás ha hecho repartir en­
tre los pobres y en memoria de su recien­
te coronación. la suma de 250 mil rublos. 

(Quedaprohibida la reproducción de 
los tclep'amas que anteceden, con ai-rcglo 
al artículo 31 de. lo. Ley de Propiedad 
Intelectual.) 

L A D E 8 C E N T R M Í C I 0 H 
D e s p u é s de haber trazado á gran­

des rasgos todos los inconvenientes 
de la exagerada centralización ad­
ministrativa, qneProudboniine ana-
UMnatizaba, diciendo qne ten ía la 
corrupción por alma, j qne sus gas­
tos generales progresan en razón 
directa y geométr ica de la fuerza y 
vigor del sistema; tócanos nbora 
trarar de la descentralización, para 
señalar sas conveniencias y veuta-
ins, y para designar sns l ímites y 
sns alcances. Pero este trabajo se 
Kace ya innecesario, basta cierto 
l)nnto al menos, porque en el re­
ciente Discurso de la Corona y en 
el pronnuciado por el Presidente 
del Consejo de Ministros en la reu­
nión de la« Mayorías, estíin explíci­
ta y terminantemeiite expuestos l a 
mayor parte de los conceptos que 
debíamos explicar. 

E n efecto, ante todo hablamos 
de impugnar el llamado sistema 
deseentralizador, qne )a Directiva 
de Unión Constitncional adoptó en 
sns acuerdos de <) de julio de 1808; 
y por el cual también a b o g ó el 
Criterio Cói\serra(Ior} dirigido en­
tonces por la misma nevsoua que 
boy dirige el sedicente órgano doc­
trinal. Eso sistema qne loa trata­
distas Ilamafl de Adminis trac ión 
anterifaria. y que, propendiendo á 
raanrer.er la tntela administrativa 
en toda su extens ión , se limita á 
simplificar las formulidados, trans­

firiendo del Ministro al Goberna­
dor, cierto n ú m e i o de atribuciones, 
tiene el grav í s imo inconveniente de 
hacer más pesado, en vez de alige­
rar el Poder Central, creando una 
especie de Proconsulado inespon-
s;iblo. Con razón se lia dicho, que 
un Gobernador entregado á s u libre 
a lbed i ío , ofrece menos garant ías 
que los grandes Cuerpos admiuis-
irativos. E s evidente qne la ver­
dadera descentral ización, ha de con­
sistir en devolver á los ciudadanos, 
el derecho de administrar, por me­
dio de sns renresentantes, sus a?uu-
tos puramt nte locales. 

Mas ya hemos indicado qne el 
Discurso de la Corona, resuelve es-
la cuest ión de una manera que no 
deja lugar á duda. "Preciso ha de 
ser (así dice) para qne la paz se con­
solido en ella, el dotar á entrambas 
Antillas de nna personalidad admi­
nistrativa y económica, de carácter 
e x c l n s í v a m e n l e local, pero que ba­
ga expedita la intervención total 
del país en sus negocios peculiares, 
bien que manteniendo intactos los 
derechos de ¡a soberanía é intactas 
las condiciones indispensables para 
su subsistencia." 

\ el Sr. Presidente del Consejo 
decía por su parte: "Peligroso y 
pavoroso sería el resolverse única­
mente á procurar terminar la gue­
rra por la guerra, sin p i í e p a r a k s b 
en n i n g ú n caso, en ninguna even­
tualidad, para cuando el honor na­
cional lo consienta, á hacer ciertas 
concesiones.'' uEs preciso también 
decidirse con verdadera generosi­
dad, con verdadero valor, á poner 
para siempre á salvo la integridad 
de la patria, la autoridad y la sobe­
ranía española, en la Isla de Cuba; 
pero es preciso al mismo tiempo en 
el orden administrativo, bacer cuan­
tas concesiones sean imaginables, 
cuantas puedan desear los tañs co­
diciosos de reformas." 

Por consiguiente, quedan defini­
tivamente condenado el bastardo 
sistema de descentral izac ión pro­
yectado por el partido de Unión 
Constitucional y por el Criterio con­
servador. Queda también condena­
da la fraseJVi nn átomo nuh de liber­
tades para Cuba; sin qne valga de­
cir qne el Sr. Cánovas del Castillo 
se refiere tan sólo al arden adminis­
trativo, \iue,$ no oalié i duda (üó ̂ i iq 
asu m e c on d i < • i (> i i e s ra'lirc adamen t'̂  
polít icas el propósito de "dotar é 
¡as Antillas de una p e u s o x a l i d a d 
de carácter exclusivamente local, 
que haga expedita la intervención 
total del país en sns negocios pecu-
l i ares." 

Queda asimismo establecido, que 
"el estudio general de la futura le­
gis lación de las Antillas", no so li­
mitará al planteamiento de la L e y 
de Bases, porque el Discurso de la 
Corona expresa qtle. ííl ininedintn 
aplicación de dicha Ley , no satisfa­
ría para en adelante á nadie, estan­
do sin remedio destinadas las re­
formas á una gran moditicaeion en 
corto plazo probablemente; ni tam­
poco traería beneficios cuando no 
trajera desencantos,ocasionados por 
las mayores ventajas que de su 
nueva redacción se esperan." De 
manera, qne habremos de ir mucho 
m á s a l l á de lo qne la Ley de 15 
de mar/o de 1895 estatuía. 

Conviene qne así lo tengan en­
tendido los que piensan que habre­
mos de limitarnos al planteamien­
to de la fórmula del Sr, Abarznza, 
ó al primitivo proyecto del señor 
Maura, Esto sería nn error gra­
vís imo. L a legalidad común qne se 
intenta establecer como obra de la 
Ley de Bases, qnedó rota por el 
mismo Gobierno y por los partidos 
reaccionarios, los cuales se nprove-
charon de los tristes acontecimien­
tos de febrero de 18í>5, para recu­
perar el terreno perdido, para reno­
var los Ayuntamientos de nna ma­
nera contraria al precepto del ar­
tículo 92 de la L e y electoral y pa­
ra privar de representación, voz y 
defensa á la opinión liberal en esta 
Antil la. Y a nosotros habíamos a-
nunciado repetidas veces que el 
triunfo de la reacción sería muy 
transitorio, y que cuando vo lv ié se ­
mos á tiempos normales, sería pre­
ciso dar al problema de Onba una 
solución mucho m á s radical de la 
que aparecía consignada en el 
plan del Sr. Maura y en la poste­
rior fórmula Abarznza. E l mismo 
Sr. Cánovas del Castillo confiesa 
"qne bay que poner por lo menos 
todos cuantos medios posibles baya 
para que el estado de la isla de C u ­
ba no sea una guerra perpetua. 

Venceremos en la lucha actnal. 
Venceremos pronto, y m á s pronto 
todavía , si las energ ías de la acción 
militar van acompañadas de una 
hábil y prudente acción polít ica. 
Pero la paz ¿erá una íregua , que 
no impediría en lo sucesivo nuevas 
perturbaciones, si las esperanzas 
del país se vieüen otro vez defrau­
dadas. 

También nos autorizan el Dis­
curso de la Corona y el del Presi­
dente del Consejo de Ministros, 
para afirmar que en esta legislatura 
habrá de procurarse una solución 
ampliamente satisfactoria al árduo 
problema de Cuba, sin esperar, co­
mo los reaccionarios quisieran, á 
que cese por completo el estado de 
insurrección en esta Anti l la . No de 
otro modo pueden entenderse algu­
nos conceptos emitidos en los dos 

actos á que venimos refiriéndonos. 
" E l Gobierno no ha abandonado, 
ui abandonará un instante, el estu­
dio general de la futura legis lación 
de las Antillas." " E l interés de la 
patria imperiosamente exige que no 
haya Gobierno que no -esté autori­
zado para aprovechar, según con-
venga, las circunstancias, á fin de 
poner el más breve término posible 
á la s ituación presente; y con tal 
objeto se presentarán proyectos de 
ley (i los Cuerpos Colegisladores." 
"Él Gobierno se propone plantear 
con suticieute claridad todos los 
problemas, para que sobre ellas 
pueda pronunciarse, así la represen­
tación nacional cómo la nación en­
tera." "Peligroso y pavoroso sería 
el resolverse ún icamente á procurar 
terminar la guerra por la guerra, 
sin prepararse en n i n g ú n caso, en 
ninguna eventualidad, á hacer cier-
üis concesiones." 

De todo esto se infiere que los 
propósitos del Gobierno son acome­
ter de frente, y desde luego, la es­
pinosa cuest ión antillana, dejando, 
sin embargo, en suspenso la aplica­
ción de las medidas legislativas que 
ahora se adopten, para cuando la 
paz se considere suficientemente 
garantizadas, y nos con firmamos más 
y m á s en este juicio, la alusión que 
en el Discurso de la Corona se hace 
á la lealtad de los propósitos del 
Gobierno, "hoy expuestos ante la 
nación y el mundo entero;" alusión 
que prueba cuánto se preocupan loa 
Poderes públicos en demostrar al 
mundo entero, y anlc todas las (/cu ­
tes honradas, que España, no preten­
de que sus subditos anlillanos rxrl-
Win Á vivir bajo un regirneu anti­
cuado. 

L a descentral ización quedará, 
pues, definida pronto en teoría, y 
aplicada á la mayor brevedad po­
sible, para borrar los errores del 
anticuado régimen que nos e s t á 
dando tan amargos frutos. Se 
liarán las distinciones necesarias 
entre lo que pertenece al Poder 
central y lo que incumbe al interés 
local, aceptándose las consecuen­
cias indeclinables de la diferencia­
ción. Se aplicará extensamente el 
sistema electivo, privándolo del 
fraude que boy lo vicia, y de! pro­
pósito escandalosQi ílejjdsjjvla. domi­
nación del p f ^ ¿ \ p ^ w a í * » ó n - p e x i -
Jfóa de .sus aabitantes, sobre la cnal 
pé^adtti^xé^lfcíó'b de la inmensa 
mayoría . íSe hará efectiva la res­
ponsabilidad (leí funcionario públi­
co que delinca, ofreciéndooe estí­
mulo á los que presten buenos ser­
vicios. Las Antillas tendrán, en 
fin, i\u»:personalidad administrativa 
y ecoBtómlcíSvde carácter exc lus íva-
mentej^eal^ u(]ue haga expedita la 
i^te^VieuicuínntW.al del país en sus 
. n ^ ^ ^ ^ l i i i a i e s , bien que m a i ^ 
feniendo intactos los devechos deoiai 
soberanía, 

d M í í S í i á l 
A y e r celebró sesión ordinaria la 

Excma. Diputac ión provincial bajo 
la Presidencia del Sr. Rivero y con 
asistencia d é l o s S íes , Valle, Eabel l , 
Salndniias, Govin, Toñalery , Do­
mínguez , Triay, Cnstro y Alio, E o -
meroBnbio, Umz I'iaiKO, Kodriguez 
y Cueto. 

Dada lectura de once decretos del 
Sr. Gobernador Regional y Provin­
cial suspendiendo otros tantos acuer­
dos de la Corporación, esta acordó 
por mayor ía interponer recurso de 
alzada contra los dichos decretos, 
formulando la minoría voto parti­
cular en el sentido de que la Dipu­
tación debía conformarse con las 
decisiones referidas á pesar de ha­
ber votado, en casi todos los casos, 
de conformidad con la mayoría en 
la sesión anterior. 

He aquí los acuerdos de la Dipu­
tación Provincial tomados por una­
nimidad y suspendidos por el Go­
bernador Regional y Provincial: 

E l de establecer en la Biblioteca 
; Provincial el Registro de la Propie­

dad intelectual en armonía con lo 
dispnesto en el artículo 33 de la 
L e y vigente en la materia. 

E l de reclamar al Instituto deSe-
| gunda Enseñanza el reintegro de 

ías cantidades que han cobrado al­
gunos Catedráticos del mismo en 
concepto de premios de ant igüedad. 

E l de recurrir en alzada la reso­
lución del Gobierno Regional por 
la cual dirige un apercibimiento. 

E l de elevar una exposic ión al 
Ministerio de Ultramar á fin de 
que fije de una vez para siempre 
que no es dable prescindir de la ini­
ciativa de la Diputac ión en todo lo 
relativo al régimen del Instituto de 
Segunda Enseñanza de esta Pro­
vincia. 

E l de devolver con las oportunas 
correcciones el presupuesto de gas­
tos é ingresos del expresado Insti­
tuto para el entrante a ñ o económi­
co, si bien los diputados de ü . C . no 
estuvieron conformes con la pro­
puesta de que el Cuerpo Provincial 
no le pague la casa habitación al 
Director dei expresado Estableci­
miento. 

E l de pedir reposición al Gobier­
no General de su resolución supe­
rior por la cual establece que las 
Diputaciones provinciales es tán o-
bligadas á destinar el importe del 
recargo provincial sobre cédulas á> 
las atencioueá Uei repetida institu­

to, en el concepto de que de no ob­
tenerse resolución favorable se es­
tablezca la correspondiente deman­
da contencioso-administrativa. 

E l de reclamar de la Dirección 
del Instituto de 2? Enseñanza de 
esta capital, la justif icación de la 
inversión de determinada cantidad, 
para acordar lo que haya lugar so­
bre la reclamación de dicha Direc­
ción de varias sumas para cubrir el 
déficit del presupuesto del citado 
Instituto y acerca de la pretensión 
de aplicar el sobrante del ejercicio 
anterior al corriente. 

Acuerdos tomados por la Dipu­
tación provincial por mayoría en la 
que no es tá comprendido el señor 
Castro y Alio: 

E l ile llevar á los Tribunales de 
justicia el periódico Unión Constitu­
cional, por injuria y caUimuia á la 
Diputación provitícíál. 

E l de recurrir en alzada la reso­
lución del Gobierno general, por la 
cual se nombra á D. Justo P. Parri­
lla, Catedrático «leí Instituto de 
Enseñanza de esta piovincia, si 
bien el señor Castro y Alio y sus 
compañeros de minoría, hicieron 
constar que su inconformidad di­
manaba de la. indeterminación de 
relaciones y derechos entre la Di­
putación y el Instituto, aparte de 
que se hallaban conformes con la 
exposic ión al Minisl,crio líe Ultra­
mar de «pie se ha hecho ya men­
ción. 

Acuerdos de la l)¡[»utación pro­
vincial toiuados por mayoría, en la 
cual e s tá comprendido el señor Cas­
tro y Alio y siis|>endidos por el Go­
bernador: 

E l de llevar a los 'Tribunales de 
íust ic ia al periódico E l Comercio, 
por injurias y t-aluninias publicadas 
contra la Dipufae ióu . 

Caso curioso: se dió cuenta en la 
misma sesión con un oficio del Di­
rector del Instituto en que declara 
y reconoce que los Catedrát icos que 
han percibido los antes indicados 
premios de ant igüedad y mérito, 
tendrán que computar éstos como 
partida de cargo en la l iquidación 
que haya de practicarse. Y lo que 
es más singular, el decreto de sus­
pens ión del acuerdo relativo al 
presnpitéstÓ del Instituto resulta 
ser una cópia casi exacta de la Or­
den expedida por el Ministerio de 
F o m é n t o en 5 de septiembre de 
1870 al Gobernador de Málaga , a-
cordando que no corresponde á la 
Diputac ión provincial de ese nom­
bre la administración de las rentas 
y bienes del Instituto que se costea 
con fondos propios; y sabido es que 
el de la Habana no se costea con 
fondos propios. 

Hubo también nn voto pai l ícular 
muy extraño. A nadie se oculta 
que la facultad que en punto á 
acuerdos de la Excma. Diputac ión 
tienen los Gobernadores Civiles es­
tá limitada á suspenderlos en los 
casos en que á su juicio proceda 
con arreglo á las le.yes; pero nunca 
á aprobarlos ó desaprobarlos, por­
que esto supondría una dependen­
cia de la Diputac ión con respecto 
á aquella autoridad que rechaza el 
art. 86 de la Ley Provincial. Pues 
bien, dado cuenta con una resolu-
dei Gobierno Regional aprobando 
un acuerdo de esta Diputac ión, la 
minoría conformándose con el pa­
recer de los Sres. Castro y Alio y 
Díaz Blanco, opinó que tal aproba­
ción e n v o l v í a una expresión de de­
ferencia hacia la Diputación Pro­
vincial! 

Otra curiosidad: E l Gobierno Re­
gional ha apercibido á varios D i ­
putados sin expresar sus nombres. 
L a mayoría acordó recurrir esa re­
solución: y la minoría á propuesta 
de los Sres. Castro y Alio y Diaz 
Blanco, á pesar de que no pueden 
ignorar que el Gobierno Civi l care­
ce de facultades para revocar sns 
decisiones y que en materia de con­
cesiones hay qne acudir al Superior 
gerárquico si se desea que queden 
sin efecto, votó en el sentido de in­
teresar del Gobernador Civi l deje 
sin efecto el apercibimiento dirijido 
á los Diputados que concurrieron á 
la sesión en qne se t o m ó el acuerdo 
suspendido, en vista de qne lo vo­
taron en concepto equivocado y sin in­
tención de atribuirse facultades que 
no les correspondieran. 

E n la próxima edic ión publica­
remos las reflexiones que todo esto 
nos sugiere. 

Ayer tarde fueron obsequiados 
por el general Weyler con nna co­
mida en Palacio al nuevo Cónsul 
americano general Mr. Lee y su an­
tecesor Mr. Williams. 

A dicha comida asistieron también 
el general Ochando, el Secretario 
del Gobierno General Sr. Marqués 
de Palmerola, el Teniente Coronel 
de E . M. Sr. Escribano y las perso­
nas de costumbre. 

G É D l I L i S P E E S 0 1 L E 8 . 
E l día 30 del corriente espira la pró­

rroga de uu metí concedidu por la In­
tendencia Generul de Hacienda pura 
proveerse de cédulas personales sin 
recargo, los obligados á ello por la 
Ley. laf ' 

Deseoso clictio Centro de evitar á los 
contribuyentes morosos los perjuicios 
que le irrogarían, y en la necesidad á 
la vea de allegar al Tesoro público la 
mayor suma de los recursos con que 
cueuta para hacer líenle á los gran­
des gastos que la guerra exige, llama 
la ateueióu de aquellos para que antes 
do finalizar el plazo lijado, acudan á 
proveerse de la cédula personal nece­
saria, porque después de la fecha ci­
tada se procederá, ú nna investigación 
escrupulosa cou el uu de venir en co-
uucimieüto de los que carecen de ella 
ó la hayan ubteuido de clase inferior 
á la qut» les corresponde y se verán 
precisadas las Oticiuas de Hacienda (i 
exigir las respousabilidades estableci­
das i)or ht Ley, 

E l A i i i i i í i i i ' a i l o i i t i ü l s r í a s . 
Mo tenemos el gusto de conocer 

al señor Goieorchea, .Administrador 
de Lolerías; pero bástanos ver los 
ataquos de «pie victiti siendo objeto 
de a lgún tienipo á está parte para 
asegurar que es un funcionario \n-* 
teligeute y honrado. 

Sobre lodo honi, 

B K í w a l S m i a r c f l i e t a . 
Ayei salió pai a la Peiinisula, á bor 

do del vapor correo uacioual Cataluña, 
c! General de Brigada seííor don Ita-
lael Snero Marcoleta, acompañado de 
su distinguida esposa. 

Le deseamos un IcH/. viaje. 

V\ l > Í Í T E S 
A bordo del vapor correo Cataluña 

que salió ayer tarde para la Penínsu­
la, se han emhairado los siguientes 
cadetes; 

Don Félix l'jchagíic, D. Manuel Vap 
verde, D, Pedro Ba Ibás. D, José Pu-
neí, I). .luán (Jarcia, I). Joaquín (Jil, 
Di José Rihadulla, I). Delfín Pedr.i-
ja, D. Uicardo Mayacauo, l>. Alejan 
dio Bercitgúer, l). .losé Rodríguez, D-
dosé 15. fiópez, D, Mariano 15. Creía, 
l). Tomás Zubiran, l) AJigel Iba/, don 
Joaquin Rodrigo/, I). Mariano Salce­
do, I). Pedia ico I'Viuande/, l>. José 
Aceita, l). Antonio Ooiuále/ , P . Mi­
guel Mas, I). Antonio Mende/, í) . Ra­
món Morcrilles, l). Manuel Pérez, don 
Rafael llenares, I). Juan Cubertoret, 
1). Lorenzo Gaicia, 1). Juan llenera, 
I). benjamín Valverde. D. Ramón Ló-
pe/, D. ísac Villar. I). José Chaool, 
l). Loreu/o Jimeno, l ) . Antonio Üa-
ualis, í) , Autouio Arias, ü. Julián 
Triana, D. Manuel Amos, D. Eugenio 
Pantoja, l). FVaneisco Zuvillaga, don 
Manuel Ca.talá, I ) . Fernando Soler, 
D. Juan Bréfitel, 1>. José Rodríguez, 
U. Juan K. íSánche/. D, Francisco 
Moreno, l>, Celestino Bayo, D. Anto­
nio N., I>. Juan Riera y don Joaquín 
Pérez. 

L O S E N T I M O S 
Según leemos en L a Discusión se 

halla enfermo de a lgún cuidado 
nuestro estimado amigo- particular 
el señor Marqués de Cerrera. 

Mucho lo sentimos, deseando el 
pronto v cabal restablecimiento del Guanajay, el capitán del batallón de 

] señor marqués . \ Careliano, don J uan Feruaudez Pérez, 

N O T I C I A S D E L A 

I N S U R R E C C I O N . 
ñ« iiucs.iros corresponsales especíalos. 

(POR CORREO.) 

D E L A T R O C H A . 
Artemisa, junio 10. 

Come murió Bermúdsz,—Tren retrasado. 
--Tormenta.—El arroyo Limones. 
— E l (Jeneral Arólas recorre la línea. 
—Telegrafistas relevados.—Eecono-
cimiento-—Una víctima del vómito. 
—Tiros en la línea.—Candela. 

Según he visto publicado en el D i a ­
r io , por el Estado Mayor, se ha con­
firmado la noticia de haber mnerto el 
cabecilla Antonio Berniúdez. Cierro 
que sí, el cabecilla Bennúme/,, hamuer 
to; y según noticias que de buen ori­
gen he recibido, ha muerto fusilado 
por los suyos, A consecuencia de na 
grave disgusto qne tuvo con .Maceo, 

De toda* suertes, la muerte de la 
hiena Bennúdez, que así le llamaban 
en estn parte de Vuelta Abajo, ha bi­
do recibida con alegría en toda esta 
comarca. 

A consecuencia de la rotura de la 
máquina del tren de reparación, acae­
cida ayer mañana en el kilómetro nú­
mero 173, cuyo hecho anuncié en mi 
correspondencia última, aquel rindió 
su viaje de regreso de Paso KeaK í« 
las 10 de la noche; sin novedad. 

Como .4 las ocho y media de la no­
che anterior, empezó á descargar sobre 
esta comarca, una lluvia torrencial, 
que cesó cerca de las once. A las sei» 
de esta mauana volvió la tormenta, 
sucediéudose los truenos, no muy iner­
tes, con intervalo de uu segundo. E l 
arroyo Limones, que báñala parte Sur 
de Artemisa y por el cual corre a-ua 
cuando llueve mucho, deja ver su pla­
teada íaja desde larga distaniria, ha­
biendo temores de que si eonhuúa la 
lluvia, se inunden algunas casas tle la 
parte baja del pueblo. 

E n este instante, las die¿ de la ma­
ñana, ha cesado la lluvia. A pesar do 
lo mala que se presentó la noche, el 
general Arólas, acompañado de uno 
de sus ayudantes y del capitán do 
E . M. señor Mantili.i. recorrió la línea 
hasta el Mariel, regresando á las tres 
y media de la mañana sin novedad. 

E n un reconocimiento que por M 
finca Dolores y JM Brillante practicó 
ayer el regimiento caballería del r n u 
cipe, dió muerte ;i un negro que salía 
huyendo de un bohío, y que al darle el 
•alto! liv fuerza no se detuvo 

Victima de la enfermedad endrmicn, 
ha tallecido en el Hospital Militar do 
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Anoche hubo tiros en distintos pun­
tos do la línea, siendo más í recuentes 
en la parte Sur. 

Ayer llegó á Guanajay. procedente 
de Alquízar, una compañía del bata­
llón de Albuera. 

Hacia la pai te Norte de Puerta de 
la Güira , se veía anoche candela, por 
lo que se supone que el enemigo esta­
ría quemaudo algun bohío. 

T e ó f i l o P é r e z 

1 3 J E A N O C H E . 
De C a m p o F l o r i d o 

Dice el couiaudiiüte Pondeviela que 
con iioí.ici:is de quo la partida de Mi 
i il»:,! iiuTudca por aquellos alrededo­
res, salió en la madrugaiia (U ayer, 
tornando la, dirección de Guauabo y 
r e ñ . j s Alias, en cuyo panto encontró 
rustid «le haber ac:impado anoche ana 
un meros» partida de caballería, cuyo 
rastro siguió hasta Sacramento donde 
la alcan/.ó y rompió el fuego contrae 
ella, logrando a la media hora ponerla 
Clí preciintadit lu^a. 

Operac iones c o m b i n a d a s 
l>ic.c el general J iménez Oastella 

i]ue ha regresado á Puerto Prín­
cipe después de haber tlispncsto una 
oj.ei ;u:'án sobre el ingenio Scitódcf, en 
coinbinftcióu con las columbas del ge-
jicra' (iodoy y tenientes coioueles 86; 
fiólas González y Keyter, üabiétidp 
soslenido su columna varios tiroteos 
con el cuemigo, cansándole 4 muertos, 
fcúu que tuviera novedad la coUnnua. 

A c c i d e n t e f e r r o v i a r i o 
Dice el Oomandíinl-e Mi l i ta r del A 

guacate que ú las siete de la (arde 
di.1 ayer, eniro las Estaciones de aquel 
pueblo y la de lUinoa. la unlquina ex-
jílounlora cíel t r rn de viajci(>s desea-
j rilo á causa de haluase iutci puesto 
una res en el rio. • 

151 tréii <'e V'ájeios que uo pudo de 
tener á liempo su mareba, chocó con 
la exploradora y (lescayriló tainhicn-

Arorlunadamcide no lian ocurrido 
desgracias peí<ouales. 

Del A<;iiarate salió un (nui de au­
xilio, con la coilespondiente escolta, 
pura hacer el trasbordo de pasajeros. 

VAPOK-COUlí EO 
Ayer, miércoles, ü la una, <le l;i 

de, salió de Cádiz, con destino á osle 
puerto y escala en Puerto-Rico, el va­
por-correo naciOiíul Alfonso X I I . 

Conduce 777 individuos del ejército. 
E L ' 'CATA l.V Ñ A.'' 

Ayer á las 5 y media de liv tarde, se 
hizo á la mar con rumbo á T i u n to l(j 
co, Coruña y Santander, el vapor co­
rreo nacional Cataluña, conduciendo :i 
su bordo la correspondencia, carga ge 
neral y 770 pasajeros. 

Entre estos se cuentan los seílores 
siguientes: coronel, don Julio Roma­
guera; tenientes coroneles, don José 
Kobles, don Joaqu ín de los Rios y don 
-Mariano Pérez; comandantes, don An­
tonio Jiménez, don Manuel Pavía , don 
Elias líivero, don José Fernández , don 
iUanuel Eeijoó y don Antonio Otero; 
capitanes, don Antonio Mirón Santos, 
don Ricardo Va/qnez, don Baldomcro 
Prado, don Ildefonso Romero, don 
Juan Lamir, don Esteban Santa Ma­
ría, don Pablo Escudero, don Salva­
dor Negro, don Luís .Moreno y don 
Manuel Ruiz; tenientes, don Benito 
Tomigo, don Manuel Alquizar, don 
Ramón N . Rosas, don Fernando Mar 
tínez, don Maximino Azolra, don Ba­
silio Marañón, don José Moreno, don 
Bartolomé Sanios y don Manuel Ro-
seisa; teniente de iufanteria de mari­
na, don Crisantos Gutiérrez; tenien­
tes dé navio, don Níeaklo Pita, y don 
PVdcrico Campauó FraTiciseo ÍJ, A l -
dao; alférez de navio, don Luís Te 
jay; capi tán de fragata, don Munnel 
Tríanaj médico, don Raiiuuiido Pere-

F O I J V K T Í N 

L A H I J A D E L P I L O T O 
CONTllíUAClON I j E 

E L HIJO D E L AJUSTICIADO 
- . . r o n • • 

J u l i o B o u h b c r t 

cúíitík.úÁVÍ 
Un cartel de carrón amarillento os­

tenta un letrero hdtí el noinbtíí ífol due­
ño de la casa, Jíomo^y esta indicación: 
Sv alquilan camas para dormir. Con es­
to, la casa número ül se da tono de ser 
Lolel amueblado; pero no puede uno 
menos de preguntarse viendo el aspec­
to do aquel eliiribitíl, qué clase de 
muebles y qué clase do camas puede 
ofrecer á sus parroquianos. 

Somos de los que saben respetar la 
miseria; y si iiabhimos del número 21 
de la calle de Tirechappe casi con des­
precio, no es porque ofrezca al necesi­
tado por precio muy módico un asilo 
en que se recoja do noebe; lejos de 
nuestra mente tan mal pensamiento, 
sobre todo boy que no sabemos cómo 
anda el hotel del señor Romo; pero por 
desgracia la miseria y el vicio se co­
dean, frecuentan casi los mismos para­
jes, y jun tándose á menudo, sucede 
que porción de desgraciados llegan á 
aonvertirse el día menos pensado en 
liombres perversos, y alguno's h^sta en 
criminales» 

En 1848 el hotel de la calle de Tire-
cbappe era punto de reunión de ban­
didos, rateros y gente perdida. 

Todos los que tuvieran instintos c r i ­
mínales y perversos, ya fueran hom­
bres ó mujeres; los presidiarios prófu­
gos que buscaran quehacer en su oficio] 
los bandidos que quisieran hacer neijp-
ció; los vagamundos que no supieran 
ni donde cenar n,¡ en donde pasar la 
nockt^ todos estos tenían ccileza de 

da; oficial de A. M . don José Peral 
ta; abogado, don Antonio G. Por-
tuondo; farmacéutico, don Joaqu ín 
Gómez; empleados, don Manuel Ga-
yol, don Felipe Saenz, don Francisco 
Torajuria y don Eduardo Checa. 

EL ''MASCOTTE" 
Ayer, á la una y media de la tarde 

salió para Cayo Hueso y Tampa el va­
por correo americano Mascoite condu­
ciendo á su bordo la correspondencia 
general y 41 pasajeros. 

EL "ORIZABA'' 
Pronedente de Nueva York fondeó 

en puerto ayer á las diez y media el 
vapor americano Orizaba, con carga 
general y pasajeros. 

EL '-MANUELA" 
Para Puerto Rico salió ayer tarde 

el vapor correo de las Anti l las Manue­
la, llevando á su bordo carga genera! 

y pasajeros. 
Además 102 individuos del ejército, 

53 de marina; 4 practicantes, 2 celado­
res de fortiíicacioucs y diez de t r á n ­
sito. 

EL ''CIUDAD CONDAL" 
El vapor español Ciudad Condal sa­

lió ayer para Nueva York conduciendo 
carga y 4,> pasajeros. 

líl vapor americano Cit¡/ of Wash-
inpton llegó á Nueva York ayer, miér-
coíes, á las seis d é l a mañana . 

l ian fallecido: 
En (Juaulánamo, D . Manuel Arce y 

Quevcdo y la señoni doña Dolores Jaén 
dé Martí. 

En Santiago de Cuba: D . Osvaldo 
Catasús y Maury; D . Bernardo Ortiz; 
las señoras doña Josefa Soto de Ro­
mero y dona María Mesa; la señori ta 
doña Cirina de J. Mar t ínez y Rodrí­
guez; D. Francisco Montanery, y don 
Luis Rodríguez Rocha. 

En Pinar del Río, la señori ta doña 
Isabel Llano y D. Dionisio Ramírez 
Cruz. 

En Cienfuegos, D. José Lombard y 
D. José G. Posarla. 

FJD San Aníomo de los JBaños, don 
Ensebio Ileriiández, director de or-
(|uesta y músico mayor de la banda 
del batallón de voluntarios de aquella 
villa. 

N O T I C I A S J U D I C I A L E S 
laCBNGlA DENEGADA 

El Iltmo. Sr. Presidente de esta Audien­
cia se bn servido desestimar la licencia (pie 
para la Peuinsula solicitó el Juez Municipal 
Suplente do las M;iugas D. FrauciscoCa-
rrerú. 

TR A Si* ACIÓN APROBADA. 
TTa sido aprobada la traslación dei Ju i -

.indo Municipal do Guauabo á Campo Flo­
rido uiiciuras dnrou las actuales circiiu^-
taucias. ,n 1 

SEN A I.AMTl-'.NTO.S PARA B O Y . 
Sala de h OJivU 
Declarativo de mayor cuantía seguUlo 

por D:' Aurora Márquez de Brea contra don 
Manuel Nogueiras, sobre pesos. Letrados: 
t-do Frmmidez Pellóu y Hemirez. Procura­
doras: Sis. Mayorga y Tejera. Ju/gado, do 
Mariunao. 

Sccietarío, Ldo. La 'J'orre. 
JUICIOS OKALES 

Contra Antonio Hernándí^ y otro?, por 
ostafáj Ponente, Sr. Pagós. Fiscal, señor 
La. 'rorro. Acusador, Sr. Duque de Herc-
dia. DeCensor, Ldo. Concepción. Procu-
rtrdorés, SrtVB; Valdós y L'ópet. J'iizgááó, 
de QuiMlalupe. 

Seorótarip: Ldo. Odoardo. 
Scceión 2a 
Contra José D. Fernández, por estafa. 

Ponente, Sr. Navarro. Fiscal, Sr. Roig. 
Acusador, Ldo. Valdós Rodríguez. De­
fensor, Dr. Gonzálpsi y Lanuza. Procura­
dores, Ldos. López y Valdcs. Juzgado de 
San A ni orno. 

Contra Kraneisco Bestal y otros, por hur­
lo. Ponente, Sr. Navarro. Fiscal, Sr. Roig. 
Pefensocés, Ldos. Estrada, Rosa y Alzuga-
ray. Procuradores,. Srs. Valdós Hurtado) 
Mayorga y Villar. Juzgado, del Pilar. 

Secretario, Ldo. Ller.mdi.. 

ADUANA DE LA HABANA. 
RKOAUV ACIÓN. 

Pesos. Cfs. 
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que serían bien acogidos en el luíinero 
21, porque allí encontraban siempre 
amigos que les dieran ayuda y modo 
liara, seguir la carrera del crimen. 

A l obsciirécer del dia en que el señor 
de Palaini saco á su pr ima del Hotel -
Dien, un hombre de elevada estatura, 
vestido étimo cualquier artesano, se de 
tuvo al p»e de la escalera del número 
: ' l : erliábase de vor por su vacilacicui 
que, no era parroquiano de la casa ni 
vecino del barrio. Subió hasta el pri­
mer piso, donde, encontró al antecesor 
del señor Romo muy ocupado en con­
frontar las entradas y salidas en su 
libro. 

— E l señor Kardel? preguntó el des­
conocido. 

—Tercer piso; nfimcro 9, segunda 
puerta A. la izquierda. 

—Gracias. 
T el que acababa de preguntar por 

Kardel, hábil falsificador á quien ya 
bemos visto trabajar, subió resuelta­
mente por aquel descalabradero que 
bacía veces de escalera. 

En p eos minutos llegó á la puerta 
del número 4; la llave estaba pegada 
en la cerradura. 

E l desconocido llamó. 
—Entrad, dijo una voz desde aden­

tro. 
El extranjero abr ió , y viendo al fal­

sario le dijo con familiaridad: 
—Qué bay, Kardel, cómo va! 
— Hola! sois vos? dijo el bandido. 
—Sí. 
—Dispensadme si os recibo tan po­

bremente, y no como corresponde al 
conde Delmona. 

—Cbiton! dijo Delmona, pues era élj 
uo pronuncies mi nombre tan recio, 

—Pues qué le hace! 
—Le hace, mucho. 
—li ien; pero qué buenos vientos os 

traen I 
—Mo fastidio de estar viudo sin 

serlo. 
—Ya me lo figuraba yo. 

E C O S D E L A M O D A 
Escritos expresamente para e l 

D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Madrid, 23 de mayo de 1896. 

"¡Pero qué afanes se toma usted por 
loque no tiene importancia!suelen 
decirme las bondadosas personas que, 
á más de leer mis pobres escritos, ¿os 
pechan si me sucederá lo que al otro, 
aquél que murió de pena porque á un 
su vecino estábale asaz holgado el cha 
!eco. 

Y eso me lo dicen recordando mis 
diatribas dbntra el sombrero en el tea­
tro, contra las mangas en todas 
partes, ó contra la falta de aseo y otras 
faltas; pero esas personas, á mi ver. y 
ruégeles que disculpen la observación 
sino fuere de su agrado, esas personas, 
digo, son poco estudiosas, ya que no 
quieren analizar ó lamentar siquiera 
el egoísmo en unas, el desahogo en 
otras ó la vanidad en la mayoría: de­
talles todos estos que pintan una épo­
ca cí n sus tendencias rcAs ó menos 
plausible, pero cuyas tendencias en­
tran de lleno en ío que entendemos 
por usos y costunibres. etc., etc. 

Razones son éstas y otras que omito, 
poderosas, en mi humilde sentir, para 
que yo, después de dar en la fio: del 
sentimentalismo, eche de menos que 
plumas más autorizadas que esta mía 
(¡pobrecita ella!), no dediquen atinadas 
reflexiones á las exigencias de la sobe­
rana más absoluta, Doña Moda siem­
pre I . 

Y en vista de todo eso me serviría 
de contento llevar á escritores que no 
cito, pero cuyos nombres es tarán en la 
conciencia de todo español no bien les 
llame "los mejores de España», íi casa 
de modistas afamadas, ya de trajes y 
abrigos ó de sombreros; ora para que 
de sus propios labios oyesen noticia tan 
incomprensible como la de que este 
año es uno de los en que más ga­
nan si otras más incomprensibles 
aún; ó bien para que se fijasen en las 
numerosas clientelas aguardando vez 
durante horas y más horas, con resig­
nación digna de inmejorable causa, 
tomando tanto interés, tal afán en el 
asunto de las toilettes, que ¡quién sabe 
si derroche semejante de vehemencia 
redundará en perjuicio de sentimientos 
serios y hermosos! 

¡Y qué cosas tan atinadas dir ían 
después esos escritores! 

Una modista tan hábil 'como obser­
vadora é inteligente, decíame tardes 
pasadas al ver que su sala parecía la 
de aristocrática mansión en día de 
concnvñdíi matinée: " A mí me conviene 
esto, pero no lo comprendo." 

Hab ía allí dama que llevaba cerca 
de dos horas esperando: otra, que aún 
no había almorzado, y eran más de las 
dos de la tardé; alguna que rabiaba 
ante la sola sospecha de no estrenar 
al siguiente dia el duodécimo traie, la 
vigésima.blusa ó el quinlo abrigo y . . . 
¡sabe Di&s s^'a^r.^1^1 qne fuera, á eó¿': 
cargar un lutor -lanientaudo casi Wilo 
coi^io la mueite. deí j,»ai,ieii-tm,"tvso«.dei t%'-'i 
ner óuc reí raSar ei •"•vsf reno' ' t ío "faí ó 
cual vistosa tela! • 

(¿Y del corazón. qu¿"—-Pues del 
corazón. Uíf!) 011 í", v - . . ^ \ 

Vamos, que (ñera historia larga para 
esta índole de trabajo, el hacer histo­
r ia respecto de (li clip particular (tan 
general ya), el cual se me. j^u^oja per­
turbador y díg-ño de e s i e d i q . ' , 

Quito el paño del púipi.io, y varian­
do de tema, P 1 0 ^ ] ^ ^ ^ ? ^ Ifc posible 
delicade/a: ¿ Se p n e d ^ ^ B e j , s e ñ o r e ó . , 
seííbrjias modistas, cuaiido dejarán 
ustedes de colocaren ú!t imo térmíifó, 
es deciPi ¿tofrisf el bolsillo en la falda? 
Tanvpoco esta pregunt illa es á humo 
de/pajas: muéveme á formularla cierto 
sentimiento que tiene un poco de ar­
tístico y otro poco de humanitario. Me 
explicaré: no, hace bien oso de que una 
mujer distinguida, elegante y peripües-
ta, haya de abandonar el asiento para 
ocuparse de sacar del bolsillo el por­
tamonedas ó el pañuelo; y como á ve­
ces la faltriquera queda oculta entre 
los pliegues de la falda, pasan varios 
instantes sin dar con aqmdla, rato 
aburrido, poco airoso ademas; y si va 
sentada en t ranvía, pongo por ejemplo, 
ha de ponerse, de pié también, ya para 
sonarse ó bien para pagar; y si el ca­
rruaje, hace cualquier movimiento, la 
señora vacila, suele quedar sentada 
eontru su »leseo y á veces no en su 
asiento, sino sobre las rodillas de la 
persona que á su lado se hallar e. 

En telas para vestidos sí que hay 
preciosidades: desde el chiiié fondo 
blanco con tlorecillas azules y rosas, 

—Así sucede; qué hemos de ha­
cer? 

—Seguís aficionado á Mariana, según 
eso? 

—Sí. 
— Y de qué se trata? 
—Quiero que mi mujer so jnnte con­

migo. 
—Diantre! diflci l i l lo es. 
—Por qué? 
—Mariana quiere mucho íi su hijo. 
—Y qué más» 
—IMla no le dejará por vos. 
—Lo sé. 
—Pues bien; y qué haré i s en ese 

caso? 
—Es preciso hacer que Gibert se se­

pare de su madre. 
—No os compreudo, respondió Kar­

del con frialdad. 
—Escucha, voy á explicarme. 
—Soy todo oídos, repuso Kardel. 
—Según lo has dicho, Kardel, pro­

siguió Delmona después que hubo to 
mado asiento. Mariana ama oon frene­
sí á su hijo, y estoy persuadido de que 
no lo dejará por mí, pues lo que es á m í 
me mira con desprecio, sin dignarse a-
borrecerme. 

Kardel, por única respuesta, miró á 
Delmona como un hombre de sano j u i ­
cio hubiera mirado á un idiota. 

—Te asombra lo que acabo de decir­
te? le preguntó Delmona. 

—No poco; y no comprendo que co­
nociendo tan á fondo á Mariana, tra­
téis de acercárosle. Francamente, que­
réis crearos un infierno en vida, ataros 
una bala en los piés. 

T al decir esto soltó Kardel una car­
cajada. 

—Kardel, le dijo Delmona con serie­
dad, no he venido de Londres para que 
vituperes ó apruebes mi conducta; rió­
me de tus sarcasmos; que no influirán 
por cierto en mi modo de pensar; he 
venido para enriquecerte, con ta l que 
me sirvas bien. ¿Quieres hacerlo! 

—Según y conforme. 

cuajadas de diminutas lentejuelas do­
radas ó plateadas, quede noche, gra­
cias á la luz artificial, hacen lindo 
efecto, y que sirve para blusa, hasta 
los tornasoles para traje entero ó com­
binándolos con el color negro (últ ima 
moda); y resulta que lo difícil es ele­
gir, pues no se sabe qué tela de esas 
es más bonita. Sigue usándose la sici­
liana, reina de los tejidos, así como su 
descendiente llamado éolieu,; és te , que 
es más fino, sirve mejor para traje en­
tero; aquél, algo más grueso, para fal­
da únicamente . 

¿Quiérea las señoras hacerse un tra­
j e como yo para mí deseol Pues 
elijan falda marrón, de siciliana, y 
blusa, marrón también, pero de cres­
pón de la China; adornen ésta úl t ima 
con entredoses crema, colocados a lo 
largo ó á lo anriio, como ustedes pre­
fieran, y en el cuello una cinta torna­
sol, en cuyo matiz dominen el mar rón 
y el encarnado. Sombrero no muy vo­
luminoso, de paja color tabaco, ador­
nado con hojas de hiedra, encaje va-
lencienvc, crema, por su puesto, y cinta 
igual á la del cuello. Por si refresca el 
tiempo, manteleta corta, de exagerado 
vuelo y no menos exagerada gorgnera 
de encaje; manteleta qne puede hacer­
se de finísimo paño betgé con sobre­
puesto de encaje sobre pedacitos de 
moaré blanco, amén de avalorios ne­
gros que hocen " las veces de marco 
cerca de los tales sobrepuestos, y cuya 
manteleta debe forrorse de raso encar­
nado. 

V no digo más por hoy, aunque mi 
gusto fuera seguir y seguir diciendo 
mucho más; pero no vale abusar de la 
paciencia de las lectoras, y firmo: 

S a l o m é N ú ñ e z y T o p e t e 

N O T A S T E A T R A L E S 
He aquí el programa de la función 

de hoy, jueves, que nos remite la 
Empresa de Irijoa: 

Los juguetes líricos: Un Matrimonio 
en Haitij y La Duquesa de Haití/, dig­
nos de ser presenciados por la aristo­
cracia haitiana. 

Después, los cantos por el Quinteto 
y los danzones por la orquesta, que son 
la salsa del espectáculo. 

En el madrileño teatro de Apolo se 
ha estrenado una zarzuelita en un ac­
to y tres cuadros, t i tulada La Oitani-
lia, música del reputado maestro don 
Ruperto Ghapf. La obra hizo fiasco, 
porque el libreto es una extravagante 
genialidad de su autor, porque la tra­
ma carece de interés así como el con­
junto de escenas lánguidas é intermi-
d a bles, y porque el tercer cuadro es 
mas propio de un circo ecuestre que 
de un teatro tan favorecido por el pú­
blico como el de Apolo. 

Lo único qne satisfizo en el estreno 
fué la partitura, que es una obra tan 
original, tan inspiraría y tan hermosa 
ra d Wi Milaofo de ta Virgen, La Tem-
IMrdd. E l J{p> 'que Ttahió y otros traba-
ios del misino maestro, que son joyas 
de nuestro teatro lírico. «Por qué don 
Huperto no dir ía: " ¡ p e r d o n e , por 
Dios' ", ¡a la otra puerta!», mandando 
a ireh espárragos al autor del buñue­
lo? Hay compromisos que uo se pue-
deu eludir y que revientan. 

D e s p e d i d a de Caeneapo.—El mar­
tes á las nueve d é l a mañana el popu­
lar dueño de, i'/í Eseándalo salió del 
<pTfie.Ue de .Caballería en el remolcador 
Sussie. engalanado con banderas en 
las qne se leían afeetnosas inscripcio­
nes dirigidas al viajero por los em­
pleados del referido Bazar. Estos, en 
DÚmerp de 70, acompañaban al señor 
Carneado llevando una banda de m ú ­
sica. 

E l Sussie siguió al vapor Miguel Ga-
llnrt, donde iba el bien querido comer-
eiante, hasta fuera del Morro, regre­
sando los acompañantes apenados por 
la ausencia del jefe de aquel vasto co-
mereio. 

Después de la espléndida comida en 
la Chorrera—ya descrita en estas co­
lumnas—Carneado dió pruebas de su 
generosidad y esplendidez, costeando 
el pasaje hasta Barcelona á un indi­
viduo que vino ú esta Isla en busca rio 
trabajo productivo, sin poder hallarlo, 
enoontrándose separado de su familia 
desde hace más de tres años. Rasgos 
como ese son dignos del bondadoso 
Carneado, quien no sólo ofrece venta­
jas á. los pobres con los precios reduci­
dos que rigen en U l Escándalo, sino 

—¿Por qué.' 
—Acabáis de decirme que queréis 

labrar mi fortuna; pero sabéis, como 
yo, que hay fortunas de fortunas, y lo 
"que consti tuiría la de un pobre diablo 
sería para mí unabiboca .¿Qué cantidad 
pensáis darme si me consagro en cuer­
po y alma á serviros? 

—Te daré ciea m i l trancos. 
—Eso al contado; ¿y luego? 
—Ko doy más que cien mil francos, 

y eso si se consigne lo que espero sacar 
de t í . . 

—¡Cien mil francos! exclamo riendo 
el falsario. 

— j S i más n i menos. 
—¿Y qué queréis que haga yo con 

esa cantidad?"¡Cien mil francos! ¡bah!... 
¡cien mil francos! ¿Acaso es una fortu­
na para mí? Desde que tengo uso de 
razón, he tenido diez veces esa suma, 
sin deberle á nadie nada, y nunca he 
logrado que me sirva de base para 
crearme un porvenir. 

—¿Pues cuánto quieres? 
s A cuánto asciende vuestro capi­

tal1? Y cuenta con engañarme, porque 
entraré en indagaciones antes de hacer 
nada por vos. 

Poseo cosa de cuatro millonos. 
—¿Nadamás? 
—Te lo juro. 

En fin, sean cuatro millones. ¿Y 
tenéis valor para ofrecerme cien mil 
francos? Si no me dais medio millón, 
no hay trato. 

—¡Quinientos m i l francos! dijo Del­
mona exhalando un suspiro: tan exor­
bitante le pa rec ía la suma que le 
exigían. 

— N i más n i menos, respondió Kar­
del. 

—¿Y por esta suma te comprome­
tes á hacer que m i mujer vuelva á mi 
casa? 

—No sé deciros más sino que haré 
todo lo posible por ganar el medio mi­
llón. 

Y lo t end rás si cumples t u palabra. 

que cuando se presenta ocasión tam­
bién sabe amparar la desgracia. 

Por último, el benefactor Carneado 
se propone visitar toda Europa y una 
parte del Asia, con objeto de exami­
nar las infinitas novedades que debe 
adquirir para su grandioso estableci­
miento E l Escándalo, el que volvió á 
reanudar sus operaciones el martes á 
las 4 i de la tarde. .Reiteramos á Car­
neado nuestros deseos de que tenga 
una venturosa t r aves ía y que pronto 
le veamos junto á sus numerosos em­
pleados que le quieren y respetan co­
mo se quiere3r respeta á un padre. 

L a p r o f e t i s a de Par í s .—Se lla­
ma M i le. Herriette Couedon. 

K i guapa ni fea, vestida con negligé, 
cursi mas que con sencilla elegancia, 
!a señori ta Conedón ha hecho saber en 
tedo el mundo que el arcángel Gabriel 
había por su boca á los mortales. Per­
tenece á ia clase media, tiene 25 anos 
y sin novio, 

Para caer en éxtas is se pasa la ma­
no por los ojos y en el acto queda apa­
rentemente dormida. Su voz no cam­
bia de intiexión ni cono; pero en ese 
estado habla á todos de tú y obliga á. 
¡os que acuden á consul tar ía á. que la 
escuchen de rodillas. 

¿Qué objeto se propondrá? No se sa­
be. Lo cierto es que la gente acude 
que es uu portento á pedir al arcángel 
que levante una punta del velo que 
cubre lo por venir á los que uo tie­
nen como ella tanta intiuencia en el 
cielo. 

Zola ha dicho de ella que es una his­
térica engañada por sus propios sue­
ños, y que crée á pie junt i l las que ha­
bla el arcángel por su boea. 

De todas suertes, su fama ha levan­
tado tal polvareda en el mundo, que 
nuestros lectores habrán visto en nu­
merosas revistas el retrato de la mo­
derna pitonisa que ha profetizado 
grandes desgracias para Francia é In ­
glaterra. 

B a r ó m e t r o humano.—Una revista 
científica anuncia que en una casa rle 
Salud de Berlín, hay una pensionista, 
cuyos cabelios cambian de color, se­
gún esté agitada ó tranquila, triste ó 
alegre. 

Cr iándose halla en estado normal, 
sus cabellos son de un amarillo claro, 
pero cuando está inquieta, ó disgusta­
da adquieien un matiz castaño claro 
ú obscuro, según el grado de inquie­
tud ó malestar. 

En una palabra, es una especie de 
ejemplar humano de esas figuritas de 
papel sensibilizado, rosa ó azul, que 
sirven de barómetros . 

C o r r i d a de toretes .—Para el 
próximo domingo se anuncia la segun­
da novillada en la Plaza de D. Angel, 
Calzada de la Infanta, si el tiempo no 
lo impide. 

Según noticias, se l idiarán cuatro 
cornúpetos de muerte y uno de capeo, 
procedentes de Manzanillo, todos de 
buena lámina y de mucho coraje, pues 
han sido escogidos por una personarle 
mucho pesquis su el arte de Pepe-Hillo 
y Frascuelo, 

Otro dia darémos nuevos pormeno­
res sobre la fiesta táur icas , añadien­
do ahora, como fin y postre, que la 
cuadrilla del valiente espada Génova. 
E l Oaliciano, promete lucirse en las 
tres suertes del toreo y poner de resal­
to su habilidad y competencia. 

Tomael hierro el (¡aliviano—y á la 
res ya preparada, -na una soberbia y 
estocada—y se moja liasta la mano. 

Vacuna .—Hoy , jueves, se adminis­
tra en la Sacris t ía de Monserrate, de 
10 á Ú i 

En la Casa de Beneficencia, de do­
ce á una. 

A d e l a n t e . — B e c i b a nuestra felici­
tación el aplicado joven don Antonio 
María Valdés por haber alcanzado la 
nota de "sobresaliente" en todas las 
asignaturas que constituyen el primer 
año de Medicina ó sean Anatomía 
Descriptiva, Técnica A n a t ó m i c a é 
Histología. 

Personas qne presenciaron los exáme­
nes nos celebran el despejo y la segu­
ridad con que el estudiante, contesta­
ba á las preguntas que le hac ían los 
catedrát ieos, y la satisfacción de és­
tos al encontrarse con un alumno que 
honra la Universidad y de tan brillan­
te porvenir. 

V e l ó d r o m o . — E s t e aparato de di­
versión liara los niños, que estaba en 
el Campo de Marte, se encuentra es­
tablecido ahora en el solar de PubilIo­
nes, Neptuno frente á ia ¡Manzana «le 
Gómez. Todas las tardes, al son de 
la música, funciona la cadena de ve­
locípedos. Cada viaje vale cinco cen-

—De eso trato; y ya que hemos con­
venido en la cantidad, veamos ahora 
lo que hay que Lacer. No habréis 
perdonado diligencia para hacer que 
se os vuelva á reunir la condesa, y es 
indudable que al venir á verme traíais 
algún plan que comunicarme, algún 
proyecto que me tocará á mí poner en 
planta. 

—Sí. 
—Pues hablad. 
—Sabes como yo, que Fibert es el 

primer obstáculo para que la condesa 
viva conmigo. 

—No cabe duda. 
—Pues bien, ya te he dicho que 

puesto que Mariana no quiere separar­
se de su hijo, es menester que su hijo 
se separe de ella. 

Delmona recalcó mucho las úl t imas 
palabras. 

—¿Y cómo queréis obligar á Gibert 
á que se separe de su madre? 

—Eso es cuenta tuya. 
—Corriente. Se separará . 
—¿De qué modo piensas cocsegairlo? 
—Es un secreto. 
—¡Y si vuelve? 
—No volverá, á no ser que habiendo 

yo cumplido m i palabra faltéis á la 
vuestra en lo tocante al medio millón. 
Si ta l sucede, os echo encima á Gi­
bert. 

—Cumpliré mi palabra. 
—Ya lo veremos. Esto es todo lo que 

tenía is que decirme? 
—Sí. 
—Pues bien, dejadme solo. Desde 

esta noche voy á poner manos á l a 
obra. 

—¿Quiéres algo á cuenta? 
—No, nada necesito; me contento 

con abriros crédito. 
—Pues buenas tardes. 
Fuése Delmona, y Kardel dió en un 

timbre tres golpes, todos de distinto 
modo. 

Todavía resonaba la vibración del 
tercero, cuando entraron tres hombres 

ta vos. Aviso á los nenes aficionados 
á tan higiénico ejercicio que contribu­
ye á fortalecer los músculos. 

A Z o r r i l l a . — E n la traslación de 
sus restos de la Vi l l a y Corte á Valla-
dolid. 

Pu l só el trovador la lira, 
y con acento sonoro, 
ingerta en cristiano y moro, 
lanzó sublime canción. 
A l punto una forma exn-ami, 
vetustas ruinas dejando, 
al vate se fué acercando. 
¿Quién era? La Tradición. 

Del trovador fiel amiga, 
contóle viejas historias, 
que eran recuerdos y glorias 
de la España de otra edad. 
Fué las el bardo aprendiendo, 
y en torrentes de armonías 
ios recuerdos de otros dias 
poblaron la inmensidad. 

Res tauró viejos castillos, 
armó en punta á sus guerreros", 
y á mil nobles caballeros 
á la palestra lanzó. 
Cantó leyendas grandiosas, 
fué el cantor de los amores, 
y el rey de los ruiseñores 
oyéndole enmudeció. 

Bajo los góticos templos, 
y al son de triste eampana, 
su musa, que era cristiana, 
sabía creer y orar. 
Y con la fe del creyente, 
de María á la memoria, 
hermosos himnos de gloria 
elevaba hasta el altar. 

Con ias notas de su lira, 
siempre grande y siempre honrada, 
dejó la tierra sembrada 
con frutos de bendición. 
Por eso en su tumba crecen 
llores de mágico encanto, 
regadas con dulce llanto 
que brota del corazón. 

J). Collado. 
B u e n chasco.—Un cronista pari­

siense recuerda una chistosa anécdota 
del segundo Imperio: 

Napoleón 111 era, como es sabido, 
muy galante. Una noche atravesan­
do solo un saloncito de las Tuller ías 
que estaba conipletamcnte obscuro, 
sintió al pasar el roce de un vestido 
de seda. 

El emperador se olvida de la aven­
tura que iba persiguiendo, para uo pen­
sar más que en la que inopinadamente 
se le presenta. Se detiene y seducido 
por un ligero perfume á iris, se inclina 
para mejor acariciar la pantorrilla cu­
bierta por la denunciadora seda. 

E n ese momento una débil claridad 
que llega del salón inmediato, permite 
á Napoleón Í I I entrever la cara de su 
bella desconocida: ¡estaba arrodillado 
delante del obispo de Nancy! 

R e a l C a s a de B e n e f i c e n c i a y M a t e r n i d a d 

de l a H a b a n a , — D i r e c c i ó n . 

Rcladóu délas cantidHties recibidas por varios con­
ceptos en esta Dirección, donativos en otr.is es­
pecies, y alta y l)aja de los asilados en esta Real 
Casa, durante el mes de Mayo último. 

LIMOSNAS EN EFECTIVO 
El Sr. Dr. D. Antonio G. de Mendoza $ 7.50 

LIMOSNAS EN ESPECIES 
El Sr. líegidor Inspector del Mercado de Tacón 

18 Ubi de carne; el Sr. Ileoaudador dol Arbitrio ven­
dedores ambulantes. 16 paquetes de caramelos y dos 
tableros, uno con dulces y el otro con crtrne-.'el Sr. 
Administrador de Jos Ferrocarriles Unidos de la Ha­
bana. 40 sacos conteuienüu pan. con peso de 1.280 
kilos; uua Sra. que oculta su nombre, varias piezas 
de ropa de bombn». 
EXISTENCIA de asilados en la Real casa el 31 de 

Mayo, en cuyo me,- hft ejercido la diputación 
el Sr. D. Arturo Amblard. 

I>E PARTA MKNTOS. 

Obreros 
Lactancia 
Mendigas.... 
Mendigos 
Varones, niñas y mendigos con li­

cencia 
Mendigos eu los Hospitales 
Crianderas y manejadoras 
Hermanos cristianos 
Hermanas déla Caridad 
Sirvientes 

42 
153 
134 
33 87 •J'J 
87 

18 
9 I 607 

24 
23 
15 62 

Total ¡669 
Habani í» de Junio de 1896.—El Director. C. C. 

Coppinger. 

C R O N I C A R E L I G I O S A 

DIA 11 DE JL'iNTO. 
El Circular está eu Sania Catalina. 
San Bernabé, apóstol. 
San Bernabé, apóstol, natural déla isla de Cbípr» 

y electo por los apóstoles, epristbl de los gentiles, 
juntamente con San Pablo con el cual recorrió mu— 
cbos países predicando el Evangelio, cuyo cargóla 
habían encomendado por último pasó á|CIiipre, don­
de honró su apostolado con un glorioso mailirio. Su 
cierpo fué hallado por revelación suya en tiempo 

con toda prontitud y silenciosamente 
en el cuarto del falsario. 

V I H . 
LA ASOCIACIÓN KARDEL Y COMPAÑÍA, 

FUNDADA EN LÓND1ÍES, YOPERANDxi-
MOMENTÁNEAMENTE EN PA1ÍÍS. 
Hemos dicho en alguna parte qno 

se podría haeer nu libro muy curioso s i 
se fuesen á contar todos los pasos do 
Kardel durante su permanencia en 
Londres. 

Con los cien mil francos que le dió 
Warlek en ]>rest, fuese á Londres, ciu­
dad que no le era desconocida, como 
tampoco el idioma inglés. 

No bien sal tó en tierra cuando co- ' 
menzó á bacer de las suyas, y como 
era muy conocido y ten ía gran reputa­
ción de hombre hábil, los más célebres 
bandidos de la ciudad inmensa busca­
ron su amistad y su protección: do 
suerte que no ta rdó el falsario en ver­
se al frente de una cuadrilla de lo más 
granado en el ramo, con la que estuvo 
maniobrando mientras no lo corta toa 
las alas. 

La policía echó el guante á dos de 
los secuaces de Kardel. Se les hab ía 
juzgado, sentenciado y ahorcado, sin 
lograr que denunciaran á sus cómpli­
ces. Esto no obstante, Kardel creyó 
prudente desistir por algún tiempo do 
sus fechorías en Londres, á reserva do 
.volver á ellas cuando las cosas presen­
tasen otro aspecto. 

En aquella ciudad, donde se h a b í a 
establecido Delmona, Kardel le hab ía 
hecho algunos negocios, siempre á sa­
tisfacción de ambos, y Kardel, antes 
de salir de Londres, fué a ver á su so­
cio y le dijo: 

—Me voy á P a r í s ; ya os enviaré las 
señas de mi cusa, y si es tá is tan satis­
fecho de mí como yo lo estoy do vos, 
si me necesi táis , escribidme ó id á ver­
me, seguro de que es taré siempre á 
vuestras órdenes . 

—Convenido, respondió Delmona. 
Dentro de poco os hab ré menester. 
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Hf^oeoto p a j i d c o m e r c i a l ) 6 0 d ¿ v . , de á i á 

Can.lüüS sottro Londres, 60 Í \ J T . , bail£|llér08| 

Idem sobra ViuU, CO (l/v., banqueros, & 
tt&attó ISi . 

Itlt-ni^olírc-lírtoibnrgo, GO i1;t., ban,fneros, 
Bonos rogiMrudos «lo los Esliidiw-fJüídoa, í 

liof ck'ulo, ai 1301, exM iipoii, ftriúé-
Centrifugas. u. 1 0 , iioL 9 0 , costo y fleto, i 

;$ i ; { / 1 0 . 
Begnliir á buéa retino, cu {ilaza, de 3 j^K 

A z r i C i i r de miel, en p l a z a , ;i Si. 
t i menfldo., ílr»u'. 

Temiídos: 1 , 0 0 0 sacos ecud ífugras. 
KieUs «loCuba, en bocojB», uomttm). 
Jf antera del Oeste, cu tercerolas, a Í 1 0 . 4 0 

nontinal. 
Bai-ína itateul íttiimosota, dm ê, ft$4.4r,, 

L o m l n s , J a t i í o í), 
Afñcsir de reniolacba, d 10/í) . 
Azúcar ceuti i.'oga, pol. 96, firme, á t2|íK 
Idem regular reflan, *le 1 1 / 0 á 12¡. 
Consolidados, a lO-J, ex-inter^s. 
Descueuto, Uauco Inglaterra, '2i por 1 0 0 , 
Cuatro por lOOespaüol, á Oí»h ex-interés. 

JParis, •Jumo 9. 
KentaS por 1 0 0 , á 101 íraucos á O c t á - , ex-

iuteies. 

{Quedarrohibida la reproducción d4¡ 
los cslegramas que anteceden, con <M regio 
til ar i ículo 31 de la Ley de Propiedad 

C O T I Z A C I O N E S 
D E L 

COLEOHO D B C O H R E D O S E S . 
Cambio*. 

I S P A F Í A | l i ; á l O l p g D á 8d iT 

|T[9 
I N G L A T E R R A . 

F R A N C I A 

A L E M A N I A , | 

E S T A D O S Ü N 1 D Ü S jj 

M E R C A N ^ 

« « I p . g P - o r o 
Vfi'aiiol o francés, 
átíOdlT. 

C 51 á tí P , , oro, 
< eepafioló francés. 

á 4 i P. 8 P - f oro. 
e s p i ó o l . 6 francé*. 

Ü á a p § p . ( o r * , 
espaCoí ó francéa, 
é S d i r 

Stn opcr&cionwu 

D E S C O E N T O 

A Z O C A R E S P U R G A Ü Ü S . 
B'anco, frenM, de Derosne y 

Kiilieus, bajo á regu lar . . . . 
Idem.idem,idenj, tdem, bue-

no ;i s u p e r i o r . . . , , , . . . . . . 
Idem, ídem, idem, Id. fiorete 
Cogucho inferior á regular, 

número 8 á y. (T . H.) 
l é a n i , Im^uo A superior, nú­

mero 10 ;í I I , idem 
i íuebrado , inferior & regular, 
ni'tmtro 12 á 14 tdem 
Jdcjn l i i f,o n" 15 á Iñ, i d . . 
I d . supeno íuV 17 á 18, i d . . 
lúvm florete u. íi)á !A\ i d . . . 

C E W I K i i ' U í i A S Ü E G U A R A P O . 
Mvtatnal 

Bocojoa. No hay. 

A Z U C A R D E MlKffc 

P o l i i n i a r t ó n . Notamal —.Según eovdie 

A Z U C A R M A S C A b A U O . 
Gomfln á reguiar refino. 

S e ñ o r e s Corredores de «emana. 
1>K ( ; A M U 1 ( ) . S . - D Felipe Boluca.». 
I > E F R U T O S . — D Joaquín O.nnA 
E« c o p i a - J l a i i a n i 10 de Jumo de 189*—El S'-fl-

« i c o Presidente interino. Jacobo Petarían. 

C o í i z a c i o r i e s de l a B o l s a OaciaT. 
e) d i a 1 0 a e J u n i o d e 1 3 9 5 . 

F O N O O á P C B L I C O S . 

H e u i * á por 100 l i i iersiy 
uno da amortuaciOQ »• 
naai 

Idem id y 2 id >¿,J 
Ideoi -Ib a n a a l i d i d e » . . . . 
Billete* Linotecario» U( 

Tceoio de la I s l de 
tíe Coba 

Jdcfc <l5l T e i o t j dePuor-Ihot 
Obiife:«c'ooe» uipoteoa-

riu?dí l Ezcmu A f í n -
imcuii- de U EJab^ua. 

emUtOo, 
Idem, xiitm 3? e c ú l í n . . 

15 4 16 p 5 O 

A C C I O N E S 

B u ^ o E<pa¿->1 d e i a U U 
de Cuba 

Idem del Comercio y F V 
rtucariles Unidos de la 
Uabaoa y Almaceuef 
de heela 

Banco Agrícola 
Crédito Terniorial Hipo 

tecurío U« la It la d« 
Cuba . . > • . . . . . . , 

Einpnr>a do Komento J 
Navegac ión del S a r . . . . 

Compañía de Alma:etia« 
d e H a c e n d í d o » 

Compañía de Almacenes 
de Depós i to de la Ha­
bana 

CompaCla de Al imbr ido 
de G«í hisuuno Am©-
rieaca Consol idado. . . . 

Compañía Cubana de A -
lambrado de Gas 

K c e v a CúmpiSía de G u 
delu H k l a u a . . . . 

Coinpaii'.-A do. iferrot i-'rt 
de Matanza i Sab&ol 
^ • • • • • « . i , . . . . . . . . 

24 i 2r. 3 S D 
56 i 57 p s D. 

.oro 

• l*S 

ero 

50 i 51 p 2 O o » . . , 

75 4 7o p = I> oro , . , 

<i•#•• i i . . , . 

i • • • i • i 

91 á 5 2 p .g D . oro 

C o m p a ñ U de Camino» da 
Hierro d» CárdeLS» á 
á JÜCftT}. . , . » 

C c c p a t ; * de Uammoi ae 
B i e r r í de CieLluegusá 
V U l í c l w » 

Camfifcia de Camlüoí de 
B ; « r i o de Caibarién á 
5a^:ti -Spruas 

wcmpiñ ia de¡CamiijS9 >1a 
Hierro de Sagna la 
(jranoe. 

Compafiia del F e i i o c a m l 
¿rnfk&B •« 

Fcrrocarnlde l C o b r e . , . , 
Ferr^carnl de C u t a . . . . . . 
loen, d e G ú a n t a t a m a . . . . 
dem de Sau Caye i iLo * 

ViSaies 
BefiLerla de C a r d e L K . . . 
S t c i t J i J A t ó m n : » Red 

TeieíóL ca do la Haba­
na 

Idem Uem Nueva Com-
caLla de Almacenes de 
Drpóí'ito de Santa Ca-
tatua. 

dem, id. Nueva b&bnoa 
da H;elo 

O B L I G A C I O N E S . 
Hlp í t ccar ias de Ferr*» 

carril de Cienfuegusy 
Yii laclara 1? emi i ióa 

Se i 57 p.g D . ero . . . . . . 

7S £ 7 9 p 2 D . ero . . . . . . 

65 fc 56 p S D oto . . . . . . 

65 i 66 p 2 !>• tmummm 
40 & 41 p § D. oro . . . . . . 

92 á 93 a S D . oto . . . . . . 

IBáUp.S D . oro 

• . . . . . . > . . . . . • > • • . . . o . a . 

84 i 35 p.^ O- oto 

»13 p e 
I d e a . ídem, de 2? id. ai 

v por lOü 
fionoc hipotecarios de la 

Compañía de GasHUp. 
Amer. Conaol idada. . . . C7 á 68 p . ^ D . oro 

N O T I C I A S D E 7 A L 0 E . E S . 
P L A T A ) Abri<i l l c 8 7 ' & 8 ; i 

2 U C I 0 N A L . i Cerro de 87i á 87i 

Compt! V e a á s 

F O N D O S P Ü B L I C O a 

O b " | . Arantamiento 1? ülpatec» 
Obiigaciones Hipotecarias del 

Excmo. Ayuntamiento . . . . . . . 
Billetes Qipotocariol de la I t U 

4a C»b» . . . . . « « 

A C C I O N E a . 

l'anco EgpaGolde la ls l&de Criba 
Banco A g r í c o l a . . . . . . . • • > 
Banco del Comercio, t 'erroeam 

lea Unidos de la Habana y A l 
maecnes de Reala «m 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas t Júcaro 

Compañía Unida de wa Ferroca­
rriles de C a i b a n é u . . . . . . . . . . . . 

ConinaBfa de Caminos de Hierro 
de Maganzasá S a b a n i l l a . . . . . . * 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la G r a n d e . . . . . . . . . . . 

Compañía de Caminoa de Hierra 
de Cienfneiroaá V i l l a c l a r a . . . . . 

Coranañía del FerrocarrllTJrbano 
Coran, del t'errocarrti del Oaste, 
Corup. Cabaaa de AlomoradoGaa 
BooonHipotecarioa de!a Compa-

fua de t+as Consolidads « 
Compañía de Gas HispatK» A m é -

ricana Consolidada 
Bonos Hipotecarios Convertidos 

do Gaa Consolidado 
ReOnerfa de A eúcardo Cfirdenaa 
Compañía de Almacenes de H a ­

cen dados 
Empresa de Fomento y Navega­

ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De­

pósito de l a Habana 
Obligaciones Hipotecarias de 

Cianfnegoa y V u l a c l a r a . . . . . . . 
Compañía de Almacenes de Sant» 

Catalina 
Red Telefónica de la H a b a n a , . , , 
Crédito Territorial Hipoteosm 

de la I s la de Cuba 
Compañía de Lonja de Vívoree. . . 
Ferrocarril de Gibar* y Holguín 

A c c i o n e s . . . . 
Obligaciones 

Ferrocarril de San Cayetano i 
ViBais í .—Acciona» 
OM!g»3i ja»* 

Haban K) ie. 

Valer. 

73 i 

i'h 
70 

49 
b 

26* 

44} 

3"! i 

•J2i 
51>i 
SO 

3 i 

P g 

n 
Nomina! 

2 á 

12 á • 

Nomic&l 

N c m l c i l 

40 i i 
Nominal 

L'5 i 
Nominal 
Nominal 

Nominal 
Nominal 

Nominal 
Nominal 

Junio de 1886. 

•1(J 

261 

47 

37? 

43i 

40 

21 
63 
36 
20 

40 

0 

M 

25 

B E O F I C I O . 

C o m a n d a n c i a M i l i t a r d e M a r i n a 

y C a p i t a n í a d e r p u e r t o do l a H a b a n a . 

Se avisa por este medio :í los pescadores y gente de 
mar de las embarcaciones costeras que A Jas cinoc de 
U tarde de hoy y díassuces ivos UarA ejercicio de fue­
go la Bater ía «Yelasoo» situada al E . del Morro; po: 
lo que desde antes de esa hora dejaran despejado to­
do el frente <i« esa Batería, á áu de alejar lod-i posi­
bilidad .le dessíiMcias, 

H a bjua 5 de Junio de 189S. — J o s é Góihíí Iju.iz. 
C o m a n d a n c i a C - e n s r a l d e M a r i n a 

d e l A p c s í a d e r o d e l a H a b a n a y E s c u a d r a 

d e l a s A n t i l l a s . 

E S T A D O M A Y O R — N e g o c i a i o 3? 

Comis ión Tlldrográfica J.r las Ant i l las .—Sit i iac ión 
del laio de Punta de M u í a s en U Costa Ñ . de 
is la de Vieques. 

Latitud 18" Or óS" N . 
Longitud 59" U ' 19" O. San Fernando. 
Demora Caballo Blanco N. 53° O. 
Distancias 1,7 millas. 
L a s coordenadas geográficas son las llevndaR por 

la triangiilaotóu desde Semáforo S:i!i Juan, tnnciuio 
en cuenta «1 emplazamiento del fara respecto al 
tlcc de esta Comisión ^Mulas", situado cu la punta 
de este nombre y en ra parte m á s alta del terrenc. 

E l Vértice de esta Comis ión ' Caballo lilniifo". 
está situado cu la parli: que vela dH Banco de este 
nomlire y junto á los i csUs de nn buque perdido. 
Puerto Rico 5 de Mayo de 1S9«).—Francisco P é r e z 
Machano.—Rubricado- l lay uu sillo que dice "Co­
misión Hidiogi;ilu:a dn las Anl i l la i , — K a copiu,—lia-
f.iel Llanes. rubricido. 

L o que de. orden do S. E . se puMica para general 
conocimiento. 

Habana 22 it Mr.yo de lf;í;6.—El Jtíe de E . M . 
P. O Cayeiauo Tejera. 4-21 

E s t a d o M a y o r d e l A p o s t a d e r o y E s c u a d r a 

Habiendo de proveerse, por concurso tres plazas 
de Médicas civiles con car i r í cr do provisionales de 
Sanidad ile N Armada para las atenciones tle la Ma­
rina en tierra, scgiín li<-,i] Orden de 2(1 de marzo úl-
limu, los Profesores que aspiren á las expresadas 
plazas deben atenerse á las provenciones siguientes: 

1.' Hallarse .'h posesión de los derechos de ciu-
iladano español y ser de. buena vida y costumbres. 

2? Ser Licenci n i . i D u c t o r en Medicina y C i r u ­
gía y estar ejereiendo su pYáuááx, 

T.-im [ la aptitml neet-saria para el servicio de 
tierra y set menore» ile lü años. 

'nsiificar.'íii que están en pos csióu de los dereclios 
de eladíidauo español y ser de loieua vida y costura-

con una con iiicación d« la Autoridad Muuiei-
l-ai d<d pueblo «le su residencia librada y legalizada 
con tí-cba poster ior( .< p>.Mic-.ción de la convoca­
toria en la fíMétH oti<:ial. 

Acreditarán por tuedio de su presentación,, cerfífi-
Cacído ó copia leuHlizada de su titulo acd'i4m'co, 
haberlo ol.ieoido de Licenciado o Doctor en Medi-
eína y Cirugía y ceititie ...|o del SubdelegBdo de c&tur 
eiet<:iecil(> su prulcsión, 

Acredi iariu su aptitud física por medio de recouo-
cimiento previo j>ot PraC-sores del Caerpo de Saai-
da>I la Armada y f'¿ de bautismo legalirai ía. 

f)eb»;r-tu los aspirante» á las plazas de provisiona­
les acompañar á su expediente los (;»:tii3cai:05 ó do-
cum^utos que tengan, acicditaado ses méritoi c ien-
litie'.is, literarios •'» profes ional í s . y a cu Cuerpos mi-
liiare< cr, atnM lustitut.K. 

U u i Tez formulj-lo ol expediente! individnal, tcr.i 
pre»H;.u,io aeou'i.jiii >udo solicitud al Excmo. Sr. 
Cauiaudaote G-.ü-,.--.; del Á p ó n á d e r o antes del día 
P? dol pi-»?eDle. 

L» i Profetorc» qne obtengan estas plazas, estarán 
utpa«stat á nreMar i>ns servivios incondicionalruetite 

•W t'Mlo» lo? drutinos <lo üerr i t l í i i {«la de Cuba que 
»e les dí í>ju.;n v •j'iediüd í por tant^i í- i 'eroi al R e -
ClátiDedlo d»l Ctt̂ rpv d<! S*ui-l*.l de la Amida; da-
rant- f] Gobi ír t i c ,s. M. Jjs coerd- í re uecesa-
1»at 

.S'ímpT? que Mtsp.-u hacer renr.nci'» ú h s exprés-»-
las piara* lo l a r i n por t iento con un mej d e a n t í c i -
pv;;4n ».>r !>6(lucí,c ¿ e luí Jc-fcs á cut»s óiAttet es-' Í ' j . 

E l i-jjrtto como pr^visiornl ec el C i f p - » de í a -
Bidtd d i h A n r v . J i no darft 1 U m b 3 t T n t 1 0 d . s u 
f í fmiiütü'j!4 -Ivtüiiiví . tu .ii 

O i i t r i t i t i -^ «.1 íuíM» j u a j l d e mi l u o > c i c ú l o s p e -

Uabaiut? de j u d o de ISStJ.—Veiilur.i de J la t te -
ro'.a. 

E s t a d o M a y o r d e l A p o s t a d e r o y E s c u a d r a 
P<»r l a . J ^ f i l u í » del E i U . i o Mavor ds ta Co-nau-

vanti* >'.•-. M.r i« -bí c«ts Afwt^uero , se e>.:iá D^n 
F';d-.iico Slrel y A K a r e i , o id^uanzi da Se^iforos 
con oiijc' í d-i . . nr t r^ ie aa manulo q-ie le i t t e -

M i!.<!ia 3 de Jui.io de 1S96.—P. S, V - ü ^ u t a de 
M i w H w t » ; 2o-5' 

G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A ¿ a un , L A H A B A N A . 

A N U N C I O . 
E l médico civil D. J o s é Galindo Gutiérrez res i -

d»ntp m esta capital cuyo domicilio se i j i i .oraíe ser-
i ; i presentarse en este Gobierno Mi l i t i r , inmedia 
i.. • i'1 j i'ia un asuntoque le lutere»». 

G;<baua !! de Jnii io de 189'-—De a r i j a de S ' 

C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A 
D E L A P O S T A D E R O Ü E L A H A B A N A Y 

E S C U A D R A D E L A S A N T I L L A S . 
Eelado Miyjr.—Negociado o?—Anuncio, 

Dispuesto por e! E s c c l e n t í s i m o Sr. Comandante 
General del Af.cstcdero que los e x á m e n e s reglamen-
tu;.o» para Maquinistas Nuvnlc? se veriflqaen el dia 
primtio y s i g u i e t í e i del mes de Jul io próx imo, los 
ir.dividnos que desc-cr, ser examinados prcsentar4n i 
dicha Superior Autoridad sus instancias documeuta-
d i - coi. arres'o i las disposiciones Tigeces , aa'.es 
del di i últiino de, préseme mes. 

Lo qr.e de orütn de S. E . «e publica cí.-j g e ^ í r » ! 
ccr.:;.c.,.i..et.t'J. 

H a l a b a 3GdeAr,r . l de 1896 — E . Jeí". de Estad-? 
MkyM, P. O. Caretano Te/ero; 411 

G O B í E h N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
y F L A f c A D E L A H A B A N A 

A N U N C I O 

E l iSkigVtfa 2? '.icfLciado Hilúric Pére? B c y o i 
t e t mideneia ta esta Capital, cuyo dcz&iclliú se ig-
cora presentari en esto Gob:erac Militar de3 i 4 
0£ ia larde en c ía b Á U para en atun'.o que le iü-
tereid 

H a V i L i l í ce Jún-.c de 1896.—De O. á t S E . . E ! 
O t e a ) IS AuxUi ir , A n ' m i c Hidalgo 4-3 

e c o i o n 

}* C a b i y t i c 

Julio 

Í E E S P E R A N . 

Junto 10 C r . ; a c i New York , 
. . 10 Vieiiaiici i; Veracruz. 
. . 11 Whimey. Aew Uriears y e»í»l i< . 
. . l i Séneca Veracruz, etc. 
. . 14 Mar'.!, Herrera: de Puerto R ^ o } tatli*. 
. . 14 Baratúta New York. 
. . l í L a NaTórre. Veracru: 
— Ifi Panamá: N f n York. 
m 17 l'iimurí. Veracruz r oséalas , 
. , 17 Segiiráncíi New York. 
. . i i Aransat New Orieausy eac. 
— 1& Vucatán Veracruz y escalas. 
. . ¿1 City oí Washington: New York. 
, . 22 Carolina: Liverpool y esc 
. . 23 M. L.Vil laverde: deSantiagt' 
. . 24 SaratO£a. Veracruz y escr.jas. 
. . 24 Vigilancia: Nuera York. 
— 26 Orizai'a: Vcra*ruz etc. 
. - 2fc Euskaro Liverpool y e.i.i. 

28 Séneca Wew Y o r k . 
1 YucatAn Nueva York. 

. . 1 Securauca: Veracruz y e í o a i s j . 
— 2 City oí Washinton Veracruz y í tcalua. 
. . 4 Mauiitla: Pto. Rico v ose, 

S A L D R A N . 

Junio 10 Manuela Puerto Rico v esca'aa. 
. . 10 Ciudad Cendal: Ne«- VoiU. 
, . 10 Cataluña: Coi aña. 
. . 11 Whitnev: New Orleans y efj. 
. . 11 Vigilancia Nueva York. 
, . I I Unzaba V eracraz, ste 
— 33 Séneca. Nueva York. 
. , 15 L a Navarro: Coruña y enóala» 
. . 15 Sarafow Veracruz t es.^al»» 
. . 18 Aianeus: Nueva •Jneai;* v cff.-v* 
. . 18 Seifuranca Voracrm y escatasi 

18 Yumuri New York. 
. . 20 María Herrera: Puerto Hi.:-^ y is )«,;J, 
— 20 Panamá: New York 
. . 20 Yucatán Nueva York. 
. . 22 City of Washington: Veruerui r fiíí. 

. . . 2." Saratocra: Nueva Y o r í 
25 Viyiíancla Veracruz y etMMÉi 

— 27 Oríz-aba Nueva York 
M 29 Séneca- Veracruz v esoaiM. 

SO M. L . Vil larerde: Pto R'OO y me, 
. . 30 Habana. Nueva Vork 

Julio 1 Securanca: Nueva Yerk . 
1 Yucatán: Verac iu iv escala» 

V A P O R E S C O S T E R O S . 

S E E S P E R A N , 

Junio 11 Argonauia: en nat"in!ir..i para Se'-, de C n -
ba y escalas. 

11 Cosme de Herrera, oe n o , P-iu'e. 
. . 12 Adeia. de Saeua v Caíbat i i én . 
. . i4 Msría Herrera: do Sgo. de- í 'vb» . Pie. Rico 

y ercala*. 
, . 11 Purisima Concepción: rji ,R;iíabano. on c.v-

cedentc «le C«ha. ^tunzaiiilio^ S^i l f iCni i ; , 
Júcaro Tana^t Tf\nidad v CWn.ümi^v's, f ' " 

— 17 AntinOíreTies Meriétrdcr^eii Hsfftbiwi.A, jpj^^ 
ceduntp de Cuba y esc^itiis. 

. . 19 Moriera, de Nueutas . Ptofc Padre. Giba­
ra, Bsrncox. Gua"tííeai;.,o y ^actiagp de 
Cuba. 

. . 23 M. L . Vmaverae: de S. Üe Cabo y waj 
Jtiiio 4 Manueia, de Santiaeo de C.tO-i y ^ca^t i . 

S A L D R A N . 

Jnoio 10 Maimcla. para Nuevitas, Sitiara*. Miyar í . 
B iracoa . Guantánamo v Cubs 

— 11 Josefifn, de Batabanó: de Santiago de C n b ) ; 
Manzanillo, Santa Cruz. Júcaro , Tuna.», 
Trinidad y Cienfuego.» 

. . H Argonauta: di? l?ata,' .:'e, iiri-.erlente J e C n -
ha y escalas. , •: 

. . 15 Cosins Je Tlcrrora: parar Núev'ftas. Puerto 
' 'P.idw. Gihar i . Baracbn, •Guantánamo 

Cuba. •••M, j ' d . r»j& 0 P 9 •• í « ! \ ríV 
, i 1S Purísima Concepción: de Batabaoa Jpá^a 

Cienfuegos, TrióVdad,Tunas, ^uVál-y, S a n ­
ta Cruz, Manzanillo y Santiago de Cuba. 

. . 20 María ilerrera, para ixueviias, Gibara, 
Baracoa. Stgo. de Cuba, Santo Domingo, 
San Pedro de Macori», Ponee Maraguez, 
y P i ó . Rico. 

. . 31 SÍ. L . Villaverde: para Seo. de Cuba y cec. 

Eucj'.i.ea que se han despachado 
Para Nuevitas y Gihura. rap, ing. A r d h a u d h ó , cap. 

Walker , por L . V . Place , de tránsito. 
¡ —f+run-" ¡i k. búrg: esp, Alfredo, cap, Roldoz por 

B a r r a q u é y Cp. en lastre. 
Cavof lueso y Tampa. vap, am. Masco t í e , cap. 
Howes, por G . Lawton Chiids y C p , con 241 
báltoa^íiutá*. viandas, v íveres y efecto». 

E u q r e * qre han abierto raffistra 
No huno. 

Pdlizoa cerridas el día de 9 
J unió. 

A z ^ c i : sacc í 1.1Q2 
Tataco i torcidos 32,600 
Cal'etiilaa cigarros iSO.Íhx" 
jfieadnra. k i l o s . . . . . 202^ 
Cuero», U o a . , . . « . 500 
Metálico $ ISS.DW 

V a p o r e s d e t r a v e s í a 

N E W - Y 0 R K A N D 
C U B A . 

L i n e a d e W a r d . 
Servicio .-egvat ae rsp; 

tfcToapccttci l igulente»: 
;e< corteo» a m e n e n o i so-

Nueva York, 
E t la&a . 

Sftnl'*g- í e Cuba, 

| Tamplco, 

I Campecha, 
Frontera, 
Laguna. 

Cien fuego». 
Progreso, 
Veracnu , 
Tnxpan, 

Salidas de Nueva York para la Habana y Tanjptro 
ledos loa miércoles á las tres de la tarde, y j»ara la 
Habana y puerto» do Méxijo, todo» lo» sibaJos á l * 
aua <i» !/i tarde. 

Salida» de la Habana par» Nueva York, lo* irieiM 
y t'ibido», á la» c.íiatro eo paut^ Ja ¡ i iiude. eos.u 
sls-oe: 
S E G U R A N C A . „ j u o ú 4 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
V I G I L A N C I A 11 
S E N E C A „ H 
Y C M U R l ^ 18 
Y U C A T A N i - 2(1 
8 A K A T C G A «, 555 
O R l / > A P A « 27 

Salidai) de la Habana para paertoa do M é x i c o 
todos los jueves por ¡ i mañana jr pata Tampico di­
rectamente, los luce* al medio día, comos^ua: 
V I G I L A N C I A Jimio 1 
Y U C A T A N - S 
Y U M Ü B l . . . . „ 8 
O H D j A P A . 11 
F A K A T O O A . , . ¡S 
S E G l ; U A N C A „ 15 
C I T Y O F W A S n i N O T O N , . . . m '¿z 
V ; C 1 L A N C I A , 21. 
S F N F C A i « 

fiolidas de Cienfuegos par» Nuera York ría Sau-
t lagcdeCuba y Nassau lo» marte, de i'adaduaatf-
manaí cniuc ricue, 

N I A G A R A Janio 2 
S A N T I A G O ^ tfi 
N I A G A R A « HO 

P A S A J E S . - E s t o a Hermoso» Tapoie» y tan bien 
correcido» por la rapidez y seguridad de su» riajee, 
tienon ¡sirrewnt'éí comodidades para pasajero» na 
sus espaciosa.» cántaras. 

C O R R E S P G N D E N C I A . — L « coriespondenctaee 
admitirá úr icamente en la Administración Geueralde 
Correos. 

C A R G A , - - L a cavgs «e recibe en el mnelle de Ca­
ballería solamente el día antea do la salida, y te s;i-
mile carpa para Inglaterra, Hamburgo, Breuteu, 
Auistfrdiin, Rolterdam, Havre y J.mheies, Buenos 
Aires, Montevideo, S in to» y Rio Janeiro vou cono­
cimientos directo». 

F L E T E S . - - E l flpte de la csrja par» pu- i io» de 
México, será pagado por adelantado ea i<u..;e ame­
ricana ó £ i «qsivalente . 

. A . V X S O 
Se a a í n s l«ia seüarea pafajet.ií' ijác .lesde el 1U) de 

Abril, parí cvíihi eii nentena en Nueva V-.irk, deben 
nroveeise .le en .v i u i i e a d » d6¡>iUi4)í •'./tviei; del Dr. 

5 Vito; yunviU^uyJi^jJ' ' ' - r -
i -^^afeo^d?;: '1 i«^í» 'á- '>",^fe ' 'o8* Sres. •Mra'oo E , 
^ a t ^ A-^C/;,, jSpídj'áií'ji'.iKrNneva York los jueves y 
eábados, íi las cu tti o cu puntado la larde, debien­
do estar los pasajeros a bordo m í e s do esa luirá 

Para raá« piJtrQieiierca dirigirse á los axent^a. i i l -
dalgo j Comp.. Obrapís rámer.t 25 

P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 

D i a 10: 
D e Liverpool y escalas, vap. esp. Ramón de L a r r i -

naga, cap trip. 39. ton 2683; con carga 
general a Deiilofeu. Hijo a Cp. 
""anipa y Cavo Hueso, vap. am. Mascotte, capi­
tán Howes. trip. 44, ton. SJ0, con carga penetal 
á L .wto i i Cuild? y Cp. 
Nueva York, en 4 días. rap. am. Drizaba, capi­
tán Downs, trip. 66, to¡;, 23S4) coa carj:3 gene­
ral á Hidalgo y C p . 

S A L I D A S 
D í a 10: 

P a r a Cavo Hueso y Tampa. vap. am. Mascotte, c a -
pifútt Howes. 
Pto. Rico. C o r u ñ a y San'ander, vap. esp. C a t a ­
luña, can. Oran. 
Nueva Y o r k , vap. esp. Ciudad Condal , capi tán 
L a vi n. 
Puerto Kí- -oy escalas vap. esp, Manuela, capi­
tán G ¡i oat -

SjCo^atnaento de pasajeros. 
E N T R A R O N . 

D e T A M P A y C A Y O H U E S O en el vap. ameri­
cano Mascóte . 

Srcs. Atitcnio G o n z á l e z — J . Y a l d é s — R . V a l d é ; — 
M . Fernández—R. Q n i r ó s — A , Ated io—Si Torres— 
J . Meneiz—M; Croe!:* - M . M e ^ í ^ d e z — A . V a l d é s — 
Carmen D i a z — J , P u i g — E , A: l» ' . i - -E. D . C o s t a -
Brígida Gritald:—S. Dumois—C. Canninal i—Sof ía 
Rosales—F. F l e i t a s — O í l o Bochlcn—Alfredo Sace-
ris—Mercedes C h a c ó n — D o l c r o s D í a z — J u s t o de la 
Torre—M. Laviei'.e—Manuel Valec. ' ín Eugenio 
Sánchez—María S. Rabia. 

D e S A N T A N D E R y escalas en el rap. esp. R a ­
món de Larrinaga: 

Sres. Feliciano Ol iya Sebas t ián N a v a r r o - - G . 
Dia'.—Manuel Sei jo—María de los Angeles—Anto­
nia Navarro—Dolores Navarro—Ernesto Wencr . 

D e N U E V A Y O R K en el vap. am. Orizaba. 
Sres. Alfredo Duhier—Isidoro de CíiStio y s e ñ o t a 

A d e m á s 1J de tránsito para Méjico , 

Entradas de cabotaje 
DtalO: 

América , pat. P a d r ó n , 350 sacos D e Sagua, gol. 
carbón, 
Mari el. gol 
clos tabaco 
Santa Cruz 

K 91) O 

Sociedad fn Comandita. 
T I A J E E X T U A O R D I I T A E I O 

A C A N A R I A S 
'El vapor Españo l 

G R A H A M m y 

capitán B A Y O N A 
de 5 ,000 toneladas, clasificado en 
el l/loyd Ing-lcs lOO A. 1„ saldrá 
de este puerto á ü » « s del corriexite 
mes, para 

Y í g r o , C o r n f i a , S a n t a n d e r , 

S n n t n C r u z í l e l a P a l m a , 

S a n t a C r u z d e T e n e r i f e , 

L a s P a l m a s d e G r a n C a n . t r í a 

y i S a r c o i o i i i i é 

Admite pasajeros, á quienes se 
dará el esmerado trato que tan a-
creditada tiene á esta Empresa , 

Para comodidad de los pasajeras, 
el vapor estará atracado al muelle 
de les Almacenes de D s p ó s i t s (San 
José) , 

Informarán sus coosignatarios C 
3 L A N C H y C O M P . Oficios, 20. 

C Btilí i t U - _ 

w m m m 

Altagracia, pat. Marantes, 83 U r -

gol. Joven Man-uel, p i t . B a r j « r t . 
100 fanegas y 100 sacos maiz. 
Menóndez, gol. Coruñesa , p u . Blermaní , 91 re -
ses y 50 carneros. 
B:iliía Honda, gol. María Migda le ia , pm i'.^t:.-
co, GOreses. 
Cárdenas , gol. Juan T c i a r a , uat Alonu^y , IWO 
saces azíicar. 

Despachados de oafe»taJ<a. 
D i a 10: 

P a r a S i:; Cayetano, gol, Pte. de Nuevitas, patrón 
Orbar. 
K a h l í Honda, gol. Salve Virgen María, patrón 
Baredo, 
Saeta C r u j , gol, Carmita, pat. Bonet. 
S i u t * Cruz , gol. l í de Vinaroz, pat. Sor'uuo. 

&S á CO D oro 
L'll Ol i c i i l V: Auxil iar. Ar.ioaio H.J.r.^o. 4-5 

I 

Buques con realegro abierto. 
Para Nueva York. vap. »ni. Vigilancia, cap. Me I n -

toch, por H i la'''o y C p , 
Delaware. B . ,.V, vap. ing. Viceroy, cp. Rollo, 
por L . V Placé . 
Barcelona y Canarias r í a Caibarién, vap. esp, • 
M, M . Pinillos, cap, Bengoecbea, por Loycbate , 
Saenz y Comp. 
Tampico, vap. am. Seguranca, cap. Hoffman, 

ir í l i d a l g o y C p , 
ueva York ,vap, am. Yucatán , cap. Reynolds, 

por Hidalgo y C p , 
Puerto Rico, Corufia y Santander, vap, español 
Catahtfia, cap. Grau, por M. Calvo y C p , 
Nueva York , vap. esp. Ciudad Condau capi tán 
Lavfn, por M, Calvo. 
Puerto Rico y es :r l i s , vap. esp. M a c é e l o , capi ­
tán Ginesta, par Sobrinos de H c i r e . o . 

> i 

i 

h 

O E L & 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
A N T E S D B 

ANTONIO LOPEZ T C O K P . 

L I N E A D E N 0 E V A Y 0 R K . 
en combinación con Im rlajeaá Europa, 

Veraom 7 Csntro América. 
Se harán tres mensuales, saliendo los vapores de este puerto loa día» I O . 2 0 7 30. y del de NewTork lea días 10. SO 7 30 le cada mea 

N O T A . — b t t a Compa&ta tleoe abierta una pól iza 
flotante, así para esta linea eomo para todaa las de­
más, bajo l a cual pnedsn 
tos que se embarquen eo 

l í . Calvo. Oficios 38 

aseguraría tad>t <oi sfto-
uj vapores. 

L I N E A D E L A S A N T I L L A S . 
I S A 

S A L I D A . 

D e la Habana el día úl­
timo de cada mes. 

. . Nuevitas el 2 

. . Gibara S 

. . Santiago de C u b a . 5 

. . Ponce 8 
M M a y a g B o x , . . . . . . . 9 

L L E G A D A . 

A Nuevitas s l . . . . . . . > 
. . G i b a r a . , . . . . , , . . . , 
. . Santiago de C u b a . 

Ponce, 
•a Mayagüet . • 
M P u e r t o - R l o o . . . . « i 

K E T O B N O . 
S A L I D A . L L E G A D A . 

D e Puerto-Rico e l . . . 15 
. . HayagUez 16 
. . P o ñ c e i f 
. . P u e r t o - P r í n c i p e . . 19 
„ Aaatiago de C u b a . 20 
. . Q ib i ra 21 
. . N i i n u a . . . . . . . . . . 22 

A M a y a g ü e i e l . . . . . . . 14 
. . Ponce 15 
. . P u e r t o - P r í n c i p e . . 16 
y« Santiago de C u b a . 19 
. . G i b a r a . . . . . . . . . . . . 20 
. . N'l47ltU ¿I 
mm H a b a n a . . . . . . . . . . 23 

K O T A I 5 . 
E n «u »ía)e de Ida reolbtrí en Pneitc-Rlco ios días 

81 de cada me», ¡a csr^a t pasajeros que para los 
puerto» del mar Caribe arnba expresado» y Pacifico 
oenduzca el correo que »ale de Barcelona «1 día 3c y 
£e Cádiz el 30. 

a n »u naje de recreso, autregará «i correo qa« ca­
le «ie Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros <jae con­
duzca procedente de lo» nuerto» del mar Cattbe y en 
el Pvemeo oara C / ir B rcalo'i*, 

E a i» ¿poca de LícafentM.a, ó ea desde • (le Ma^o 
al 80 de Septiembre «e admite carga para Cádif, 
Barcelona, Santander y Corufia, oero pasajeros fálo 
para \ot áitlnio» puerto» —M. Cairo y Camp 

M Calvo s Comp . Oficios otimeroSS, 
NO'l'A —Esta ComptBla tiene abierta una pólisa 

flotaule. aaí para eata linca oume para tjdas laa d»-
iná». bajo la cual pueden asegurarse todo» Ijs eíooto» 
que te embattineQ eo tus vaporea. 

L I N I á E U H A B i K á á CÜLOH. 
&c oooiDLCBOien coa te» tapores de Nnera-YotK y 

con la Ccmpefifa del Ferrocarril do Panamá f f apo-
rea de la cesta S a i y Norte dol Pacífico. 

S A L I U ^ i j . L L E G A Da5. 

Di ÍS Habanaei d i a . . f, 
. . Santiago de C a b a . 9 
. . L a Guaira 13 

Puerto Cabe l lo . . . U 
. . SabanUU 17 
. . Cartagena . . . 18 
M C o ) o u . . . . . . . . . . . . 'Al 

A L iaü i iagodeLub* ai i 
L a G u a i r a , , . . . . . 13 
Puerto Cabello 
S a b a n i l l a . . . . . . . . . 
C a r t a g e n a . . . . . . . . CoPju, . . . . . . . . . . . 
Santiago de CoIm. 
D a b a n » 

L a iar2» »6 recibe eidía 4. 
N O T A . — E a t u Comi-sflla ttece a b l e n » ua* oóí ia* 

flotante, así para erta linea como para todaa las da 
m i » , bajo ta cual puev'.en a»eguiarM todas io« efecto» 
«toe ae eu.ba! jueu <«u íu»ai.ore?. 

i i k i X O - i 4 

A v i s o á l o s e s r ^ado re s -
Eitt . Compañía no reípiuide del retraso o «x irav io 

que suTrao los bulto» de carga i p e n o lleven eatam-
padna o r toda claiidad el de»'.iuo y marcas do la» 
meroancia», ni tampoco de las reclamacieuos que se 
bagan, por mal eavaaí y fallí» do precinta en loa mía-
mo» 

I n 3S « 2 - 1 K 

V & p c r é s - c o r r w s a j e n i a n ^ 

do l a C o m p a ñ í a 

B á M B U R G O E S á - A M E R I C á B í l 

ü i a e a de l a s A n t i l l a s . 

r » ; * f t A V R K y f l A M B O K O O , con eaoala» e-
venluales en H A I T I , S A N T O D O M I N G O v S T , 
T U O M A S . saidríi sobre el 11 D E J U L U ) do 1896 
el vapor-CHTeo alettiAn. de porte de 1.74G toneUd*» 

A X O N I A 
caintAu UeytlonL 

Adu-lte raiga p a í s ios citado» pueno* y tambtdu 
tMBtin*rd<ra con conuenntentos directos para nnjgran 
número de puertos de E U 1 Í O P Á . A M E R I C A D E L 
S U R ASl i» . A F R I C A y A U S T R A L I A , segán por­
menores qc / se facilitan cu la casa coiistgnataria. 

N O T A . — L a carga dostiuada á puertos en donde 
uo loca el vapor, será trasbordada en Hamborgo 6 
en e! Havre, a ccuveuícuc ia de la Empresa. 

Esta fAp4r, i »s;.-» uncí A «ird^u. uu «dm'ta 
|4r«u. 

N O T A I J f P O B T A l í ' r f . ' 
Lo» vapcea (¡o i *!» imei hacen «»««'.» obj » 

mis puertos de la costa Norte y Sur de la lela de 
Cuba, siempre que lea oftesca carga suficiente, para 
ameritar la cscaia Dicha carga te admite para los 
puertos de su itinerario y tambiln para cualquier ..tro 
panto, con trauebordu en el Havre i> Hambuw;,' 

Para más pormenores dirigirse á loa coust^uata-
ries, üal le do San Ignacio uomero 64. Apartaoo de 
Correo 739. K A B T I N ÍCALK Y C P . 

C 5dl lf>B 15 M i 

P I 4 8 T S T E A M 8 H 1 F Ü N E 
* JKew-Yorli ao '/O b¿»r«», 

l e s r á p l á o a v a p o r e a c o r r e o s a m e r i c Á r i t ? 8 

MáSCOTTE Y 01IYSTTB. 
Cnn de estoa vapores •aiarn oe este puerro toaos los 

miércoles j sábados, á la una de la tarde, con escala 
e;i C o a liueso y Tampa, donde ae loman loa trenes, 
llegando los pasajeres á Nueva York sin cambio al 
gnr.o, pasando por Jacksonville, Savauach, Charles 
ton, Richmond, Washington, Füadelf ia y Baltimore. 
Se venden billetes para Nueva Orleans, St Louia, 
Chicago y toda* las principales ciudades dolos Esta­
dos Cuidos, y para Europa en combinación cou las 
tuejorea líneas de vapores one salen de Nueva York. 
Billetes de ida y vuelta k Nueva York, $90 oro ame­
ricano. Los conductores bablan el castellano. 

Loa días de salida de vapor no se despachan pa»n-
portes depués de las once de la tna&ana 

A V I S O . — P a r a conveniencia tía los p«saleros el 
despucho de letras sobre todos los puntos de loa B a -
imíds Cuidos eRtar.l.abierto hasta 61tim-ihora 

G. W ñ C i í s f C f l i p , S. no C. 
Mcrcadsres 32 . altos. 

i «* ím—i a 
l inea de Vapores í m m 

A lí A t> a T L A . N T í ( J í ) 3 
D B 

H i j o 5e J . J o ? e r y I m 

E ) mtK&f** r ,SP*''0 Tap-kr e»r*C-»l 

M i g u e l J o v e 

capKftn l>. I C a n R l i . , 
de 5,500 «onelada*, máquina d* triple espanalón. a-
lumbradocon luz eléctrica, clasificado en el L l o y d * í * 
100 A. 1 y construido bajo la inspección del Almi-
rantazgoinglés 

Saldrá de ste puerto i £ i e d ! í i ; i í2ij Jul io p r ó x i ­
mo, para 

S a n t a n d e r , 
C o r u ñ a , 

V i g o , 
M á l a g a y 

B a r c e l o n a . 
Admite un resto de carga, I N C L U S O T A B A C O 

y pasajeros de 1?, 2? y 3? clase, en su» espaciosas y 
elegantes cámaras y rentilado y cómodo entrepuen­
te, o frec iéndoles el excelente trato que esta E m p r e ­
sa acostumbra. 

De más pormenores informarán sus contlgn ata­
rlo»: J . Balcells y C p . 8. ea C . Cuba 43. 

C 574 47-23 M 

V a p o r e s c o s t e r o s 

V A P O R E S P A Ñ O L 

T R I T O N 
capitán R E A L . 

Viajes decenales de este vapor corra) da 
Norte entre los siguiente» puertos. 

Saldrá de la Habana, (muelle de L n r ) los días 
15 y 25 de cada mes, k las diez de la noebe, para 

C A B A L A S 
B A H I A H O N D A 

R I O B L A N C O 
S A N C A Y E T A N O 

M A L A S A G U A S 

corta 

S A N T A L U C I A 
R I O D E L M E D I O 

D U N A S 
A R R O Y O S Y 

L A F E 

E l regreso lo efectuará con las mismas escalas en 
sentido inverso, saliendo de L a F é , los días 8, 18 y 
38 á las 4 de la mafiana. 

C A R G A : Se recibe en el muelle de Lu» la v í spe ­
ra y en el dia de salida, cobrándose k bordo los fle­
tes y pasajes. 

No se admitirá carga sin pól izas , debiendo preaen-
tarse estas al Sobrecargo del vapor, antea de co­
rrerlas. 

C O R R E S P O N D E N C I A : Se admitirá finlcwnen-
te en la Administración General de Correos, hasta 
las 7 de la noche de los días de salida. 

De más pormenores irapundrln, en L a Pa lma 
(Consolac ión del Norte) »u gerente D . A n t o l í n del 
Collado, y en U Habana, los Sres. Fern í tude i . G a r -
e i * / C . 1 O S c i o s l y 3. C í O l I W F ? 

EMPRESA íleVÁPORES E S P A l O í l S 

C o r r e o s d e l a s A n t i i l a e 

sr 

T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 

S O B R I N O S D S H B S B B K A , 

* > \ ^ X í \ 

V A P O R E S F A S O L 

s i a r x r j L ^ T 
eaptlio L), F E H i N A N D O P E R E D A 

Salina de este puerta *' i;4 lo de J-ídío í las 4 
de la larde para los de 

Nuevitas. 
Cribara, 

MararL 
Sagua de Tanamo. 

Baracoa, 
G u a n t á n a m o 

y Cuba 
R e c l l f b s í t á la*-2 do la lardo del di» df 

C O N S I G N A T A R I O S 

Nnevilas: Sre». Vicenle ^pdrigae» J C 
«libara: Sr. D, Manuel da S ü v a 
Ma.varí: Sr. D . Juan Grau. 
Sagua de Túnaiuo: S í e s . Salir- Rifa y C11 
Baracoa: Sica. Elonés y C ? 
Guantánamo: Sr. D . J o s é do los Ríos. 
Cuba: Srcs. Gallego Mesaa y C - . 

deaiiacba por «u< A i madorea Sao Pedro n. 8. 
I 27 

E L V A P O R 

capitán 1>. J U A N S A N J U R J O , 

Viajes decenales entre este puerto j el de P O f i B " 
T< > P A D R F . durante la tafra, 

I D A 
Saldrá de la H A B A N A todos loa día» 8. 18 y 28 í 

¡as cuatro de la tarde loa días de labor y á las 12 del 
dia los festivos. 

Admite carv» basta las de la tarde del dia de «ft-
dda 

R E T O R N O 
S a l d i á d e P U E R T O P A D R E los d ias l2 , 2 2 f 2 

de exda mea, llegando á la H A B A N A los diao 14, 24 
y 4. 

Se denpaobii por eos axmadoí«a: Sobrinos o» 
o.iia. San Pedro. 6 

C A P I T A N G O N Z A L E Z . 

Saldrá pnra S A G U A y C A I B A R I E N todoa lo* 
lunes á las «toco de la tardo; l legará á S A G U A loa 
M A R T E S , aigniendo viaje el mismo día para C A I ­
R A R I E N * .¡omle l legará lo« M I E R C O L E S per 1» 

R E T O R N O 

daldta dn C A U V A R I E N loa . l U E V E S á l a a elote 
de U mafiana. y tocando en S A G U A el mismo día, 
l legará á l» 11 A R A N A loa V I E R N E S por la mafiana. 

Recibo carga ^ dia de la aalida basta laa 3 d« i» 
tarde. 

C O N S I G U í A T A F I O S 
E» tSftgua la Oraude: D , Gregorio Alonso. 
E n Caibarién: Sras. Sobrinosde Herrera. 

I 87 S 1 3 - 1 » 

m m d e L E T R A S 

H I D ^ a O T C O M P . 

2 5 . Q 2 E A P I A . 2 5 . 

Haeen pagos poj el cable giran letras á oort» y lar^. 
ca vista y dan cartaa de eró lito sobre New Y o r k , F l -
Uda}ft»,Neuv Orleans, San Prancisoo, Londrea, P a ­
rís, Madrid, Barcelona y demás capitalea y ciudadef 
Importautea de los Estados Unidos y Europa, así coi 
mo sobre todoa toa pueblos do Bapafia y sos provlnoiat 

140 158—1 B 

T B Í C B Ü J l f F 

G I R O S D E L E T R A S . 
O Ü B A . N U M E R O 4 3 , 

• H T M 
I «3 

O B I S F O Y O B R A F I A 
Ifi8-1-K 

8 . mm y p 

I O S . 1 0 8 , 
Bsqainai á Amargrura. 

E A C S N P A S O S P O S E L C A B L S 

]r»cUitaaa cartaua do crédito y ffiram 
letran A corta y larga vista 

sobie Nuera York , Nueva Orloans, Veraerua, filéjl 
co, San Juan de Puerto Rico, , Londres, París , Bur­
deos, Lyon, Rayón», Hambargo. Roma, Nápo lea , 
Mi lán, G é n o v a , Marsella, Havre , L i l l e , Naut«r , Baia 
Quint ín , Diepne, Toaluosa, Vouecia, Florencia, P » . 
le í roo, Turín. Mes La a, éa, «sí como sobro todaa Us oa-
pitales y poblacionea de 

B S P A K A B IBLAfll CANA.H1A& 
O20S t W U i - F i . 

A 
L . R U I Z Y C 

8 , C T R E I i L I - X . 8 . 
Esqnina A Marcadere». 

H a c e n p a g o s p o r e l c a b l e ; 

F a c i l i t a n c a r t a * d e c r é d i t o 
Giran letras ^ - « L o n d r e s , New York, Noar O f 

leana, Milán, Tnrm, Roma, V e n e í i a , Florencia, N á 
polea, Lisboa. Oportií, Gibra'.trar, Bremen, Hambor 

fo, Parla, Havre, N a n l V , Burdeos, Marsella, L i l l e , 
,you, Méjico. Varacruf, ?áD Juan de Poarto Ríjj, 

etc., ato, 

S o b i ¿ todas la» capitales y pueblos; t'obro P a l m a 
MalUrc» , Ibia», Mahón y Santa C r u r de-Teoerift, 

Y E N E S T A I S L A 

sor»* Matarzaa, Cárdenas, Remedios, Santa ClarK^ 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cionfuígo», 
Saoct i -Spír i tus , Santiago de Cuba, Ciego de A-rila, 
Manzanillo. Pinar dal Río. Gibara, Puerto Principa 
NnevUaa. ato. 189 156-1-B 

J . N , B O R J G S Y € 0 N P . 

BANQUEROS. 
2 f O B I S P O . 2 . 

B«().vxina 4, Marcaaereo 
E A C S N F A G O S P Q S E L C A B L S l , 

F a c i l i t a n c a r t a s d e o r é d i t c 

7 g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
Sobre N E W - Y O R E , B O S T O N . C H I C A G O , S A N 

F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , M E J I C O , 
S A N J U A N D E P U E R T O R I C O , L O N D R E S , F A-
R I S B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , H A M I U J cí-
G O B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E K -
D A N B R U S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A E T C . , E T C . , aal como aobre Vodw ;aa 
C A P I T A L E S jr P U E B L O S de 

K s p a f i a é I s l a s C a n a r i a s 

A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N E N C O ­
M I S I O N , R E N T A S E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A í í 
E I N G L E S A S , B O N O S D K L O S E S T A D O S 
U N I D O S Y C U A L O U I E R A O T R A C L A S E D , 
V A L O R E S P U B L I C O S , C 502 155 16 

http://7AL0E.ES
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• I B 

D I A R I O D E L A M A R I N A . - J n o « e i s e a 

A D Y E 

L a p r e s e n t e e d i c i ó n 
p a r a l a v e n t a c o n s t a 
d e 4 h o j a s , ó s e a 8 p á ­
g i n a s . S é p a l o e l p ú ­
b l i c o p a r a q u e e v i t e 
e l e n g a ñ o d e l o s q u e 
d i v i d e n e n d o s c a d a 
n ú m e r o . 

SEÑORES AGENTES 
DHL 

D I M I f l C E U l i l i 
Abreos—D. Luis Fuento. 
Alfonso XII—D. Kamón Arenas, 
Alquízar—Sree. Conejo y Alonso. 
Amarülaa.—D. Bernardo Canella. 
Artemisa—D. Francisco de la Sierra. 
Aguacate—Sres. Bilbao y C* 
Arcos de Canasí—Srcs. Agnirre y C* 
Arrcyo-Arenas—Sr. D. Francisco J . Blaa 

diño. 
Arroyo Naranjo—Sr. D. Poli carpo Belaon-
Bahía-Honda—D. Alejandro Gravler. 
Sejncal—D. Caslrorlo Fernández. 
Ivolondrón—D. .Aurelio González Caldo-
Baiabanó—D. Benito Caáaa. 
Bainoa—D. Vicente Su árez. 
Bayamo—Sr. D. Eu taqiüo Pórea. 
Baracoas—D. Domingo Abril. 

." Calimote—Sres. J. Fernández y C» 
Cauiajuaní—D. Juan B. Udoy. 
Camarioca—D.Joaquín Baños. 
Candelaria—D. Casimiro Noriega. 
Caraballo—D. Basilio García de Osuna. 
Cuevitas—Sres. F. Flor y C* 
Caibarión—D -iVrifíafc" llfennMéz. 
Campo Florido—D. Antonio Martines. 
Calabazar—D. Juan Ferrando. 
Cartagena—D. Aniceto de la Torre. 
Cascajal—D. Saturnino Martínez. 
Ceiba Mocha—D. Juan Rodríguez Alav 

rez. 
Cervantes—D. Ramiro Muñía, 
Cifueutes—D. Antonio Díaz. 
Cimarronea—D. Angel Blanco. 
Cienfuegos—Sres. J . Torres y C4 
Consolación del Sur—D. Bernardo Ma 

zón. 
Corraifaiflode Maeurllefl—Sres. Lula Gar­

cía y C 
Corrallllo— D. Domingo Fabre, 
Ciego de Avila-—D. Juan Díaz. 
Cabañal—D. Ramón Escobedo y Obre-

gón. 
Colón—D. ( ii üio Di.ez. 
Cárdenas—D. Nicanor López. 
Caimito—D. Francisco Palmer. 
Cnmanayagna—D. Calixto FeüclatL 
Esperanza—D. Tomás Rodríguez. 
^norucijada—Juan Coro. 
Gnanajay—D. Bernardo Pérei 
Guane—Sres, P. Lorden y C* 
Guara—D. Manuel Bároena. 
Güines—D. Antonio Bolado. 
Guantánamo—D. Lorenzo Pazo. 

. Guanabacoa y Regla—D. Javier » . Sa­
las. 

Güira de Melena—D. Antonio Fragüela. 
Güira de Macurijes—D. Rafael Martínez. 
Guatao—D. Carlos Mancera. 
Guamutas—D. José Franco. 

© ibara—Sres. Belmente y C* 
Holguín—D. übaldo Betancoort. 
Hoyo Colorado—D. Carlos Valdóa Ro-
¿ato Nuevo—D. Leonardo Huesa, 
jaabela de Safifua—D. Robugtiauo Agai lar 
Itabo—D. Leonardo Huesa. 
Jovellanos—Sr. D. Santiago Aguado. 
Jagüey Grande—D. Manuel Vázquez. 
Jaruco—D. Facundo García Oliveros. 
L a Catalina—D. Diego A. Blanco. 
Las Cruces—D. ^ - í :-'i»as. 
L a Isabel—D. Franctaco Broces y Zabala. 
Las Vueltas—D. Venancio P. Cavada. 
Limonar—D. Rosendo García. 
Macagua—D. Juan • üin. 
Manguito—D. Francisco Ubíñana* 
Mariél—D. Fabiáb Garc'a. 
Morón—Sres. Barros, Esperón y 
Manzanillo—D. Braulio C. Incenclo. 
Madruffa—D. A • ¡i -i.-j e. 
Melena del Sur—D. CarlosVillanueva. 
Mangas—D.Justo Acoata. 
Marianao— 1 i-.-u^yes 
Matánzas—D. Angel Pérez Campo. 
Mantua—D. Francisco A. Peláez. 
Nueva Gerona—D Enrique González. 
Navajas—D. Juan López. 
Nuevitas—D. Primo Calafurra. 
Nueva Paz—D. Graciliano Sarama.̂  
Príncipe Alfonso—D. Antonio García. 
Puerto Príncipe—D. Santos Fernández. 
Palacios—D. Francisco Arredondo. 
Paradero de las Voeas—D. Benito Sam-

Petro. 
Paso Real do San Diego - D . Pedro Ga-

yoire. 
Paradero do la Cidra -D. Paulino Car 

Opinar del Rlo--D. Marcos Mijares. 
Pipián.—D. José Díaz. 
Placetas- D. Casimiro Díaz y Villamovo. 
Puerta de la Güira—D. Dámaso del Cam­

po. 
puimlra—D. Ralael Linares, 
puentes Grandes— D. Miguel Arjona, 
Puerto- Padre—D. Ernesto Fajardo. 
Quiebra- Hacha—D. Saturnino Prieto. 
Quemado de Güines—D. Pedro Iriarte. 
QuíiUaua— 
Quivicán—D. Jaime Llambes. 
Recreo—D. Tomás Nozat y TolÍB-
Remates—D. Arturo Roig. 
Remedios—D. CirUo Calva 
Rauchuelo—D. Podro Burgos. 
Rancho-Veloz—D. Vicente Dopazo. 
Rodas—D. Josó Temes Martines, 
Sábalo—D. Paulino del Val. 
San Luis—D. Emilio Carreró. 
San Antonio de Cabezas—D. Antonio Mar­

tínez. 
San Antonio de ISA Yegaa—D. Fernando 

Corona y Torres. 
Sabanilla del Encomendador—D. Eduardo 

Cajigal. 
Saguala Grande—D. Ciríaco Navarro. 
San Felipe—D. Pío Durán. 
San Diego de Náñez—D. José de Llera. 
Santa;l8abel de las Laias—D. Manuel So 

ler Pemánaez. 
Santiaeo d« Cuba—D. Juan Pérez Du 

biuli 
Sania Clara—D. Santiago OH. 
Santa Fe—D. Antonio Baxeras. 
Santa María del Rosario -D. Manuel Per-

nándes. 
ban Josó de loa Ramos—D. Francisco Ba-

Uester- ,A _ . ^ . 
Sierra-Morena—ü. Lula ouarez. 
Santiago de laa Vegas—D. Julián Paya 

G0SaZifAntonio üe loa Baños—D. Felipe BozL 
Santo CriBto de la Salud—D. Martín Pran-

co. 
Santo Domingo—D. Emeterio Palomo. 
San Joan y Martínez—D. Romualdo Fer­

nández. 
San Cristóbal- D. Juan López. 
San Diego de lo* Baños—D. Leopoldo 

Araujo. 
San Nicolás—D. 1 an •-on-'. ilez. 
San Josó Je las Lajas—D Juan Gomm-

d' na. 
banctl-Spíritus—D. Eduardo AlvarezMi-

^Trto^a^ "f*' PB r̂o Carrera. 
Tunas de Zaza—D. Jenaro Miranda. 
Unión de Reyea—D. Ramón Merlán. 
Vlñales.—D. Ramón Benltez. 
Vieja Bermeja—D. Antonio Martlno». 
Vedado y Chorrera—D. Pedro Potada 
Walay—D. Vicente L ó d o i . 

DDtECTOllIO 
A d m i n i s t r a c i ó n de J u s t i c i a . 

A u d i e n c i a de l a H a b a n a , 

Presiaenie: Iltmo. Sr. Don José Pulido y 
Arroyo. Audiencia. 

SALA DE LO CrVU-
Presidente: lltmo. Sr. Don Sebastian Cu-

bas-^an Miguel 11G. 
Magistrados.—Don Ricardo Díaz Agero.— 

Zulueta, n0 0. . 
Don Francisco PampiVión.—Galiano, 75. 
Don Francisco Noval y Martí.-Neptuno, 
Don Manuel Vias Ochoteco.—Virtudes ¿. 

SALA DE LO CRIMINAL. 
SECCION PRIMERA. 

Presidente: Dtmo. Sr. Don Antonio Mon­
do Figueroa.—Consulado, 146. 
—Magistrados: Don Ricardo Maya y Lago. 
Prado". 11 

Don Juan Valdés Pages.—San Ignacio, 
128. 

Esta Sección conoce de ras causas que 
proceden de los juzgados de Catedral. Gua­
dalupe, Cerro, Marianao. Guanabacoa y 
Guinea. SECCIÓN SEGUNDA. 

Presidente: Iltmo. Sr. Don Josó María 
baborido.—Chacón, 23. 

Magistrados: Don Emilio Navarro Ochote­
co.—Habana, 55. - •. . 

Don Juan P. O'Farrill.—San Ignacio, 14. 
(Suplente.) 

Esta Sección conoce de las causas que 
-proceden de I03 juzgados de Jesús María, 
íJolón. Pilar. Beiucal. San Antonio y Jaruco 

MAGISTRADOS SCrPLENTES 
Don Ralael Maydagiln.—Keina34. 
Don Juan F. O'Farrill.—San lo^iacio 14. 
Don Antonio Corzo.—Aguacal. 122. 
Don Josó A. González y Lanuza.—Ca­

lle 7, námnro '1 Vedado. 
TRIBUNAL CONTENCIOSO 

Presidente: limo, señor don Josó Pulido. 
—Audiencia. 

Magistrados: don Emilio Navarro Ocbote-
ao.—Habana 55. 

D. Manuel Vias Ochoteco—Virtudes 2. 
Diputados Provinciales: don Miguel F. 

Viondi.—Obispo 16. 
Don Fernando de Castro y Alio. San Ig 

D90ÍO 130. 

SUPLENTES 
Don Juan P. Toñarelly.—Cuba54. 
Don Antonio Govin.—Dragones72, 
Don Carlos Saladrigas. Neptuno 190. 
Don Adriano de la Maza.—Mercaderes 4. 

SECRETARIO. 
D. Francisco E. do la Torre—Betascoain? 

FISCAL DK S. VL 
Don Federico Enjuto.—Toiadilío l . 

TENIENTE FISCAL 
D.Belieario Alvarez Cóei)edes.—Prado 27 

ABOCADOS FISCALES 
Don Desiderio Moniorio.—Gasa de Reco­
das. 

Don Andrés Avelino del Rosario (con li 
concia.) 

Don Demetrio López Aldázabal.—Com 
postela 4. 

Don Basilio Díaz de Villar.—S. Rafael 31. 
Don Josó María de la Torre. O'Reilly 53.. 

SUSTITUTOS 1 
Don Octavio Giberga.—Amargura 25. 
Den Juan F. Edelman.—Campanario 24. 
Ê on Ignacio Remireẑ — Habana 5L 
Don Enrique R0Í3.—AgaiarllG. 

SECRETARIA DE GOBIERNO. 
Secretario: Don Miguel Rodríguez Bemx 

Obispo 28. 
Oficial letrado: D. Emilio Valdós Valen-

zuela—Campanario 22. 
Oficial 3": Don Celedonio Bernal. 
Otro: Don Emeterio üreña y Hevia. 
Aspirante l?: Don Juan González Otero. 
Id. 2o Don Augusto Valdés de la Torre. 
Id. Don Bonifacio Moñtalvan. 
Id. Don Francisco Javier Arribas. 
Oficial de Arcbivo: Don Josó Vieites., 
Aspirante: Don Josó Ducme de Heredia. 

SECRETARIOS DE SALA 
De lo Civil: Don Francisco E. de la Torre, 

óelascoaín 7. 
Sección 1°: Don Josó L. Odoardo.—Real 

123 Marianao. 
Sección 21: Don Calixto Llerandí.—San 

Lázaro 108. 
OFICIALES DE SALA 

Sección 1»: Don Carlos Valdós FauÜ, O-
bispo 127. 

Sección 2R: Don Adolfo Nieto.—Prado 80 
altos. 

TASADOR REPARTIDOR 
Don Ricardo Villate.—S. Miguel 127. 

PROCURADORES 
Decano: Don Antonio Díaz de Villar.— 

Consulado Íi7. 
Don Nicolás Sterling y Varona.—Reina 78. 
Don Fernando López.—Santos Suarez 9. 

Jesóp del Monte. 
Don Juan Mayorga.—Escobar 38. 
Inm Luis P. Valdés.—Salud 93. 
Don Ambrosio Pcreira.—Vives 176. 
Don Esteban de la Tejera.—Cerería 24 

Guanabacoa. 
Don Francisco Valdés Hurtado.—Dolores 

lü Marianao. 

De lft mstancia é i i i s l rucc iéa . 

CATEDRAL. 
Juzgado: Habana, 43. 
Juez: D. Guillermo Bernal. 
Escribanos: Don Nicanor del Campo .(Se 

cretario.) 
Don Francisco de Castro. 
Don Zacarías Brezmes. 
Don Jesús Rodríeuoa 

BELEU. 
Juzgado: Concordia, 25. 
Juez, Don Martín Piracés. 
Escribanos: Don Juan H. Vergel (Secro-

terio.) 
D. Eligió Bonachea. 

Mariano Guaa. 
. . Juan J. Casas. 

QtJADALUFS. 
Juzgadc: Cbacon 2 
Juez: D. Carlos ürtls y Coffignl. 
Escribanos: D. Arturo Galletti (Secreta­

rio). 
D. Andrés Segura y Cabrera. 

Luis Tostar. 
JESUS MARÍA. 

Juzgaoo: Tacón ¿. 
Juez: D. Francisco O. Ramírez Cbenard. 
Escribanos: D. Rafael del Pino (Secreta­

rio). 
D. Luis J. Sausa. 

Ricardo D. del Campo. 
Emilio Moren. 

FILAR. 
Juzgado: Manrique 00. 
Juez: D. Julio Macia Vázquez. 
Escribanos: D. Josó B. Egea (Secretario.) 
D. Luis Mazon. 
. . Donato Naveira. 
. . Ventura Rodrtees Pae». 

CERRO. 
Juzgado-. Amistad 75. 
Juez; D. Eugenio Luzarreta. 
Escribanos: D. Luis Blanco (SecretarloJ 
D JosóNicolás do Ortega 
. . Manuel Baños. 

Antonio A. Luana. 

M T J N I C I P A I u B a 
CATEDRAL 

Juzgado: San Ignacio 84. 
Juez: D. Eduardo Potts, (suplente.) 
Secretario: D. Manuel García .. Villarrellyt 
Fiscal: D. Josó A BemaL 

SELES. 
Juzgado: Teniente Rey 65 
Juez: don Felipe Sánchez Romero. 
Secretario: don José M* Franquelo. 
Fiscal: don Juan de Dios García Kohlv 

GUADALUP* 
Juzgado: San Miguel 120. 
Juez: don Alberto Ponce. 
Secretario: don Benigno A. Mental70. 
Fiscal: don Josó L. Robelgo. 

JX&tTS MARIA. 
Juvgüdo: Maloja 13. 
Juez: don Leopolao Puig. Con licencia; 

(Despachará el suplente D. Luis Zuniga). 
Secretario: éon Félix Pulg. 
Fiscal: don Benito del Campo. 

PTLAa. 
Juzgado: Escobar 174. 
Juez: don Julio de Cárdenas. 
Secretario: don Joaquín Royó. 
Fiscal: don Hilario González Rui*. 

CERRO. 
Juzgado: Príncipe Alfonso 425. 
Juez: don Manuel Peralta y Melgares. 
Secretario: don Ricardo Día. 
Fiscal: don Josó M" de Poo. 

PROCURADORES DB LOS JUZGADOS. 
Decanato: San Ignacio 3. 
Decano: Don Francisco del Barrio, Paseo 

5. Vedado. 
D. Josó Urquijo, Rayo 71. 
" Francisco de P. Sánchez Suárez 30. 
« Victoriano de la Llama, Rayo 41. 
« Josó de Zayas Bazán. Teniente Roy 

59, (altos. 1 
" Santiago F. Añorólo, Cerro 559. 
" Alfredo M. Aparicio, Industria 115i 
" Pascual Rodríguez, Zaragoza 13, Ce­

rro. • 
" Juan Valdés Castillo, Barrete 77, Gua­

nabacoa. 
" Ramón Zubizarreta, Jesús del Mon­

te 549. 
" Ramón Espinosa de los Monteros, Je­

sús M" 88. (Con licencia.) 
" Miguel A. Matamoros, Chacón 10. 
u Tomás J. Granados, Campanario 18. 
" Alfredo Llaguno, Jesús del Mouie 379 
" Federico A. de Castro, Inaustria ' i 
u Josó Ramón Rivas, Rayo 32. 
" Juan Martí. (Con licencia.) 
" Fernando Tariche, Paula 85. 
" Antonio Arjona. Corrales 3. Guanaba-

coa. 
" Mariano del Río, Aguila 04. 
" Eduardo Adot, S. Miguel I4f). 
" Manuel L. Vizoso, Monte 125-
11 Domingo Ozegaera Aguacate 13. 

(Con licencia: despacha el sustituto don 
Claudio Lóseos.) 

" Manuel Fernandez de la Eetfucra, Sa­
lad 30. 

NOTARIOS 
Decanato. ÉmpfcQrrtaeSl. 
Decano-. D. Francisco de Castro, Empe 

drado 21. 
D. Joaquín Lancis, San Ignacio 11, 

Manuel-Fornari, Amistad 132. 
Arturo Galletti, San Ignacio 7-
Carlos Laurent, Reina 4. 

. . Antonio Mendoza, San Ignacio 28. 
Alejandro Núñez, Empedrado 7. 
Josó Miguel Ñuño. Cuba 21), 
Miguel Ñuño, Cuba 29. 
Josó ^ I . Oir&Qflo,, Amargura 56. 

. . FraUcfscy do P.'iiedíiíísiez. San. tana-
. - ckritJtf.^ ' ^ S . - r ^ Q ' * 

José liáihírez Are^anOf-^^pedradQ .̂ 
Alfredo ViUagelió>(^%^íi1ü.ftW 
Francisco Diego. Merc^ereaiiib 

. . Emilio Villageliu, San i^-uaei^'^-
Federico Mora; Obispo 75. 

. . Pedro-G^iin^o^Einpodraíl.o 10. 
Manuel Diáz Quibus, p^p'édrado 8. 
RÍGJSTKADOR DE hA PRÔ lJíU.̂ JJ 

D. Josó M, Triaría.,Gubíi K). 
¿ ü Í t t X c o r j x ^ í c í a í ^ 

D. Plácido Pérez Pousain^^ga^te 125. 
REPARTIDOR D 3 NSGOCirjtííifll̂ Ŝá 

D. Ralael Cortés. S u ^ -^ér/ í,R'JLt,̂  
,, TASAJJOR̂ pS CléSTÜ 

1 D. ps.car Ort\z y ^ ^ ^ e m ñ ^hiii^B,'úo^i^ 

^ARCHiŷ .̂ p^BBrAL DE PROTOCOLOS 
A cargo.'de D. ArturoGalUtti San Miguel 

n0 71. HABILITADO JUDICIAL 
D. José Rodelgo. Animas 89. 

Acauemia de Ciencias Módicas: Convento 
de San Agustín, Cuba y Amargura. 

Administración Central de Contribuciones: 
Aduana Vie a. 

Idem ídem de Rentas y Loterías: Aduana 
Vicia. 

Idem General de Comunicaciones: Oficios y 
Riela. 

Asilo de de Ancianos Desamparados: Ce­
rro 442. 

Asilo, Hermanltas de los pobres: Cerro, 
Quirta de Santo venia. 

Asilo dtí Huérfanos: Cuba 129. 
Asilo ae mencligos ''LaMisericordia"; Bue­

nos Aires '3.—Secretarla. Galiano nú-
mera «38 

Asilo San José: Al final, calzada de San 
Lázaro. 

Asilo San Vicente de Puül, para Niñas: Ce­
rro 797. 

'AsocAacion Médica de Socorros Mfituoa de 
la Isla de Cuba," Prado u? 115. 

Academia Dental: Obrapia 84. 
Banco Agrícola de Puerto Príncipe: Secre­

taria, Amargura 33. 
Banco del Comercio: Mercaderes 33. 
Banco Español: Aguiar 81. 
Banco Hispano Colonial, Delegación: Oñ-

cios 28. 
Bibliotecas públicas: Dragones ü2, Conven­

to de San Agustín y Amargura (16. 
Bolsa privada: Lamparilla 2. 
Bridada Sanitaria: baios del Hospital MI 

litar. 
Caja de Ahorros y Socorros mutuos de 

Empleados y Obreros de la Isla: Sa­
lud 59. 

Cámara de Comecrrclo: Montes. 
Capitanía del Puerto: San Pedro, frente al 

mucllo de Caballería. 
Capitanía General: Plaza do Armas. 
Cárcel Pública: Prado y San Lázaro. 
Casa de Beneficencia y Maternidad: San 

Lázaro y Belascoain. 
Casa de Recogidus: Comnostela y O'Bel-

Uy. 
Casas de socorro.—1* Demarcación: Lam­

parilla 42 
Idem 2" Asilo de S. Josó. 
Idem 3a Lealtad 161. 
Centro de Arrendatarios de mesillas de los 

1 mercados: Dragones 40. 
: Centro de Detallllistas: Oficios 16. 
Centro de la Propiedad Rústica v Urbana: 

• Empedrado 42. 
Círculo ue Hacendadós y agricnltoses: Te­

niente Rey 4. 
Corral de Conseio: Príncipe 28. 
Cuartel de Artillería: Comnostela y Pundl-

dicion. 
Colegio de Corredores Not arlos: Mercade­

res 26 (Bolsa Oficiall. 
Centro telefónico: O'Reilly 4. 
Círculo de Abogados: Mercaderes núm* 2, 

altos. 
Colegio de cirujanos dentistas: Villegas nfl-

mero 111. 
Colegio de Abogados: Mercaderes 2 altoa. 
Colegio de Escribanos: San Ignacio 4. 
Colegio de Procuradores: S?n Ignacio nú­

mero 5. 
: Comisión esoecial de Faros: Cerro 440. 
• Compañía Cubana de Gas: Administración 

Amargura 31. 
Idem Eléctrica: AdminíTtración. Mercade­

res 11. 
: Idem Hispano-Americana de Alumbrado: 
i Monte 1. 

Consejo de Administración: Oficios núm. 4. 

Conservatorio de música: Reina 3. 
Contaduría Central de Haciendo: Aduana 

Vieia. 
Dirección de Ferrocarriles: Oficinas. Gobier­

no General. 
Depósito Hidrográfico: callejón Churruca. 
Diputación Provincial: Emnedrado 30. 
Dirección General de Hacienda: Aduana 

Vie» a. 
Idem idem de Telégrafos: Oficios 3. 
Enfermería del Presidio: Fosos. 
Estación Sanitaria de I03 Bomberos Muni­

cipales: Lamparilla 3L 
Escuelas üe Artes v Oficios: División y Ma­

loja. 
Id. Normal para maestras; Aguiar 33. 
Idem Normal para maestros: Zuluetan' 28, 

altos. 
Idem Práctica Normal de maesnas: San 

Ignrcio iü. 
Idem Anexa á la Normal de maestros: Snn 

Lázáro205. 
Idem Preparatorio de Medicina: liampari 

lia 74. 
Idem Provincial de Artes y Oficios: Em­

pedrado 32. 
Idem Profesional de la Isla: Convento de 

San Agustín, Cuba y Amargura. 
Idem do Pintura y Escultura: Dragones nú­

mero 62. 
Idem de Srdo Mudos: Galiano y Lagunas; 

altos. 
Hospual Aldecoa: Finca Aldecoa. 
Idem de Dementes: Mazorra Potrero Forro. 
Idem Militar: Diaria y Tallapiedra. 
Idem Mercedes: Faldas del CastiUo del 

Príncipe. 
Idem de Higiene: Cerro 442. 
Idem San Francisco de Paula. Paula y San 

Ignacio. 
Idem de San Lázaro: San Lázaro y Mari­

na. 
Secretaría de la "Socidad de Estudios Clíni­

cos, Prado 115. 

M U Y B E N E F I C O 

Cuerpo M i l i t a r de Orden P ú b l i c o . 

R E L A C I O N 
DB LOíJ SEÑORES JEFES Y OFIOIALES 

DEL MISMO. 
PLANA MAYOlt. 

Coronel, don Juan Copello Codevilla. 
Comandante, don Antonio Pueyo Olloqui. 
Capitán, don Juan Barrajón Villalón. 
Otro, don Vicente Fernández Andrós. 
Teniente, don Elíseo López Escacena. 
Otro, don Andrés Rodríguez Martínez. 
Otro, don Ladislao Hidalgo DomíncrueZf 

1* coMPAírrA. 
Capitán, don Manuel Pozuelo Pedroso. 
Teniente, don Inocencio Gómez Or.luña. 
Otro, don Eugenio Tomás Vidal. 
Otro, don Hipólito Rodrícruez Mobmedo. 

2* C O M P A Í Í I A . 

Capitán, don Pedro Calvo García. 
Teniente, don Luciano Anoiros Pazos. 
Otro, don Manuel García Ramos. 
Otro, don Emilio García Gil. 

3" g o m p a R í a . 
Capitán, don Pedro Méndez Vega. 
Teniente, don Manuel Fuentes Granda-
Otro, don Miguel Filíuy Saiavarria. 
Otro, don Emiliano Fernández Pérez. 

4" c q - m p a R í a . 
€;vj>i't<ar̂  don «íoáquin.Muñoz Gallego 
J'^ñéb'te, don Jtfa^ Arjona Lechuga. 
Otro, dpn^Guiflormo Wesrrioski Revuelta. 
Giro, don ilnnnel Alvarez Martin 

SECCION MONTADA 
Teniente, don Diego Mendo Carantoña. 
ÍHro, don Rafael de Albear y Saint Yust. 

• CASAS CUAETEL3S. 
1" COMPASf̂ . 

1* zona. Sitios, 59. 
.2a zona, Campanario 201. 
o* zona. Eslóvez. S3. 

2' OOMPASLAj,,. 
r/zona, ^ f f l O O , H t ^joiyVtoua, C'iartel "do la Fuerza. " 

3* C O M P A Ñ I A 

3" y 2' zona, Com póstela esquina a Paula 
'¿' zuna. Arsenal. 40. 

4* c o m p a ñ í a . 
1* y 2* zona, Lagunas, 80. 
3* zona Aramburo 19. 

583. 

Destacamento de Casa 1)1 ansa. 
Idem de Regla, calle do Saníiiario. 
Idem de Guanabacoa, nárrelo, 09. 
Idem del Cerro, calzada del Cerro, 
Idem de Jesús del Monte, Madrid, 29. 
Idem del Vedado, calle 4 Letra B 

S E R V I C I O 
D E E X T I N C I Ó N D E I N C E N D I O S Y D E S A L V A ­

M E N T O . D E LOS 

BOMBEROS DE LA HABANA 
E.ste Cuerpo fué fundado el 1̂  de diciem­

bre de 1835, siendo Gobernador y Capitán 
general de esta Isla el Excmo. señor don 
Miguel Tacón. 

Su organización es militar. En 1855 le fuó 
concedido el titulo do Honrado Batallón de 
Obreros y Bomberos, siendo armado todo el 
Cuerpo. 

En 1890 se le concedió el título de Muy 
Benéfico Batallón, ostentando en su bande­
ra la corbata de Beneficencia, colocada 3n 
la Capilla de Palacio por manos de S. A. R. 
lalnianta doña Euiaiia de Borbon el día 11 
de Mayo de 1893. 

El Detall, Coronela y Mayoría del Cuerpo 
est.lu en el Cuartel de"San Felipe, donde se 
halla montada la guardia do prevención 
que custodia la bandera, ornauiento, presos 
y arrestados. 

En cí Cuartelillo de Egirto se guaraa el 
material rodante para incendios, con el que 
prestó sus servicios la nrimera Compañía, 
Camisetas 'Roias. 

En Jesús del Monte, Cerro y üasa Blanca 
e'.iston también Cuarteles, donde se guar­
dan bombas y útiles para el servicio de in­
cendios en aquellas barriadas, asi como en 
las Puentes, correspondiendo estos, á la 5:.', 
C" y 7a Compañías y á la sección de Cami­
setas Rojas de Casa Blanca. 

Este Cuerpo en la actualidad constru­
ye el magnífico Cuartel Infanta Eulalia. 

El material para el servicio de incendios, 
consta de cuatro bombas de vapor y dos de 
mano. Las primeras son Esjwña, Virgen de 
¡os Desamparados, Gamie y Zencbviech. 
Las segundas General Serrano y Miche-
ienn. 

Hay además siete carreteles para man­
gueras, dos carros de auxilio (uno en cons­
trucción), un carro de escaleras, coníándo-
ee entre todos loa Cuarteles con más de seis 
mil pies de mangueras inglesas, de la fábri­
ca MerryweatDer. 

Cuéntase para el servicio de los Cuarteles 
con cuatro maquinistas, cuatro coeberos, 
dos fogoneros, cinco cornetas, dos telefonis­
tas, cuyos sueldos, así como los gastos que 
ocasionan el sostenimiento del material y 
los once caballos, los subvenciona el Ecmo. 
Ayuntamiento. 

E l Batallón se compone de mil tres plazas 
y está dividido en la siguiente forma: 

F U E R Z A A C T I V A 
Flana Mayor. 

Coronel ler. Jefe, Uimo señor non Anto­
nio González Mora, 

Coronel Teniente Coronel 2? Jefe, don 
Ricardo Marín Rodríguez. 

Jefe del Detall, Coronel Teniente Coro-
; el de Miheias. D. Josó Domínoruez Delfín. 

Comandante 3er. Jefe, don Felipe de Pa-zob Sanz. 
Comandante Fiscal, don Francisco J . 

Sánchez Bejes. 

Capitán Cajero, don Antonio Ledo Pa-

Capitán Ayudante Secretario, don Fran­
cisco López Calderón. 

Capitán ler. Ayudante, 
Capitán Ayudante Facultativo, don Ig­

nacio Garrido Montero. „ . 
Capellán, don Leocadio Moreno Donaí-

res 
Primer Teniente 2o Ayudante, • don A l ­

fonso Cortés Cárdenas. 
Primer Teniente Abanderado, don Igna­

cio Giol Marín. T 
Capitán encargado del material, don Ig­

nacio Pérez Macbado. , . 
Primer Teniente encargado de la rea te 

lefónica, . „ , V, .„„ 
Músico Mayor .de 2a. don Rafael Rojas 

Ge zález. 
Frimera Compañía (Camisetas Bajas) 

280 bomberos. 
Capitán, don Eugenio J. de Santa Cruz, 

Conde de Mompox y Jaruco. 
Primer Teniente, don José de Verna Oco-

gnera. 
Otro, don Francisco López Aparicio. 
Segundo Teniente, don Joaquín Rodés 

Aguirre. 
Sfgunda Compañía. 110 hombres. 

Capitán, don Joaquín Fernández Tuya. 
Primer Teniente, don Francisco Area 

Cerezo (en operaciones.) 
Otro, don Felipe Lebredo González. 
Segundo Teniente, don Alberto de Esca­

lante Zenovello. 
Otro, don Juan Pablo Hevia. 

Tercera Compañía, 159 hombres. 
Canitcán, don Francisco López Calderón. 
Primer Teniente, don Pedro de Alba Pé­

rez 
Otro, don Alfredo Mínguez Marqués. 
Segundo Teniente, don José Branly Oce 

güera. 
Cuarta Compañía, 108 hombres. 

Capitán, don Francisco G. Arenas. 
Primer Teniente, don Herminio Ripes 

Vaidés. 
Segundo Tenieute, don Rafael del Cas­

tillo. 
Quinta Compañía, 110 hombres. 

Capitán, don Joaquín Cornet de la Vi-
lolla. 

Primer Teniente, don Juan Soler Ebria 
(en operaciones.) 

Otro, don José Toraamira Monserrat. 
Segundo Teniente, don José Pons Jauó. 
Otro don Manuel Pelavo Sans. 
Sexta Compañía, Cerro, 77 hombres. 

Capitán, don Jacinto Pardo Fernández. 
Primer Teniente don Josó Delgado Se 

Ufó. 
Otro, don Nicolás López O'Ualloruo. 
Segundo Teniente, don Juan Hourcade 

Catalán. 
Otro don Francisco Guzmán Élíz&ga. 
Séjpnma Compañía, Fuentes Grandes, 

75 hombres. 
Capitán, don Josó E candell Pnjols. 
Primer Teniente, don José González In-

triago. 
Otro, don Juan Martínez Mosquera. 
Segundo Teniente, don Feoenco !\.guilar 

Ramos. 
Otro, don Donato Menéndoz Ochoa. 

Sección de Casa Blanca, Camisetas Rojas, 
48 hombres. 

Primer Teniente Coma.idante, don Emi­
lio Lávalo Julia. 

Segundo Teniente, don Domingo üriba-
rry Zarate 

Comvañín movilizada. 
Capitán, don Esteban Fernández y Fer­

nández 
' ., Sanidad 
Módico 1°. doctor don Manuel Aguilera 

Manjués 
.Médica 2°, doctor don Cándido Hoyos 

Huguyt. 
ó t r j 2", Ldo. don Pedro Rosch García. 
Otro 2% doctor don José Ramírez levar 
Farmacéutico 1?; Ldo don Antonio Bar-

dino Hernández. 
Otro 2 •, Ldo. don Gaspar Muñiz Villar. 

Supe? numerarios. 
Coronel, Iltmo: Sr. Conde do Macurijes 
Teniente Coronel, don Zacarías Rréxmes 

Raíz. 
Otro, don José Llannza Ramón. 
Comandante, don Francisco M. Casado 

(en activo.) 
Otro, don Ricardo Amantó Hernández 

(en activo.) 
Capitán, don Isidro Rivas Fernández. 
Primer Teniente, don Pedro Ortiz La-

vielle (en activo.) 
Otro, don Raíael Hadillo Lamonoda (en 

activo. '1 
Otro, don Carlos Muñoz Legorburo (en 

activo.) ' 
Segundo Teniente, don Miguol Jorrín 

MoÜner (en activo.) 
Otro, don Mariano DaDena (en activo.) 

Samdad. 
Médico Io, doctor don José Romero Leal. 
Otro 2". doctor don Evaristo Idoate Jané 

(en activo.) 
Farmacéutico 1°, don Mariano Arnauró 

Hernández {en activo.) 
Comisión Djccidina ae las Obras del Cuar­

tel l;In/anta Jf/idalia." 
Presidente, lltmo. Sr. Coronel don Anto­

nio González Mora. 
Vocal Contador, Comandante don Fran­

cisco J. Sánchez Royes. 
Vocal Secretario, Farmacéutico 1? don 

Mañano Arnautó Hernández. 
Vocales. 

Concejal Inspector del Servicio, don Ave 
lino Zorrilla Maza. 

Toniouio Coronel, don Ricardo Marín 
Rodríguez. 

Comandante, don Felipe Pazos Sanz. 
Otro, don Ricardo Arnautó Hernández. 
Capitán, don Ignacio Gañ ido Mocero. 
Otro, don Ignacio Pérez Machado, 
Otro, don Knqenio J. de Santa Cruz. 
Primer Teniente, don Ralael de Radillo 

Lamoncda. 

BOMBEROS DEL COMERCIO N. 1 
Pu¿ creado el 21 de septiembre do 1873. 

Su organización es puramente civil, aunque 
sus jefes, oficiales y clases tienen proroga­
tiva militar y se hallan asimilados á un ba­
tallón de Voluntarios. 

El Gobierno de S. M., en recomnensa de 
sus importantes servicios, le concedió el uso 
de estandarte con los colores nacionales v 
el título de Muy Benéfico. • ^ 

La "Estación Central" está situada en la 
caUe del Prado esquina á San Josó, donde 
tiene montado un excelente servicio do ex­
tinción de incendio para toda la ciudad, ñor 
medio de una red telefónica. 

El material rodante se compone de tres 
bombas de vapor, denominadas Colón, Cer­
vantes y Habana; tres carreteles para man­
gueras y dos carros de auxilio. 
_ El persona! del Cuerpo se compone de 
individuos, distribuidos eq la siguiente for­
ma: 

C o m i t é D i r e c t i v o . 
Presidente: Corone Excmo. Sr. D. Pru­

dencio Rabell y Pubill. 
c7}f"n'r6^eníe : Teuiente Coronel Dtmo. Sr. D. Candido Zabarte. 

Secretario: Capitán D. Juan José Ariosa. 
Tesorero: Capitán D. Pedro Pablo E-

cnarte. 

F u e r z a a c t i v a . 
Primer Jefe: Teniente: Coronel Htm. Sr 

D. Joaquín Ruiz y Ruiz. 
Ga£ndOJefe:ComaQdante D- Francisco 

ñadí*1" ^ ComaildanteD- Aurelio Gra-
C-6^zdsaalasFaCllltatIV0: Capitán D- JoM 
g^baaderado: Primer Teniente D. Joaquín 

S í c c i ó n d b O b r e r o s t S a l v a m b k t o , 
Capitán: D. Víctor Solar. 
Primer Teniente: D. Gabriel Quintero. 
Segundos Tenientes: D. Juan Pérez, don 

Alfredo Díaz y D. Ramón Lóooz. 

S e c c i ó n " C o l ó n . " 
Capitán supernumerario: D. Emilio Edel-

man Robinson. 
Capitán: D. Joaquín Fernández. 
Primer Teniente: D. Francisco Rión. 
Segundos Tenientes: D. Antonio Ricaüo, 

D. Alfonso Alvarez, D. Ramón Aramburo y 
D. Adolfo Carballó. 

S e c c i ó n " C e r v a n t e s . ' * 
Capitán: D. José Marín Rodríguez. 
Primer Teniente: (Vacante) 
Segundos Tenientes: D. Ramón S. de Men-

doza^D. Josó Domínguez Orta, D. Federico 
de la Torre, D. Vicente Casas y D. Migua 
Martín y Pit 

e c c i ó n " H a b a n a . " 
Capitán: D. Josó Cuesta. 
Primer Teniente: D. Carlos Camacho. 
Segundos Tenientes: D. Ramón Randín, 

D Sebastián Armas, D. Francisco Ferreiro, 
D. Josó Leanéa y D. Sebastián Doinínguaz. 

S e c c i ó n d e S a n i d a d . 
Capitán: D. Joaquín NAñez de Castro. 
Primer Te.Vente: D. AJitonio Durio. 
Segundos Tenientes: D. Ricardo Morales, 

D. Julián Betancourt, D. Rafael Lorie, aoa 
Carlos V. Scull y D. Antonio Gordou. 

S e c c i ó n d e l C a r m l o y V e d a d o . 
Primer Teniente: D. Nemesio Guilloc. 
Segundos Tenientes: D. Luis López Sotô  

D. Julián Pellicer y D. Luis Mi-íuel. 
S e c c i ó n d e l C e r r o . 

Primer Teniente: D. Carlos Barnet. 
Segundo Teniente: D. Josó Plazoola. 

P e r s o n a l a s a l a r i a d o . 
Telegiabstas: D. Adolfo Auguelra y doa 

José Váldepares. 
Maquinistas: D. Fernando Blandí y don 

Joaquín Calderón. 
Además. 2 cornetas y 4 conductores. 

S o c i e t ó s de I i i s I í u c c é i fiera 
E N S S N A K Z A G R A T U I T A 

CMTEO ASTURIANO. 
Cuadro de la enseñansa para el ciuso aca­

démico de 1895 á 1896: 
Lectura, diaria de 7 á 3, por don Pedro 

Simón AWarez. 
Inglés, diaria de 7 á 8, por don Eustaquio 

C. Orbón. 
Composición ortogrática, práctica y re­

dacción de documentos, diaria de 7 á 8, por 
don Carlos G. Sánchez. 

Aritmética,, ler curso, diaria de 7 á 8, por 
Isidro Pérez Ponce. 

Escritura, diaria de 8 á 10, por don Ma­
riano J. Viera. 

Dibujo lineal de más utilidad y adorno, 
diavia de 8 á í), por don Domingo Frada. 

Aritmética, 2? cueso, diaria de 8 á 9, por 
don Manuel J. Saesz. 

Gramauca castellana; 1? y 2? curso, dia­
ria de 9 á 10, por don Antonio Fernández, 

Aritmética mercantil y teneduría de l i ­
bros, diaria de 9 á 10, por don Fernanda 
Herrera. 

Francés, diaria de 7 á 8, por don Enrique 
Díago. 

Solfeo y piano, enana de 8 á 10 de la ma­
ñana para señoritas, y de 8 á 10 de la noche 
para varones, por don Angel López Planas. 

Nota.—Para el ingreso en las clases es de 
necesidad la presentación de la matricula. 
—El Secretario, i io J. del Pandtü. 

CENTEO 5ALLEGO. 
Curso de 1894 á 95. 

Nomenclatura de las asignaturas, días da 
lección, lioras, profesores y aulas: 

B iludios yeneraleñ. 
Lectura, diaria, de7 á 8 déla noche, pro­

fesores Várela y soñoresLareo, Aula 4. 
Escritura, diaria, de 8 á 9 de la noche, 

piofesores señares Cuevas y Nóñoz, Aula 4. 
Aritmética elemental, diaria, de 9 á 10 

de la noche, profesor señor Carballeira, Au­
la 4. 

Idem superior y Algebra, diaria, de 9 á 
10 de la noche, profesor señor Pintos Renio, 
Aula l . 

Gramática española, diaria, de 7 á 8 déla 
noche, profesor señor F. Ventura, Aula L 

Geometría, Trigonometría y dibujo lineal, 
industrial y de adorno, diaria, de 7 á, 8 da 
la noche, profesor J. Vallina, Aula 5. 

Aritmética Mercantil y Teneduría de l i ­
bros. Legislación Mercantil y Estadística, 
diaria, de 9 á 10 de la noche, profesor Loo. 
Horta, Aula 5. 

Geografía Universal y Genecal do Cuba y 
Galicia, diaria, de 8 á 9 de la noche, profe­
sor señor J. Prada Pita, aula 5. 

la noche, profesor señor J. Pastor Díaz, au­
la L 

Corte y prcparacMn de labores. 
Para señoras y señoritas, martes, jueves 

y sábados, de 8 á 10 de la mañana, profeso­
ras señora doña Marcelina Matalonga y se­
ñorita dona Josefa Gironéa y Poiuai,, auxi­
liar, aula 4. 

Clase de música. 
Para señoraf y eeñoritag. solfoo, lunes, 

miércoles y viernes, 8 á 10 de la mañana, 
profesora señorita Concepción Ardois, au­
la 0. 

Para idem idem, piano, martes, jueves y 
sábados, de 8 á 10 do la mañana, profesora 
la misma, aula 6. 

Para varones, solfeo y canto, lunes, mJíí-
coles y_viernes, de 7 á 8i de la noche, pftV 
fesr señor K. Palau. aula C. 

Para idem idem, piano y violín, mari-c-
jueves y sábados, do 7 á S\ de la nocb-. . . 
profesor señor R. Palan, aula G. 

Para idom idem. flauta, bandurria y gui­
tarra, martes, jueves y sábmios, 8 i á .10 da 
la noche, profesor señor R. Pulau. aula <i. 

Estudios incorporados al Instituto.. 
Peritaje Mercantil. 

Nomenclatura do los cursos, asignaturas, 
profesores, días, horas, aulas y textos: 
1?—Geografía Universal, profesor señor 

Justo Prada Pita, diaria, de 8 á 9 do la no 
che, aula 5. Febles Miranda. 

Id.—AritiuGcíca y Algebra, profesor señor 
José Pintos Reino, diaria, de 9 á 10 de la 
noche, aula 1. Rubio y Diaz, 

Id.—Fra' ees, ier. curso, profesor señor 
Josó López Saúl, diaria, de 7 á 8 de la no­
che, aula 2. Mello. 

2?—Aritmética Mercantil y Teneduría de 
Libros, profesor señor Constantino Horta, 
diaria, de 9 á 10 de la noche, aula 5. Cas­
taños. 

Id.—Geografía y Estadística comercial, 
profesor señor Justo Prada Pita, alterna, de 
8 á 9 de la norbe, aula 5. Carreras Mora­
les. 

Id.—Francés, 2o carso, profesor señor Jo-
Jó López Saúl, alterna, de 7 á 8 del?, n» 
cbe; aula 2. Mello, 

Id,—inglés, ler curso, profesor señor Jii3 
to Pastor Diaz, alterna, de 8 á 9 de la no­
che, aula 1. D'Meza. 

3'.'—Ejercicios prácticos de comercio, pro­
fesor señor Constantino Qorta, alterna, do 
9 á 10 de la nocht» aula 5. Horta. 

Id. Economía política y Legislación Mer­
cantil, profesor señor Constantino Horta, 
alterna, de 8 á 9 de la noche, aula 5. Mora­
les López. 

Id.—Inglés, 2" curso, profesor señor Justo 
Pastor Diaz. diaria, 7 á 8 de la noche, aula 
1. D'Moza. 

^Vto. Bno., El Director, Ldo. Vioentt 
Fraia. — EX Secretario dw la Sección. ÁQUS 
Un Bfúiciffn. 


